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Nononono

Non ono noo

O brasiliense Erick Maia fala ao Correio 
sobre o título conquistado neste ano 
no torneio Volta do Mundo — Bambas, 
no Rio de Janeiro, e aposta no aumento 
das competições no país. 

A Casa Civil da Presidência da República convocou os ministros da Fazenda, Fernando Haddad, e da Previdência, Carlos Lupi, para discutir 
uma estratégia para contornar a crise provocada pela suspensão, pelos bancos, dos empréstimos consignados a aposentados e pensionistas 
do INSS. Resistentes à redução do teto de juros (de 2,14% a 1,70%), instituições financeiras paralisaram as operações desta modalidade de 
crédito. O alerta no Palácio do Planalto aumentou quando Banco do Brasil e Caixa também seguiram a decisão do mercado.

A Polícia Federal prendeu mais 32 envolvidos no 
terrorismo de 8 de janeiro em Brasília. Entre os detidos 

está Débora Santos, suspeita de ter escrito a gíria 
“Perdeu, mané” na estátua da deusa Têmis, no STF. O 
extremista que se sentou na cadeira de Alexandre de 

Moraes também foi para a cadeia.  PÁGINA 2

Governo busca saída para 
consignado a aposentados

Prisão para quem 
pichou a Justiça

Servidores mais perto 
de acordo para reajuste

Tudo que você precisa saber sobre 
a última rodada da primeira fase

Candangão

           PÁGINAS 19 E 20

Fruta do dragão —  Cada vez mais popular no 
Brasil, a pitaya foi um dos temas do CB.Agro com o 
especialista da Embrapa Cerrados, Fábio Gelape Faleiro. 

Dois mil estudantes 
disputam, em 
Brasília, o maior 
torneio de robótica 
do Brasil. A equipe 
campeã vai mostrar 
nossa tecnologia 
nos EUA. 

PÁGINA 18

O futuro 
nos braços 
da ciência 

Passaporte — Salão do Estudante reuniu no, 
Brasil 21, instituições de ensino que organizam 
intercâmbio para brasileiros em Portugal. PÁGINA 18

Deputada federal mais votada do DF, 
Bia Kicis (PL) vai presidir a Comissão de 
Fiscalização da Câmara. No Podcast do 

Correio, ela prometeu rigidez na análise 
dos gastos do governo do PT. PÁGINA 4  

Ucrânia
Corte de Haia pede 

prisão de Putin

PÁGINA 9

Roteiro
Onde o ritmo 

pulsa na capital

PÁGINA 22

Olho nas contas de Lula

BBBs viram alvo

da polícia
Inquérito, no Rio, investiga 
condutas do cantor MC Guimê 
e do lutador Cara de Sapato por 
suspeita de importunação sexual 
no programa Big Brother Brasil 
23 da tevê Globo. PÁGINA 6

Protagonista na
capoeira

PÁGINA 8

PÁGINAS 7 E 8

O Sol nasce

para todos!
Censo do IBGE considera o Sol Nascente como a maior favela do Brasil, 
superando a Rocinha, no Rio. Ainda falta infraestrutura na, agora, Região 
Administrativa, mas houve avanços nos últimos anos. O Centro Olímpico, com 
aulas gratuitas de natação, é uma das conquistas dos moradores. PÁGINA 13
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INVESTIGAÇÃO

Pichadora de estátua do 
STF vai para a cadeia

Moradora de Paulínia (SP) escreveu a frase “perdeu, mané” no monumento da deusa Têmis durante os atos golpistas de 8/1. 
Ela foi presa pela Polícia Federal. Outro detido é um homem que se sentou na cadeira de Moraes, retirada do plenário

E
m mais uma fase da Opera-
ção Lesa Pátria, deflagrada 
pela Polícia Federal para 
apurar os ataques de 8 de 

janeiro em Brasília, a corporação 
prendeu 32 suspeitos e cumpriu 
42 mandados de busca e apreen-
são em nove estados e no Distrito 
Federal. Entre os alvos da oitava 
fase da ação, estão uma mulher 
que pichou a estátua da Justiça 
em frente ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) e um homem que 
se sentou na cadeira do ministro 
Alexandre de Moraes, retirada do 
plenário da Corte.

Débora Santos foi detida em 
Paulínia (SP). Ela é suspeita de ter 
pichado a estátua da deusa Tê-
mis com a frase “perdeu, mané”, 
em referência a uma resposta do 
ministro Luís Roberto Barroso, 
do STF, a um bolsonarista, em 
Nova York, nos Estados Unidos 
(leia Memória). A mulher tam-
bém postou vídeos em redes so-
ciais debochando das autorida-
des após os ataques extremistas. 

Com o avanço das investi-
gações e após as primeiras pri-
sões na mesma semana dos 
atentados, Débora Santos apa-
gou as imagens. Porém, vídeos 
que circularam na internet e 
fotos feitas pela imprensa mos-
tram o momento em que ela 
vandaliza o monumento. Nas 
mídias, a extremista aparece, 
também, mostrando as mãos 
sujas de tinta e comemorando 
a invasão do prédio da Corte 
com outros radicais. 

Além de Débora Santos, foi 
preso Fábio Alexandre de Oli-
veira, o homem que se sentou 
na cadeira do ministro Alexandre 
de Moraes, retirada do plenário 
durante a invasão do Supremo.  
“Cadeira do Xandão, agora com 
irmão Fábio, já era”, debochou, 
na ocasião.  O radical é mecâni-
co e foi detido em Penápolis (SP). 
Após o atentado, a cadeira, histó-
rica, e outros objetos passaram 
por restauração. 

Outro preso é Nelson Ribeiro 
Fonseca, que furtou uma bola 
assinada pelo jogador Neymar. 
O objeto estava no acervo da Câ-
mara dos Deputados. Ainda em 
janeiro, ele entrou em contato 
com a Polícia Militar de São Pau-
lo e informou que estava com a 
bola. Em sua defesa, alegou que 
não a entregou no dia dos atos 
golpistas em razão de confron-
tos que ocorriam na Esplanada 
dos Ministérios. Ele foi encon-
trado pela PF em Sorocaba (SP). 

Já na Bahia, foi preso Josa-
fá Ramos, ex-vereador da cida-
de de Feira de Santana. Nas re-
des sociais, o investigado com-
partilhou imagens da partici-
pação dele no acampamento 
golpista montado em frente 
ao Quartel-General do Exér-
cito, em Brasília. Ramos tam-
bém afirma ser integrante da 
Polícia Militar desde 1991 e ter 
servido no 35º Batalhão de In-
fantaria (35º BI) do Exército.

Os mandados de prisão pre-
ventiva foram cumpridos em 
Goiás, Bahia, Espírito Santo, Ma-
ranhão, Minas Gerais, Paraná, 
Rondônia, Rio Grande do Sul, 
São Paulo e no Distrito Federal. 
Do total, 13 foram cumpridos 
em São Paulo. O segundo estado 
com mais prisões foi Minas Ge-
rais, com oito ao todo.

“Os fatos investigados cons-
tituem, em tese, os crimes de 
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, golpe de 
Estado, dano qualificado, asso-
ciação criminosa, incitação ao 
crime, destruição e deteriora-
ção ou inutilização de bem es-
pecialmente protegido”, infor-
mou a PF, em nota.

 » RENATO SOUZA

A estátua pichada da deusa Têmis, que fica em frente ao STF: frase é uma referência à resposta do ministro Barroso a um bolsonarista

Joedson Alves/Agencia Brasil

O Ministério Público Federal 
(MPF) no Distrito Federal abriu, 
ontem, uma notícia de fato, ou 
seja, uma apuração preliminar 
para saber se houve crime de 
peculato no caso que envol-
ve a entrada de armas no Bra-
sil trazidas pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro. O material che-
gou ao país em 2019, em voo da 
Força Aérea Brasileira (FAB), e 
foi um presente dos Emirados 
Árabes Unidos.

De acordo com as informa-
ções protocoladas no MPF, Bol-
sonaro trouxe uma pistola e um 
fuzil após a viagem oficial. Ao 
sair da presidência, teria leva-
do o armamento como patri-
mônio pessoal. 

Conforme a acusação proto-
colada, tratam-se de itens de uso 
restrito, que não foram registra-
dos para entrar em território na-
cional, o que poderia caracterizar 
tráfico internacional de armas.

Bolsonaro é alvo de uma ou-
tra ação, protocolada em São 
Paulo, por requerimento da Re-
ceita Federal, para apurar a en-
trada no Brasil de joias doadas 
pela Arábia Saudita, em 2021, no 
valor de R$ 16,5 milhões. O en-
tão presidente teria feito várias 
tentativas de liberar as peças, 
apreendidas na barreira alfan-
degária do aeroporto de Guaru-
lhos. Além disso, ele ficou com 
um segundo lote de presentes, 
avaliado em R$ 500 mil. 

Para a entrada no país de pro-
dutos de elevado valor de mer-
cado é necessário pagar um im-
posto de importação. Outra ma-
neira de liberar as joias seria 
uma solicitação formal do Po-
der Executivo para que os obje-
tos fossem incorporados ao pa-
trimônio da União. 

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) abriu prazo de cinco dias 
para que o ex-presidente entre-
gue as armas recebidas dos Emi-
rados Árabes Unidos e as joias 
presenteadas pela Arábia Saudita 
que estão em poder dele.

A defesa de Bolsonaro já dis-
se que o cliente entregará as pe-
ças — um relógio, uma caneta, 
duas abotoaduras, um anel e 

um tipo de rosário. Em seguida, 
o caso deve ter andamento pa-
ra avaliar se ocorreu algum tipo 
de prejuízo ao erário.

Segundo entendimento da 
Corte de contas, as joias e as ar-
mas não poderiam ser levadas 
ou incorporadas ao patrimônio 
pessoal da família do ex-presi-
dente quando o político deixou 
o cargo, ao perder as eleições de 
2022. O MPF abriu investigação 
inicial após uma solicitação da 
deputada federal Luciane Caval-
canti (PSol-SP).

O crime de peculato ocorre 
quando um funcionário público 
se apropria ou desvia dinheiro 
ou bem ao qual ele só teve aces-
so em razão do cargo. (RS)  

Investigado por suposto peculato

Segundo a acusação, Bolsonaro trouxe uma pistola e um fuzil para o Brasil

Evaristo Sa/AFP

Primeira fase — Em 20 de janeiro
Prendeu cinco suspeitos 
de participação, incitação 
e financiamento nos atos 
golpistas. Entre eles, “Ramiro dos 
Caminhoneiros”, Randolfo Antonio 
Dias, Renan Silva Sena e Soraia 
Baccio. A ofensiva vasculhou 16 
endereços em São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso do Sul e Distrito Federal. 
Os alvos são suspeitos de crimes 
de golpe de Estado, associação 
criminosa, incitação ao crime e 
destruição de bem especialmente 
protegido.

Segunda fase — 23 de janeiro
Policiais prenderam, em Uberlândia 
(MG), o extremista Antônio 
Cláudio Alves Ferreira, filmado 
destruindo um relógio histórico 
no Palácio do Planalto. Ele é 
suspeito de crimes de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito, golpe de Estado, dano 
qualificado, associação criminosa, 
incitação ao crime e destruição e 
deterioração ou inutilização de bem 
especialmente protegido.

Terceira fase — 27 de janeiro
A operação prendeu cinco 
pessoas, em Minas Gerais, 
Santa Catarina, Paraná, Espírito 
Santo e Goiás. Entre os detidos, 
estava a idosa Maria de Fátima 
Mendonça, de 67 anos, que 
viralizou ao dizer em um vídeo 
que ia “pegar o Xandão”. O 
sobrinho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro conhecido como 
Léo Índio foi alvo de buscas na 
mesma etapa. As suspeitas são 
de crimes de abolição violenta 
do Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado, dano 
qualificado, associação criminosa, 
incitação ao crime e destruição 
e deterioração ou inutilização de 
bem especialmente protegido.

Quarta fase — 3 de fevereiro
A PF cumpriu mandados em 
Rondônia, Goiás, Espírito Santo, 
São Paulo, Mato Grosso e Distrito 
Federal. Os detidos foram o 
empresário conhecido como 
Márcio Furacão, que se filmou 
ao participar da invasão ao 
Palácio do Planalto, e o sargento 

da Polícia Militar William 
Ferreira da Silva, conhecido 
como “Homem do Tempo”, que 
fez vídeos subindo a rampa do 
Congresso Nacional e dentro 
do STF. Os presos são suspeitos 
de crimes de abolição violenta 
do Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado, dano 
qualificado, associação criminosa, 
incitação ao crime e destruição 
e deterioração ou inutilização de 
bem especialmente protegido.

Quinta fase — 7 de fevereiro
Quatro oficiais da Polícia Militar 
do Distrito Federal foram presos 
suspeitos de convivência com 
os bolsonaristas radicais. Um 
deles é o coronel Jorge Eduardo 
Naime Barreto, que era chefe do 
Departamento Operacional da 
corporação, setor responsável 
pelo planejamento da operação 
de segurança para o 8 de janeiro. 
Ele estava de licença no dia do 
ataque e foi afastado do cargo 
pelo então interventor federal 
Ricardo Cappelli. Os alvos são 
suspeitos de omissão.

Sexta fase — 14 de fevereiro
A Polícia Federal prendeu 
cinco radicais e buscava outros 
três. Os agentes cumpriram 13 
mandados de busca e apreensão 
em Goiás, Minas Gerais, Paraná, 
Sergipe e São Paulo. Eles são 
suspeitos de crimes de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito, golpe de Estado, 
dano qualificado, associação 
criminosa, incitação ao crime 
e destruição e deterioração 
ou inutilização de bem 
especialmente protegido.

Sétima fase — 7 de março
Agentes prenderam três 
radicais: Edmar Miguel, o Miguel 
da Laranja, que se filmou 
subindo no teto do Congresso 
Nacional durante a ofensiva 
antidemocrática; Kennedy de 
Oliveira Alves, que fez um vídeo 
enquanto invadia o prédio do 
Supremo Tribunal Federal; e 
Aline Cristina Monteiro Roque, 
que também se gravou invadindo 
a Praça dos Três Poderes durante 
os atos golpistas.

AS OUTRAS FASES / Relembre etapas anteriores da operação

Memória

Em 15 de novembro do 
ano passado, o ministro 
Luís Roberto Barroso e ou-
tros magistrados do Supre-
mo estavam em Nova York 
para participar de uma 
conferência. Eles passaram 
a ser seguidos nas ruas da 
cidade por um bolsonaris-
ta que levantava suspei-
ta de fraude nas eleições. 
O manifestante questio-
nava o ministro Alexan-
dre de Moraes — integran-
te da Corte e presidente do 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) — se ele deixaria 
“o código-fonte ser expos-
to”, em referência ao siste-
ma eletrônico de votação. 
O magistrado não respon-
deu e, em seguida, o bolso-
narista perguntou a Bar-
roso, que disparou: “Per-
deu, mané, não amola”. O 
vídeo do episódio viralizou 
nas redes sociais. 

Assédio em  

Nova York
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RELAÇÕES EXTERIORES

Lula fechará 20 acordos na China
Presidente visitará país asiático entre 26 e 31 de março com uma comitiva recorde, na qual estarão pelo menos 240 empresários 

C
onforme prometido desde 
a transição de governo, o 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva vai à China, o 

maior parceiro comercial do Bra-
sil, ainda no primeiro trimestre 
de 2023. Os detalhes da visita de 
Estado, entre 26 e 31 deste mês, 
ainda estão sendo definidos, mas 
a delegação é recorde, com pe-
lo menos 240 empresários, de 
acordo com o Ministério das Re-
lações Exteriores (MRE). A pasta 
afirmou que o número de inte-
grantes da comitiva ainda deve 
ser ampliado. 

Devido ao interesse de em-
presários brasileiros em acom-
panhar a comitiva presidencial, 
a estada da turnê de Lula no gi-
gante asiático foi ampliada, pois, 
inicialmente, seria de 27 a 30 de 
março, nas cidades de Pequim e 
Xangai. Essa será a terceira visi-
ta de Estado de Lula ao país asiá-
tico. As anteriores ocorreram em 
2004 e 2009. 

A expectativa do governo e de 
empresários em fechar acordos 
com os chineses é grande, pois 
as relações entre os dois países 
quase tiveram um incidente di-
plomático devido às declarações 
desastrosas dos filhos do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). 

De acordo com a chancela-
ria brasileira, por enquanto, 20 
acordos estão fechados e serão 
assinados pelos dois governos. 
“Mas esse número deverá au-
mentar ao longo dos próximos 
dias”, afirmou o embaixador 
Eduardo Saboia, secretário de 
Ásia e Pacífico do MRE, ontem, 
em entrevista coletiva. 

Segundo o Itamaraty, essa 
também será a primeira viagem 
internacional do chefe do Execu-
tivo brasileiro fora do Hemisfério 
Ocidental desde a posse. Além de 
Argentina e Uruguai, em janeiro, 
o petista visitou os Estados Uni-
dos, onde teve encontro bilate-
ral com o presidente Joe Biden, 
em fevereiro. Mas em nenhuma 
dessas viagens houve a pompa 
de uma visita de Estado como 
ocorrerá na China. 

“A visita de Estado é um for-
mato mais prestigioso do que de 
um encontro bilateral, no mais 
alto nível da diplomacia”, ressal-
tou Saboia. Segundo ele, as áreas 
dos acordos são diversas, como 
agricultura, educação, cultura, 
ciência e tecnologia e finanças.

Diversificação

O governo brasileiro tem inte-
resse em diversificar a pauta co-
mercial entre os dois países e fo-
car mais em parcerias voltadas à 
preservação do meio ambiente 
e ao desenvolvimento industrial 
e tecnológico, com foco na rein-
dustrialização, uma das priori-
dades da agenda do novo gover-
no, de acordo com o secretário. 

“A China é o maior parceiro 
comercial do Brasil desde 2009. 
O Brasil exporta muitos produtos 
para o setor agro e commodities. 
Os dois países almejam ter uma 
relação comercial mais diversifi-
cada, e o Brasil é o principal des-
tino de investimentos chineses 
na América Latina”, disse. 

Saboia lembrou que em 1993, 
ou seja, há 30 anos, os dois paí-
ses estabeleceram uma parce-
ria estratégica, e, em 2012, essa 

parceria passou a ser estratégi-
ca global. Além disso, no próxi-
mo ano, ambos vão comemorar 
50 anos do estabelecimento de 
relações diplomáticas. Portan-
to, a visita é muito importante e 
ocorre em um momento em que 
os dois países terão bastante des-
taque na conjuntura internacio-
nal, especialmente após a China 
fazer uma proposta de paz para 
a guerra entre Rússia e Ucrânia. 

O encontro de Lula e Xi 

Jinping ocorrerá logo após a via-
gem do líder chinês a Moscou, 
onde ele se reunirá com o presi-
dente russo, Vladimir Putin, con-
denado à prisão pelo Tribunal 
Penal Internacional, com sede 
em Haia, na Holanda (leia repor-
tagem na página 9). 

Ao ser questionado pelo Cor-
reio sobre uma possível saia jus-
ta na diplomacia para Lula, por 
conta dos atritos entre Estados 
Unidos e China, Saboia minimi-
zou. “Acho que não cria uma saia 
justa para a diplomacia. O pre-
sidente Lula visitou os Estados 
Unidos, está visitando a China e 
visitará outros países. E, nas pró-
ximas semanas, ouvi que, talvez, 
o presidente da França, Emma-
nuel Macron, e outros presiden-
tes visitarão a China. Então, é na-
tural”, argumentou.

O embaixador, contudo, não 
confirmou se haverá o anúncio 
da retomada das importações 
chinesas de carne bovina antes 
ou durante a turnê no país asiá-
tico. A compra de carnes brasilei-
ras pela China foi suspensa após 
a confirmação de um caso isola-
do de vaca louca no Pará. 

A China é o principal destino 
das exportações brasileiras, res-
pondendo por 26,8% dos embar-
ques de produtos nacionais pa-
ra o exterior em 2022. A corrente 
de comércio entre os dois países 
atingiu recorde de US$ 150,1 bi-
lhões no ano passado, com alta 
de 10,8% em relação ao ano an-
terior. As exportações somaram 
US$ 89,4 bilhões, dado 1,7% aci-
ma do registrado em 2021. Já as 
importações cresceram 27,5%, 
na mesma base de comparação, 
somando  US$ 60,7 bilhões. 

Saboia afirmou que os dois países almejam ter uma relação comercial mais diversificada

Gustavo Magalhães/MRE

 » ROSANA HESSEL

O vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), Ge-
raldo Alckmin, participou, on-
tem, de uma nova reunião para 
tentar destravar o acordo comer-
cial entre o Mercosul e a União 
Europeia (UE). 

Alckmin participou de conver-
sa bilateral com a vice-presidente 
executiva da Comissão Europeia, 
Margrethe Vestager. A reunião foi 
na sede da Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e In-
vestimentos (Apex Brasil). 

Após o encontro, Alckmin e 
Margrethe anunciaram que a Eu-
ropa será o próximo destino in-
ternacional de Lula após sua via-
gem à China e que a presidente 
da UE, Ursula von der Leyen, de-
ve visitar o Brasil em breve.

“O Brasil voltou. Não há uma 
reunião de cúpula entre o Brasil 
e a União Europeia desde 2014. O 
presidente Lula deve ir, depois da 
China, à Europa. Acho que a pre-
sença da Margrethe aqui no Bra-
sil e, provavelmente logo, a pre-
sença da presidente da União Eu-
ropeia, mostra essa aproximação 
permanente”, afirmou Alckmin.

Segundo o vice-presiden-
te, os dois blocos têm os mes-
mos valores, especialmente 
sobre o desenvolvimento in-
clusivo, com estabilidade e 

sustentabilidade. “O presidente 
Lula recolocou o Brasil no com-
bate às mudanças climáticas, 
desmatamento ilegal zero, sus-
tentabilidade, transição energé-
tica, descarbonização, hidrogê-
nio verde. Uma neoindustriali-
zação muito baseada na digitali-
zação de importantes nichos de 
mercado”, acrescentou.

O acordo comercial entre o 
Mercosul e a União Europeia é 
discutido há 20 anos. O gover-
no Bolsonaro chegou a anun-
ciar sua conclusão, mas o trato 
foi barrado por países europeus 
por divergências políticas e pelo 
descaso com o tema ambiental. 

Na avaliação de Margre-
the Vestager, há uma “janela de 
oportunidade” neste ano para a 
conclusão do acerto. “Para nós, 
finalizar o acordo de comércio 
entre o Mercosul e a União Eu-
ropeia é uma prioridade abso-
luta. Esta é a hora para resolver 
as coisas. Temos exatamente es-
te sentimento de que o Brasil es-
tá de volta. Tanto como um par-
ceiro da União Europeia quanto 
como um líder global”, declarou. 

Para ela, existem grandes 
oportunidades de investimen-
to no Brasil em áreas como “mi-
neração sustentável”, rede 5G e 
energia verde. Margrethe disse, 
ainda, que o Banco Europeu de 
Investimento (BEI) quer explo-
rar investimentos na Amazônia.

Na mesa, o acordo 
entre Mercosul e UE

 » VICTOR CORREIA

Alckmin na reunião com a vice-presidente executiva da Comissão Europeia

Reprodução/Redes sociais

Ministros e parlamentares

O número de ministros que devem acompanhar Lula na viagem 
não foi revelado pelo Itamaraty, mas os titulares do MRE, 
Mauro Vieira; da Fazenda, Fernando Haddad; e da Agricultura, 
Carlos Fávaro, já estão confirmados pelas autoridades. E, além 
dos presidentes da Câmara, Arthur Lira, e do Senado, Rodrigo 
Pacheco, Lula convidou, pelo menos, mais 25 parlamentares 
para a viagem, que, apesar de ser um convite do governo chinês, 
deverá ser paga pela União. Ao ser questionado sobre o custeio 
da viagem dos empresários, Saboia afirmou que eles arcarão com 
os respectivos custos de transporte e estadia. 
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Tempo 
esgotado

A discussão do arcabouço fiscal 
marcará o fim do “recreio” entre o 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva Lula e o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). A decisão 
do deputado, de colocar na relatoria 
da proposta alguém da sua confiança e 
menos afinado com o Palácio do Planalto, 
está tomada. O PT, nos bastidores, 
tem dito que não quer saber de um 
oposicionista nessa função. O PP, porém, 
quer mostrar quem manda na Câmara.

O governo só anunciará o novo 
arcabouço fiscal depois da reunião do 
Conselho de Política Monetária (Copom), 
na segunda e na terça-feira. Aí começará 
o jogo congressual bruto, com empurrões 
e cotoveladas no Parlamento. Até aqui, 
por mais que o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, tenha se mostrado 
um monge budista na largada da 
proposta, conversando com Lira sobre o 
tema antes mesmo da reunião com Lula, 
o clima é de tensão.

CURTIDAS

Segredo de polichinelo/ Ao 
colocar o deputado Vinícius Gurgel 
(PP-AP) como presidente da 
Comissão Especial de Documentos 
Sigilosos, o presidente da Câmara 
garantiu um aliado num posto-chave. 
Por ali, passarão todos os papéis que 
chegarem à Casa com o compromisso 
de manter segredo.

Michelle, o chamariz/ Já são 250 
pessoas confirmadas na solenidade 
no Hípica Hall, em que a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro assumirá o 
PL Mulher, na manhã de terça-feira. 
Ela continua como a principal aposta 
do partido para atrair candidatas.

A missão de Valdemar.../ O 
presidente do PL, Valdemar Costa 
Neto, encerra a semana no Rio de 
Janeiro tentando contornar a crise no 
partido para a escolha do candidato 
a prefeito da capital fluminense. 
O objetivo central é evitar que o 
governador Claudio Castro (foto) 
saia do PL.

... é dose para leão/ Como já se 
sabe, o prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, convidou Castro a se filiar 
ao PSD. O governador tem tempo 
para decidir o futuro. Afinal, só 
concorrerá à eleição em 2026.

À 
frente da Comissão de 
Fiscalização Financeira 
e Controle da Câmara, a 
deputada Bia Kicis (PL-

DF) promete analisar com lupa 
todas as contas do governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva. A afir-
mação foi feita ontem, durante a 
gravação do Podcast do Correio. 
Segundo a parlamentar, a fisca-
lização rigorosa não é somente 
parte da atuação como oposição 
ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, mas uma necessidade de 
controlar os gastos feitos, segun-
do ela, por um partido (o PT) que 
tem um histórico de relações du-
vidosas com o dinheiro público.

“A nossa função é fiscalizar co-
mo o dinheiro é gasto no Palá-
cio do Planalto, nos ministérios, 
nos bancos públicos e nas esta-
tais. Tenho certeza que vamos ter 
muito trabalho, dado ao históri-
co dos governos do PT, farto em 

malversação em dinheiro públi-
co, corrupção e desvios”, criticou.

Indagada sobre os dois con-
juntos de joias presenteados pe-
lo governo saudita a Jair Bolsona-
ro e à ex-primeira-dama Michel-
le, evitou de aprofundar o assun-
to. Disse que está se inteirando e 
que acompanha os movimentos 
dos organismos encarregados de 
apurar o caso.

Sobre o retorno do ex-presi-
dente ao Brasil — cuja data foi 
adiada pelo menos três vezes —, 
considera que ele deveria ficar 
mais tempo nos Estados Unidos. 
“Deveria ficar mais porque está 
sendo muito procurado por jor-
nalistas, por gente de mídia mui-
to grande lá, que quer ouvi-lo. É 
uma oportunidade para falar lá 
fora, para ser ouvido e contar a 
versão dele da história”, sugeriu.

O Podcast com Bia Kicis não 
versou apenas sobre política e 
a situação atual do país. Tam-
bém deu oportunidade para que 

a deputada — carioca de nasci-
mento e brasiliense por adoção 
— explicasse a participação em 
um bar punk na capital. “Tenho 
cinco vidas em uma. Gostava de 
conhecer gente, mudar de colé-
gio. Durante um verão, resolvi 
trabalhar no Disk Amizade, que 
as pessoas ligavam e conversa-
vam. Fiz amigos e até criamos o 
Radical, que virou um reduto do 
rock em Brasília. A ideia era ter 
um bar que não fechava — Ca-
pital Inicial, Renato Russo e Ple-
be Rude tocaram lá. Reunia toda 
a meninada da época, pessoal de 
cabelo azul, filho de diplomata, 
filho de professor da UnB, moto-
queiro. Era uma farra boa”, disse.

A conversa, conduzida pelos 
jornalistas Denise Rothenburg e 
Carlos Alexandre de Souza, es-
tá disponível nas plataformas 
de streaming.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Contas fiscalizadas com lupa

Apoiadora de primeira hora de Jair Bolsonaro, deputada Bia Kicis promete rigor na presidência 
da Comissão de Fiscalização e Controle da Câmara. Parlamentar também comentou a trajetória pessoal em Brasília

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

 Ed Alves/CB/DA.Press

Parlamentar conta, orgulhosa, a participação em um bar de Brasília, palco das principais bandas de rock da cidade

PODCAST DO CORREIO /

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), costura o fim 
das comissões mistas do Con-
gresso — que se destinam a apre-
ciar medidas provisórias (MPs) e 
tornaram-se razão de um cabo 
de guerra entre ele e o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). A ideia do deputado é 
que os colegiados sejam extintos 
via Proposta de Emenda Consti-
tucional (PEC).

Por trás da manobra de Lira 

está a manutenção de um po-
der conquistado na pandemia. 
Para agilizar os trabalhos no pe-
ríodo mais agudo da crise sa-
nitária, MPs passaram a ser le-
vadas à apreciação diretamente 
em plenário. Esse formato dá ao 
presidente da Casa a prerrogati-
va de indicar o relator das medi-
das provisórias — o que aumen-
ta o cacife de Lira para negocia-
ções com o Palácio do Planalto.

Além da questão da celerida-
de, para a extinção das comissões 
mistas Lira também argumen-
ta a falta de representatividade 

nos colegiados que analisam as 
MPs. Com 12 integrantes — seis 
para cada Casa do Congresso —, 
o presidente da Câmara consi-
dera que há uma desproporção, 
uma vez que a quantidade de de-
putados (513) é muito maior que 
a de senadores (81).

O modelo de Lira tem a sim-
patia de deputados e senado-
res. “Tem a vantagem de com-
partilhar (a decisão)”, observou 
líder do União Brasil no Sena-
do, Efraim Filho (PB). “Se conse-
guir mudar para o relator fazer 
o debate em plenário, há mais 

chances de outros participarem”, 
completou o deputado Carlos 
Zarattini (PT-SP). 

Para o líder do PDT no Sena-
do, Cid Gomes (CE), a alternân-
cia entre as Casas — a ser defi-
nida também por uma PEC — 
contornaria a disputa para a tra-
mitação das MPs. Mas, por esta-
rem previstas na Constituição, 
há quem não aceite a extinção 
das comissões. Por  isso, o se-
nador Alessandro Vieira (PSDB-
SE) impetrou ação no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para que 
decida a questão.

Lira articula fim de comissão especial

CONGRESSO

Para presidente, deputados são sub-representados nas comissões

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Onde mora o perigo

Nas conversas mais reservadas, há 
quem esteja com receio de que o PT 
comece a bombardear o arcabouço 
fiscal que Haddad pretende propor. Por 
isso, todo o cuidado será pouco na hora 
de fechar o teto a ser encaminhado 
ao Congresso. Diante das dificuldades 
que se vislumbram na economia, com 
inflação acima da meta, não é hora 
para fogo amigo.

Turmas diferentes

Nos bastidores do PP, há quem diga 
que o deputado Mendonça Filho (PE), 
do União Brasil, deixou de ser relator 
do arcabouço fiscal no momento em 
que as conversas para a montagem 
da federação entre PP e UB foram 
suspensas. Mudou a conjuntura, 
mudou o relator.

Lula entre a cruz de Lira...

Aliados de Arthur Lira garantem que 
ele não pretende abrir mão do poder 
da Casa, de avaliar primeiro as medidas 
provisórias. O Centrão considera que, 
constitucionalmente, cabe ao Senado 
o papel de casa revisora. Portanto, 
não dá para os senadores iniciarem a 
avaliação das MPs. Logo, a Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC) da 
alternância das MPs entre as duas 
Casas terá problemas.

... e a espada de Pacheco

Se a maioria dos deputados seguir 
nessa direção defendida por aliados 
do presidente da Câmara, ficará 
difícil Lula patrocinar um acordo para 
aprovar uma tramitação dentro da 
PEC da Alternância defendida pelo 
Senado. A avaliação de alguns é de 
que dá para tentar ganhar espaço, 
mas não dá para brigar com o Centrão 
nesse momento.

 M
AU

RO
 P

IM
EN

TE
L/

AF
P



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 18 de março de 2023  •  5

IMÓVEL
O rei dos
INVESTIMENTOS

R
I–

R
6
-
M

13
1.
4
5
4

PERSPECTIVA | SALA

ACESSE E SAIBAMAIS

MÁRCIA
KUBITSCHEK
103 Noroeste

3 e 4 Qtos
Cob.
Duplex

3 QUARTOS 4 QUARTOS COB. DUPLEX

119 a 122 m2
2 vagas
de garagem

151 m2
Até 3 vagas
de garagem

234 a 303 m2
Até 4 vagas
de garagem

QUALIDADES VANTAGENS PROJETO

Pisos em grandes
formatos
Plantas reversíveis
Lazer no pilotis e
na cobertura

Espaço gourmet
Piscina infantil e
adulto
Fitness
Coworking
Bicicletário

MKZ
ARQUITETURAENTREGA EM

FEV/25

3326.2222 VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

www.paulooctavio.com.br
208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2

CJ
17
0
0
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SAÚDE

Mentiras e descuido 
estragaram vacinas

Especialistas apontam que falhas na cadeia de logística e armazenamento, além do impacto das campanhas de desinformação 
junto a parcela da população, como razões para imunizantes irem para o lixo. Prejuízo para os cofres públicos chega a R$ 2 bi

C
om quase 39 milhões 
de vacinas contra a co-
vid-19 vencidas no Bra-
sil, o governo federal 

ainda busca solução para 5 mi-
lhões de doses, que vencem 
nos próximos três meses, e ou-
tras 15 milhões que ficarão fora 
do prazo em aproximadamen-
te seis meses. Os custos des-
ses medicamentos jogados fo-
ra chegam a R$ 2 bilhões.

Na avaliação de especialis-
tas ouvidos pelo Correio, uma 
junção de fatores leva às falhas 
no controle da validade dos me-
dicamentos — que vão desde 
a desídia administrativa, sone-
gação de dados durante o pe-
ríodo de transição de governo e 
até campanhas repletas de in-
formações falsas e desinforma-
ções, que desencorajam a popu-
lação a se vacinar. Sobre esse úl-
timo fator, a atual gestão do Mi-
nistério da Saúde lançou, sema-
nas atrás, o Movimento Nacio-
nal pela Vacinação — propagan-
das que reúnem atores, cantores 
cientistas e influenciadores cha-
mando a atenção da população 
para a necessidade da imuni-
zação, desestimulada durante 
o governo Bolsonaro.

Mas, para o infectologista e 
ex-secretário de Saúde de São 
Paulo, Jean Gorinchteyn, a prin-
cipal falha que levou à perda de 
validade das vacinas veio “de bai-
xo” — dos responsáveis por to-
mar conta dos estoques e dos al-
moxarifados. Ao Correio, disse 
que tanto o ex-ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, quanto a 
atual, Nísia Trindade, não tem 
relação direta com o problema.

“Os almoxarifados e não 
o grande gestor, o ministro, 

 » RAPHAEL FELICE

A pesquisadora Margareth Dalcomo é um dos nomes famosos na publicidade do Movimento Nacional pela Vacinação, do Ministério da Saúde

Reprodução

deveriam ter a responsabili-
dade de checar a validade e 
comunicar à chefia imediata 
que essas doses perto de ven-
cer fossem rapidamente colo-
cadas nos postos para vacina-
ção. Alguém falhou na hora de 
sinalizar”, desconfia.

O ex-secretário avalia, ainda, 
que pode ter havido uma desor-
ganização que levou à inversão 
dos estoques — ou seja, as mais 

antigas continuaram guardadas e 
as mais novas distribuídas a esta-
dos e municípios. “É fundamen-
tal a gente se ater às validades 
das vacinas, isso  é fundamental 
como vacinas, medicamentos. 
As que estão mais perto de ven-
cer não podem ser estocadas, de-
vem ser colocadas na ponta para 
o município aplicar. Infelizmen-
te, 39 milhões de doses foram 
perdidas”, lamentou.

Desestímulo

O infectologista Hemerson Luz 
também entende que houve uma 
soma de problemas, logísticos e 
de armazenamento. Lembra que 
apesar de o Brasil ser uma referên-
cia no assunto, a distribuição de 
vacinas é complexa. Para ele, o de-
sestímulo à imunização por cam-
panhas de desinformação e men-
tiras nas redes sociais também 

levou as doses a estragarem.
“Ocorreu uma sucessão de fa-

lhas, mas tem a questão de parte 
da população não aderir à vaci-
nação. Sabemos que há pessoas 
com medo por conta das fake 
news. Isso tem impacto”, acusa.

Para tentar evitar uma perda 
maior dessas doses contra a co-
vid-19, o governo brasileiro estu-
da doá-las a outros países. O Mi-
nistério da Saúde também busca 

um acordo com os conselhos de 
secretários Estaduais e Municipais 
de Saúde — Conas e Conasems — 
para fecharem um esforço conjun-
to que evite novos desperdícios.

Só em 2023 venceram mais de 
27 milhões de doses até  28 de feve-
reiro. No ano passado, a quantida-
de de vacinas jogadas no lixo foi de 
9,9 milhões. Em 2021, aproxima-
damente 2 milhões de imunizan-
tes também perderam a validade.

A Polícia Civil do Rio instau-
rou uma investigação para apu-
rar as condutas do cantor Gui-
lherme Aparecido Dantas Pi-
nho, o MC Guimê, de 30 anos, e 
do lutador Antônio Carlos Coe-
lho de Figueiredo Barbosa Jú-
nior, o Cara de Sapato, de 33 
anos, diante de uma suspeita 
de importunação sexual duran-
te o programa Big Brother Bra-
sil (BBB) 23, da TV Globo. A ví-
tima é a mexicana Dania Men-
dez, convidada para participar 
do programa brasileiro.

O episódio ocorreu no exato 
mês do Dia Internacional da Mu-
lher, celebrado no dia 8. Para po-
tencializar o desrespeito, aconte-
ceu também quando a socieda-
de debate as consequências de 
dois rumorosos casos de ataque 
sexual: o do ex-jogador do Barce-
lona e da seleção brasileira, Da-
niel Alves, preso na Espanha pe-
la acusação de estuprar uma jo-
vem; e o de Robinho, condena-
do na Itália por participar de um 
grupo que violentou uma mulher 
albanesa, em uma boate, em Mi-
lão. A presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), ministra 
Maria Thereza de Assis Moura, 
determinou que a defesa do ex-
jogador do Santos seja comuni-
cada sobre a possibilidade de ele 
cumprir pena no Brasil.

Eliminação

Durante a festa do líder, na 
noite da quarta-feira e madru-
gada de quinta, imagens mos-
tram MC Guimê apalpando 
a convidada estrangeira, en-
quanto, em outro momento, 
Cara de Sapato tenta beijá-la 
a força. Os dois homens foram 
eliminados do programa, co-
mo anunciou o apresentador 

Tadeu Schmidt, na noite da 
quinta-feira.

Também na quinta-feira, 
a Delegacia de Atendimento à 
Mulher (Deam) de Jacarepaguá 
(bairro da zona oeste do Rio, que 
abrange a área onde ficam os 
estúdios da emissora, que pro-
move o programa) instaurou in-
quérito para investigar as con-
dutas de ambos. A suspeita é 
de que eles tenham cometido 

importunação sexual contra a 
participante, crime que consis-
te em “praticar contra alguém 
e sem a sua anuência ato libi-
dinoso com o objetivo de satis-
fazer a própria lascívia ou a de 
terceiro”, nos termos do Código 
Penal. A punição é pena de um 
a cinco anos de prisão, se o ato 
não constitui crime mais grave.

Nas redes sociais, as assesso-
rias dos dois ex-participantes di-
vulgaram notas em que pedem 
desculpas pelas condutas. Ape-
nas nesta edição do programa, 
outros dois assuntos causaram 
debate nas redes sociais — am-
bos, inclusive, precisaram da in-
tervenção do apresentador.

A primeira situação envolveu 
Bruna Griphao e Gabriel Fop. Os 
dois levantaram discussões vir-
tuais sobre relacionamentos tó-
xicos, quando ele afirmou que 
daria “umas cotoveladas” na co-
lega — acabou sendo um dos pri-
meiros eliminados da casa.

Outro assunto que gerou dis-
cussões foi um episódio de dis-
criminação religiosa. Em uma 
conversa entre Christian, Key e 
Gustavo, as manifestações reli-
giosas de Fred Nicácio, adepto ao 
IFÁ, vertente tradicional da reli-
giosidade Iorubá, foi razão de co-
mentários preconceituosos. (Co-

laborou Pedro Ibarra)

Polícia investigará importunação sexual

BIG BROTHER

Cara de Sapato e MC Guimé: expulsos e na mira do Judiciário

Reproduções/TV Globo

O helicóptero prefixo PR-PGC caiu, ontem, na Barra Funda, na 
zona oeste de São Paulo. A bordo, havia quatro homens e nenhum 
sobreviveu: Wellington Roberto Palhares, de 28 anos; Antonio 
Cano dos Santos Junior, 42; Caio Lucio de Benedetto Moreira, 30; e 
o piloto, João Intorm Neto, 32. A queda aconteceu nas imediações 
das ruas Padre Luís Alves Siqueira e James Holland, a poucas 
quadras do Fórum Criminal Ministro Mário Guimarães, e os 
bombeiros foram acionados para atender a ocorrência por volta 
das 14h35. De acordo com o major Yuri Morais, comandante do 
2° Grupamento de Bombeiros, a aeronave tinha ido ao Guarujá, 
no litoral paulista, levando três passageiros para almoçar. Mas, 
na volta, a caminho do Campo de Marte, na Zona Norte, onde 
pousaria, sofreu uma possível pane e bateu em um coqueiro. O 
helicóptero, um Robinson R44 II, era operado pela Helimarte Táxi 
Aéreo e pela Geoflito Atividades Geoespaciais, e tinha permissão 
para fazer táxi aéreo. Chegou a circular nas redes sociais que 
o técnico de futebol Vanderlei Luxembrugo tinha morrido no 
acidente — mas ele veio a público e desmentiu.

Helicóptero cai e mata quatro
Reprodução/Bombeiros SP

No quarto dia de violência 
na Grande Natal, um prédio 
da prefeitura de São Gonçalo 
do Amarante, que funcionava 
como central de distribuição 
de medicamentos, foi 
criminosamente incendiado 
na madrugada de quinta 
para sexta-feira. O prejuízo 
com o material perdido é 
de aproximadamente R$ 10 
milhões e reunia remédios 
de baixo, médio, alto custo 
e de uso controlado — que 
seriam distribuídos para as 
Unidades Básicas de Saúde, 
tanto na região metropolitana 
quanto nas zonas rurais. A 
governadora Fátima Bezerra 
espera para hoje um reforço 
no efetivo para atuar junto 
com as forças de segurança 
potiguares. Aproximadamente 
500 membros da Força de 
Segurança Nacional estarão 
no estado para tentar 
restaurar a normalidade. 
Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública, foram 
presos 100 suspeitos — 
sendo dois adolescentes, 10 
foragidos e duas pessoas com 
tornozeleiras eletrônicas.

 » Depósito de 
remédio atacado
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Euro

R$ 5,619

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,63%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84

Dólar
Na  sexta-feira Últimos 

R$ 5,270
(+0,58%)

13/março                                   5,269

14/março 5,257

15/março 5,294

16/março 5,239

Ao ano

CDI

13,65% 
1,19%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,4%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

14/3   15/3 16/3 17/3

102.932 101.982

SISTEMA FINANCEIRO

Consignado se torna 
impasse no governo
Após BB e Caixa suspenderem empréstimo a aposentados e pensionistas, ministros vão debater saída na próxima semana  

A 
redução do teto dos juros 
de empréstimos consig-
nados a aposentados e 
pensionistas se tornou 

um problema para o governo fe-
deral. Ontem, dois bancos ofi-
ciais, o Banco do Brasil (BB) e a 
Caixa Econômica Federal, se jun-
taram a outras instituições finan-
ceiras e também suspenderam a 
oferta desse tipo de crédito a be-
neficiários do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). 

Diante da suspensão para 
aposentados e pensionistas do 
INSS pelos bancos, o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, chamou o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e da Previdência Social, 
Carlos Lupi, para uma reunião, 
na segunda-feira, a fim de dis-
cutir uma saída para o impasse. 

A reação dos bancos ocor-
reu um dia após a publicação 
de uma resolução do Conse-
lho Nacional de Previdência 
Social (CNPS) no Diário Oficial 
da União. Na quarta-feira, os 
conselheiros aprovaram pro-
posta do ministro Carlos Lupi, 
que reduziu o teto dos juros do 
consignado para os beneficiá-
rios do INSS de 2,14% ao mês 
para 1,70%. 

No dia seguinte, bancos priva-
dos anunciaram a suspensão das 
linhas. Ontem, foi a vez dos ban-
cos públicos, o BB e a Caixa, sob 
a argumentação de que no pata-
mar de 1,70% ao mês perderiam 
a rentabilidade do produto. Em 
nota, a Caixa informou que sus-
pendeu a linha porque o novo te-
to de juros é mais baixo do que o 
cobrado pelo banco. “Com a mu-
dança, a Caixa esclarece que a li-
nha está suspensa e informa que 
sua disponibilidade está condi-
cionada à finalização dos estudos 
técnicos de viabilidade econômi-
co-financeira e operacional, já 
em andamento, com vistas a ga-
rantir a adequação das conces-
sões aos novos dispositivos nor-
mativos”, disse a nota da Caixa.

O BB informou que deu iní-
cio a estudos de viabilidade téc-
nica sobre as novas condições 
do crédito consignado aos be-
neficiários do INSS. Deixou em 
aberto a possibilidade de reto-
mar a operação. 

Contrária ao teto imposto pe-
lo governo, a Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban) afir-
mou, em nota, que os patama-
res de juros fixados precisam 
ser compatíveis com a estrutura 

de custos do produto. “Os novos 
tetos têm elevado risco de redu-
zir a oferta do crédito consigna-
do, levando um público, carente 
de opções de crédito acessível, a 
produtos que possuem em sua 
estrutura taxas mais caras (pro-
dutos sem garantias), pois uma 
parte considerável já está nega-
tivada”, esclareceu.

“Do total de tomadores do 
consignado do INSS, 42% des-
se público são pessoas negati-
vadas em birôs de crédito, sen-
do que, praticamente, são as 
únicas linhas acessíveis a esse 
público mais vulnerável”, ale-
gou a Febraban.

Oferta e demanda

Para o economista-chefe da 
Gladius Research, Benito Sa-
lomão, reduzir na canetada a 
taxa de juros sobre qualquer 
modalidade de crédito é um 
desserviço. “Juros é um pre-
ço e como tal deve ser guia-
do pelos movimentos na ofer-
ta e demanda por recursos”, 
argumentou. “Se o Ministério 
da Previdência pretende levar 
a sério o tabelamento de ju-
ros para o crédito consignado, 
dois efeitos são esperados: pri-
meiro, a redução da oferta des-
ta modalidade de crédito pelos 
bancos. Segundo, o repasse das 
perdas dos bancos com tais ju-
ros menores no consignado pa-
ra outras modalidades de cré-
dito como cartões de crédito, 
ou cheque especial”, explicou. 

O economista Fábio Tadeu 
Araújo chamou a atenção para o 
caráter intempestivo da decisão. 
“A ponto de o próprio governo 
não estar sabendo disso, a área 
econômica do governo não foi 
consultada”, pontuou. “Por ser 
um crédito realmente sem ris-
co, eventualmente, existe mar-
gem para reduzir, porque o custo 
de captação é muito baixo nesse 
caso. Mas há custos administra-
tivos e financeiros das unidades 
bancárias também”, ponderou. 

Araújo defende outro direcio-
namento para a questão. “O ideal 
seria fazer uma reunião extraor-
dinária do Conselho da Previ-
dência para, assim, avaliar, jun-
to aos bancos, qual é a taxa míni-
ma possível de ser oferecida hoje 
aos aposentados e pensionistas, 
contribuindo para a retomada do 
crédito e também, eventualmen-
te, um esforço de redução do ní-
vel de endividamento da socie-
dade brasileira”, avaliou.
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Agência do BB: instituição oficial encomendou novos estudos para a viabilidade do crédito consignado 

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Entidades representantes 
dos servidores públicos anun-
ciaram ontem que, por unani-
midade, aprovaram a propos-
ta de reajuste salarial de 9% 
apresentada pelo governo. De 
acordo com o Ministério da 
Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos, a medida é vá-
lida somente para funcionários 
da ativa, aposentados e pen-
sionistas. Ela valerá a partir de 

1° de maio. O acordo foi aceito 
por servidores da Confedera-
ção dos Trabalhadores no Ser-
viço Público Federal (Condsef/
Fenadsef ) e pelo Fórum Nacio-
nal Permanente de Carreiras 
Típicas de Estado (Fonacate).

Em reunião realizada ontem, 
a Condsef, que reúne pratica-
mente 80% da representativida-
de da categoria, validou a pro-
posta do governo. Mas ressaltou 
a necessidade de a União solu-
cionar a defasagem no valor do 
vale-alimentação. 

“Sabemos que, para com-
bater os efeitos do desmon-
te sofrido pelos serviços pú-
blicos e sentido pelos servi-
dores, especialmente nos últi-
mos anos, será necessária mui-
ta mobilização, muito debate 
e também muita luta, por is-
so, já começamos a trilhar es-
se caminho desde já”, destacou 
o secretário-geral da Condsef/
Fenadsef, Sérgio Ronaldo da 
Silva. No acúmulo dos quatro 
anos da gestão de Jair Bolsona-
ro (PL), os servidores perderam 

o equivalente a 27% na remu-
neração — foi a primeira vez 
que isso ocorreu em 20 anos.

“Uma conquista”

O  presidente do Fonacate, Ru-
dinei Marques, declarou também 
que o reajuste será aprovado por 
todos os sindicatos e associações 
ligadas ao Fórum. “Ainda faltam 
as assembleias do Sindicato Na-
cional dos Servidores da CVM 
(SindCVM); Sindicato Nacional 
dos Auditores-Fiscais do Trabalho 

(Sinait), União dos Profissionais 
de Inteligência de Estado da Abin 
(Intelis) e do Sindicato Nacional 
dos Auditores-Fiscais da Receita 
Federal do Brasil (Sindifisco Na-
cional). Entretanto, sabemos que 
todos vão aceitar a proposta”, dis-
se. “De fato foi uma conquista. E 
depois de 6 anos e 2 meses sem 
recomposição, ainda que não se-
ja o acordo ideal, ninguém vai ras-
gar dinheiro”, afirmou.

A partir de agora, o foco se-
rá no Congresso Nacional. Para 
validar a proposta aprovada, o 

governo se comprometeu a en-
viar um projeto de lei para cor-
rigir a Lei Orçamentária Anual 
(LOA 2023). Somente assim po-
derão partir para o reajuste efeti-
vo na folha de pagamento. “Com 
a alteração da LOA 2023, será 
possível garantir a tramitação no 
Congresso Nacional do projeto 
de lei que tratará do reajuste sa-
larial, considerando os limites 
orçamentários e jurídicos”, des-
tacou a pasta em ofício encami-
nhado às entidades representan-
tes do Executivo. 

Servidores formam consenso sobre reajuste

9 milhões 
sem trabalho

A taxa de desocupação no 
Brasil ficou em 8,4% no trimes-
tre encerrado em janeiro. O re-
sultado mostra estabilidade se 
comparado ao período anterior, 
entre agosto e outubro, quando 
a taxa atingiu 8,3%. Desde 2015, 
é o menor percentual para o tri-
mestre de novembro a janeiro. 
Já em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior, houve recuo 
de 2,9 pontos percentuais. Os da-
dos são da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua divulgada ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

A quantidade de desempre-
gados no trimestre de novem-
bro a janeiro somou 9 milhões 
de brasileiros, repetindo os nú-
meros do período terminado 
em outubro. Na comparação 
anual, porém, totalizou 3 mi-
lhões de desocupados a menos. 
A coordenadora da Pnad Contí-
nua, Adriana Beringuy, acredita 
que a taxa estável ainda reflete 
menos busca por emprego. “Es-
sa estabilidade seria uma reper-
cussão da redução da procura 
por trabalho nos meses de no-
vembro e dezembro de 2022 so-
bre o início de 2023”, apontou.

O nível de ocupação, estima-
do em 56,7%, com 98,6 milhões 
de pessoas ocupadas, registrou 
redução de 1,0% (menos 1 mi-
lhão de pessoas) ante o trimestre 
anterior e alta de 3,4% (mais 3,2 
milhões) no ano. “A taxa só não 
expandiu agora porque a pressão 
sobre o mercado de trabalho foi 
de estabilidade. No que depen-
desse da ocupação, o movimen-
to seria de aumento nesse indi-
cador”, informou o IBGE.

Para o economista do Insti-
tuto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (do 
FGV Ibre) Rodolpho Tobler, a es-
tabilidade na geração de empre-
gos com carteira assinada está 
em fase de desaceleração após a 
retomada com a reabertura dos 
serviços pós-pandemia. 

“Essa estabilidade apresenta 
um viés negativo. O ano de 2022 
foi muito positivo, mas no final a 
economia perde força. O que vai 
ditar o ritmo é a atividade eco-
nômica”, avaliou. 
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Âncora fiscal em análise
Ministros da área econômica apresentam ao presidente Lula proposta de nova regra para as contas 
públicas. Junta orçamentária se reúne na próxima semana, em meio à expectativa do mercado   

A 
discussão sobre o novo 
arcabouço fiscal se esten-
deu para a próxima se-
mana. Ontem, o minis-

tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, apresentou formalmente ao 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) a proposta que irá substi-
tuir o teto de gastos — mecanis-
mo para limitar o crescimento 
das despesas públicas à inflação 
—  implementado em 2016 pelo 
ex-presidente Michel Temer. Ao 
término do encontro, que durou 
quase três horas, o governo não 
fez nenhum anúncio oficial. 

Também participaram da re-
união o vice-presidente Geraldo 
Alckmin, o ministro da Casa Ci-
vil, Rui Costa, a ministra do Pla-
nejamento e Orçamento, Simo-
ne Tebet, e a ministra da Gestão 
e Inovação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck.

A expectativa é de que a pro-
posta seja detalhada na próxima 
semana, antes da viagem do go-
verno à China, prevista para o pe-
ríodo de 26 a 31 de março, onde 
Lula se encontrará com o presi-
dente chinês Xi Jinping. Na se-
gunda-feira, deve acontecer uma 
reunião da Junta Orçamentária, 
formada pelo ministro da Casa 
Civil mais os titulares da Fazen-
da e do Planejamento e Gestão, 
além de outros integrantes da 
equipe econômica. 

A ministra do Planejamento e 
Orçamento afirmou na quarta-
feira que sua equipe estava pre-
parando “a questão numérica”, 
para apresentar “uma perspec-
tiva mais pessimista e uma mais 
otimista”, sobre o impacto da re-
gra fiscal. “Está evoluindo bem, 
dentro do prazo, só falta fechar 
mesmo a questão orçamentária 
de números e na próxima sema-
na nos reuniremos”, disse a Tebet, 
na chegada à cerimônia de posse 
da presidente do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea).

Antes do encontro desta sex-
ta, sem apresentar detalhes da 
proposta, Haddad disse que já 
cumpriu sua etapa na elabora-
ção e que de agora em diante, 
caberá a Lula conduzir o tema. 
“A partir de agora, o presidente 
decide”, afirmou a jornalistas, na 
saída da sede da pasta. “A Fazen-
da cumpriu cronograma, vamos 
entregar os cenários e ele enca-
minha”, complementou.

O governo deve seguir ain-
da o conselho do presidente da 
Câmara dos Deputados Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), que após 
jantar com Haddad, nesta sema-
na, disse que sugeriu ao ministro 
que, antes de tornar o arcabou-
ço público, falasse com as lide-
ranças do Congresso, para que 
entendam e se sintam parte do 
processo decisório.

A regra atual, do teto de gastos, 
impede que a maioria das despe-
sas do governo cresça em um rit-
mo mais acelerado que a inflação 
do período. Mesmo com os deta-
lhes da proposta ainda em sigilo, 
a equipe econômica já deu pistas 
de que deve ser um mecanismo 
mais complexo que o atual. Além 
da inflação e do gasto total, a no-
va regra fiscal deve levar em con-
ta também fatores como o cresci-
mento da economia e a trajetória 
da dívida pública.

Fôlego 

O mercado doméstico segu-
rou o fôlego nesta semana em 
meio às expectativas sobre a 
divulgação da regra fiscal. Na 

sexta-feira, o Ibovespa, princi-
pal índice da Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3), teve uma queda 
de 1,40% a 101.981,53 pontos, 
totalizando um volume finan-
ceiro de R$ 34,1 bilhões. Na se-
mana, o índice acumulou queda 
de 1,58%. Os investidores conti-
nuam monitorando o noticiário 
internacional referente ao setor 
bancário, mas também se pre-
param para as próximas decisões 
de política monetária no Brasil 
e a apresentação do arcabouço.

Segundo o economista Rodri-
go Simões, professor da Facul-
dade do Comércio de São Paulo 
(FAC-SP), o mercado já está “sen-
tindo” uma possibilidade de au-
mento de gastos do governo na 
nova regra fiscal. “Se a proposta 
conter aumento ou uma flexibi-
lidade ampla de crescimento de 
gastos, isso significa que, assim 
que essa proposta for divulgada 
ao público, poderemos ter certe-
za que haverá uma subida de dó-
lar e uma queda das ações da Bol-
sa brasileira. Isso está começando 
a ficar muito claro no radar dos 
analistas de mercado e não é uma 
boa notícia para o Brasil”, avaliou. 

Fernando Haddad, outros ministros e o vice Geraldo Alckmin se reuniram por quase três horas com o presidente Lula: à espera do aval   

 WILTON JUNIOR/ESTADÃO CONTEÚDO

 » RAFAELA GONÇALVES 
O Conselho Nacional de 

Política Energética (CNPE), 
presidido pelo Ministro de Es-
tado de Minas e Energia, de-
cidiu elevar a mistura de bio-
diesel no diesel de 10% para 
12% no país, a partir de abril 
deste ano. De acordo com o 
ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, o objetivo 
é estimular a participação da 
agricultura familiar à produ-
ção nacional de combustíveis 
com o menor impacto possí-
vel ao consumidor. 

A decisão unânime toma-
da no CNPE, órgão compos-
to por 16 ministérios, ocorreu 
durante reunião conduzida 
pelo presidente Luís Inácio 
Lula da Silva, com a presen-
ça do vice-presidente e mi-
nistro da Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC), Geral-
do Alckmin, além de outros 
ministros.  

A medida retoma as dire-
trizes da Política Nacional dos 
Biocombustíveis (RenovaBio), 
em vigor 2017, que trata da 
política de expansão da pro-
dução e uso do biodiesel, de 
forma sustentável e para esti-
mular o desenvolvimento re-
gional, à inclusão social de pe-
quenos produtores e à redu-
ção de emissão de gases cau-
sadores do efeito estufa.

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
afirma a mudança terá baixo 
impacto no preço dos com-
bustíveis. “É importante res-
saltar que os estudos foram 
feitos, e o impacto é em torno 
de 1 centavo, não pode passar 
disso, a cada 1% na composi-
ção do biodiesel”, afirmou Sil-
veira. Significa dizer que o au-
mento do combustível será de 
R$ 0,2 centavos por ponto. 

A mistura obrigatória do 
diesel para o biodiesel é de 
10%, com um cronograma que 
deverá chegar a 12%, em abril 
23; a 13%, no mesmo período 
em 2024; e a 15%, em 2026. 

A decisão foi bem recebi-
da por produtores familiares. 
“A expectativa é que a deci-
são retome o desenvolvimen-
to dessa indústria tão impor-
tante para o país. Uma indús-
tria que gera emprego, que 
gera produção na agricultu-
ra familiar e agrega valor à 
indústria nacional, além de 
reduzir poluentes. O biodie-
sel é o melhor combustível do 
Brasil e  precisamos mesmo 
aumentar a participação des-
se combustível no país”, ava-
lia Antonino Cardozo, Presi-
dente da União Nacional das 
Cooperativas da Agricultu-
ra Familiar e Economia Soli-
dária de Alagoas - Federação 
Unicafes/AL.

Protesto da CNT

A decisão de aumentar o 
teor de biodiesel contraria os 
interesses de representantes 
das indústrias de combustí-
veis, de transportes e monta-
doras de veículos e máquinas, 
além de entidades de trans-
portes como a Confederação 
Nacional dos Transportes 
(CNT) e a Associação Nacio-
nal do Transporte de Cargas 
e Logística (NTC).Em nota, 
as entidades afirmam que os 
produtores atuam para garan-
tir reserva de mercado contra 
a concorrência.

A principal questão é quan-
to à alegada má qualidade do 
biodiesel. “O biodiesel produ-
zido hoje no Brasil é o de base 
éster. Gera problemas como o 
de criação de borra, com al-
to teor poluidor. Na prática, 
esse sedimento danifica pe-
ças automotivas, bombas de 
abastecimento, geradores de 
hospitais, máquinas agríco-
las e motores estacionários”, 
informa a nota.

Para Silveira, a crítica não 
faz sentido. “Não existem 
comprovação científica de da-
nos sobre máquinas e motores 
com comprovação direta ou 
indireta da utilização do bio-
diesel, afirmou. 

CombusTíveis

Governo 
autoriza 
maior teor 
de biodiesel
 » MICHELLE PORTELA

Pesquisador e chefe-adjun-
to de transferência de tecnolo-
gia da Embrapa Cerrados, Fá-
bio Gelape Faleiro é especialis-
ta em uma fruta que vem con-
quistando apreciadores. Trata-
se da pitaya, também conhecida 
como fruta do dragão. Segundo 
o pesquisador, existem diversas 
espécies da fruta, originária da 
América Central e de outros paí-
ses, mas com uma variante ge-
nuinamente brasileira. Além da 
versatilidade no sabor, a pitaya 
tem importantes propriedades 
benéficas para a saúde. “É basi-
camente uma fruta rica em fi-
bras. Ajuda a controlar o siste-
ma digestivo, controlar o diabe-
tes, o colesterol”, comenta o pes-
quisador, convidado do CB.Agro, 
parceria entre a TV Brasília e 
o Correio Braziliense, exibido 
ontem. Leia, a seguir, trechos 
da entrevista. 

Por que a pitaya é conhecida 
como fruta do dragão?

A fruta do dragão vem da 
aparência escamosa do fru-
to. Essas escamas são braque-
tes que ficam salientes no fru-
to, então lembra uma pele de 
dragão. A origem dessa fruta 
é a América Central, o Méxi-
co e alguns países sul-ameri-
canos, como Colômbia e Peru. 

É interessante que nós temos 
espécies de pitayas nativas do 
Brasil. E essa nativa do Brasil é 
chamada de ‘saborosa’. Dizem 
que a mais saborosa do mun-
do é a nativa do Brasil. A pitaya 
é exótica pelo fato de ser uma 
fruta muito bonita no mercado, 
e com mercados exigentes em 
termos de aparência e de custo. 
É chamado exótico, mas na ver-
dade a gente tem plantas ou es-
pécies nativas do Brasil. É basi-
camente do Cerrado. Na região 
de transição com a Amazônia, 
como o semiárido, há vários lo-
cais com espécies nativas.

E sobre os diferentes tipos das 
espécies?

A gente tem uma diversidade 
muito grande de espécies. A mais 
comum, que tem maior expres-
são comercial, é a pitaya verme-
lha de polpa branca. É levemen-
te doce. Temos a pitaya vermelha 
de polpa roxa. A fruta tem um sa-
bor interessante de doçura, de le-
ve acidez. Temos a espécie nati-
va do Brasil, que a gente chama 
de “saborosa”. Essa espécie tem 
uma particularidade, pois reúne 
uma combinação muito perfei-
ta de doçura com acidez. Dizem 
que essa pitaya nativa do Brasil 
tem um sabor aprimorado. E nós 
temos também uma espécie que 
é a pitaya amarela. É a mais doce 
que a gente encontra.

A doçura é um critério para 
distinguir as espécies?

Sim, a pitaya realmente tem 
esse diferencial da doçura. Mas 
cada espécie tem um nome cien-
tífico diferente. Graças a essa va-
riedade, temos centenas de re-
ceitas. É possível usar essas es-
pécies para diferentes pratos, sa-
ladas, ou doces. Mas há outras 
questões: a pitaya tem caracte-
rísticas benéficas para saúde. É 
basicamente uma fruta rica em 
fibras. Ajuda a controlar o siste-
ma digestivo, controlar o diabe-
tes, o colesterol. A gente diz que é 
uma fruta funcional, pois tem vá-
rias propriedades benéficas para 

o organismo. Há um teor inte-
ressante de vitaminas, minerais 
e antioxidantes.

Como é o cenário mundial? 
O maior produtor mundial é 

o Vietnã, com mais de um mi-
lhão de toneladas por ano. O 
segundo lugar é a China, em 
torno de 700 mil toneladas. Já 
o Brasil vai ocupar entre a oita-
va e décima posição, com apro-
ximadamente mais de 5 mil to-
neladas. Mas o cultivo da pitaya 
é muito recente. No Brasil, co-
mercialmente, é coisa dos úl-
timos vinte anos. Mas está em 
franca expansão.

Qual a realidade do cultivo  
no DF?

Vejo um cenário de cresci-
mento no Distrito Federal. Nos 
últimos quatro anos, saímos de 
15, 16 produtores. Hoje temos 
mais de 50 produtores de pita-
yas aqui no Distrito Federal. E o 
curioso é que esses produtores 
estão conseguindo uma ótima 
produtividade, em função de 
um trabalho muito importante 
feito pela pesquisa da Embra-
pa e pela Emater. Os órgãos de 
extensão têm feito um trabalho 
junto com os produtores para 
levar as melhores tecnologias 
para eles. Então produtor do 
Distrito Federal tem consegui-
do produtividade dez vezes su-
perior à média nacional.

Há também o pequeno 
produtor?

Sim. Há experiências tam-
bém de cultivos de pitaya no 
fundo do quintal. Algumas pes-
soas compram ali uma, duas ou 
três mudas de pitaya, plantam 
no fundo do quintal e obtêm su-
cesso. A planta tem um poten-
cial ornamental. É uma plan-
ta muito bonita, uma cactácea 
que produz o fruto. Mas, antes 
do fruto, tem uma flor gigante, 
linda, que abre à noite.

* estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de souza  

 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Pitaya, uma fruta que está em alta no DF

O Ministério da Fazenda di-
vulgou ontem a primeira esti-
mativa para o Produto Interno 
Bruto (PIB), revisando a proje-
ção de crescimento do brasi-
leiro de 2,10% para 1,61% em 
2023. Segundo os dados do Bole-
tim Macrofiscal, divulgados pe-
la  Secretaria de Política Econô-
mica (SPE), a redução levou em 
consideração os efeitos contra-
cionistas da política monetária, 
com a alta dos juros promovida 
pelo Banco Central para comba-
ter a inflação. A projeção ante-
rior foi feita em novembro pela 
gestão anterior da pasta, no go-
verno passado.

A estimativa está bem acima 
da mediana dos analistas de mer-
cado medida pelo Boletim Fo-
cus, realizado pelo Banco Cen-
tral, que prevê um crescimento 
modesto de 0,83% para este ano. 

Segundo a Secretaria da Fa-
zenda, tanto o setor de serviços 
quanto a indústria devem ser os 
mais afetados pela queda da de-
manda, provocada pela alta nos 

juros e pela contração do crédi-
to. Por outro lado, o secretário de 
Política Econômica, Guilherme 
Mello, destacou que o agrone-
gócio deve surpreender este ano.

“A política monetária tem 
efeitos defasados e o aperto 
monetário claramente tem im-
pacto no mercado de crédito 
brasileiro. Isso se relaciona com 
o comprometimento de renda 
das famílias e os níveis de en-
dividamento, que afetam mais 
o setor de serviços e a indústria. 
Por outro lado, temos uma pro-
jeção de safra recorde de grãos”, 
avaliou Mello. 

O relatório também aumen-
tou as expectativas para a infla-
ção, medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). De acordo com a 
publicação, o indicador deve fe-
char em de 5,31% em 2023, fren-
te aos 3% previstos pelo boletim 
de novembro de 2022. A meta 
central de inflação para este ano 
foi fixada em 3,25% pelo Conse-
lho Monetário Nacional.

PIB mais baixo em 2023

Cb AGro
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UCRÂNIA /

TPI emite ordem de 
prisão contra Putin 

Corte de Haia determina a detenção do presidente da Rússia, sob a acusação de envolvimento na deportação 

A 
Segunda Câmara de Instrução 
do Tribunal Penal Internacional 
(TPI), em Haia (Holanda), emi-
tiu mandados de prisão contra 

o presidente da Rússia, Vladimir Putin, 
e Maria Alekseyevna Lvova-Belova, co-
missária presidencial para os Direitos da 
Infância na Rússia. Ambos são acusados 
da deportação de crianças de partes da 
Ucrânia ocupadas pelas tropas de Mos-
cou. “Putin é, supostamente, responsá-
vel pelo crime de guerra de deporta-
ção ilegal da população (de crianças) e 
pela transferência ilegal da população 
(de crianças) das zonas ocupadas da 
Ucrânia para a Federação Russa”, ma-
nifestou o tribunal. “Os crimes teriam 
sido cometidos em território ucrania-
no ocupado pelo menos desde 24 de 
fevereiro de 2022. Há motivos razoá-
veis para acreditar que Putin seja pes-
soalmente responsável pelos crimes.”

Piotr Hofmánski, presidente do TPI, 
lembrou que o direito internacional 
proíbe a transferência de civis durante 
o conflito. “Crianças têm proteção espe-
cial sob a Convenção de Genebra. O con-
teúdo do inquérito é secreto, uma medi-
da para preservar os civis afetados. O TPI 
confere grande importância à proteção 
das vítimas, especialmente as crianças. 
No entanto, os juízes da Câmara que lida 
com esse caso decidiram tornar sua exis-
tência pública, no interesse da justiça e 
para a prevenção de mais crimes”, decla-
rou. Segundo ele, o TPI, na condição de 
Corte, emite ordens de prisão. “A execu-
ção dos mandados depende da coopera-
ção internacional”, ressaltou.

A Rússia — não signatária do Estatu-
to de Roma, que estabeleceu o TPI – ne-
gou a validade jurídica do mandado de 
prisão. “A Rússia, como vários Estados, 
não reconhece a jurisdição desse tribu-
nal. Do ponto de vista da lei, as decisões 
dele são nulas”, reagiu o porta-voz do 
governo, Dmitri Peskov. O ex-presiden-
te Dmitri Medvedev dispensou a forma-
lidade ao comentar o documento. “Não 
há necessidade de explicar onde esse pa-
pel deve ser usado”, escreveu, no Twit-
ter, com o emoticon de papel higiênico.

Autoridades da Ucrânia celebraram 
a decisão de Haia. “É só o começo”, 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Vladimir Putin lidera um encontro sobre o desenvolvimento socioeconômico da Crimeia e de Sevastopol, no Kremlin, em Moscou 

Mikhail Metzel/Sputnik/AFP

assegurou Andriy Yermak, chefe de gabi-
nete do presidente Volodymyr Zelensky, 
por meio do Telegram. Para o chanceler, 
Dmytro Kuleba, a iniciativa “gira a roda 
da Justiça”. “Os criminosos internacio-
nais terão que responder por ter rouba-
do crianças e cometer outros crimes in-
ternacionais”, declarou. 

Crimes de guerra

Por telefone, Oleksandra Matviichuk 
(leia Duas perguntas para) — chefe da 
ONG ucraniana Centro pelas Liberda-
des Civis (CCL), uma das ganhadoras do 
Prêmio Nobel da Paz em 2022 — afirmou 
ao Correio que a decisão do TPI é “mui-
to importante”. “A partir de agora, Putin 
passa a ser reconhecido como suspeito 
de crimes de guerra. Não se trata mais 
apenas de uma declaração política. É 
uma declaração legal, jurídica, emiti-
da pelo Tribunal Penal Internacional.”

Doutora em relações internacionais 
pela London School of Economics (LSE) 
e professora da ESPM-SP, Carolina Pa-
vese concorda com Matviichuk, apesar 
de admitir que o mandado de prisão 
tem pouca capacidade de ser aplica-
do. “Ela não pode ser subestimada. Sua 
relevância se deve pelos pontos de vis-
ta moral e político, além do aspecto le-
gal. Do ponto de vista moral, é mais um 
instrumento para reforçar uma narrati-
va que condena não somente a invasão 
russa à Ucrânia, como também as prá-
ticas empregadas pela Rússia no confli-
to”, explicou ao Correio. “Isso dá força a 
uma narrativa para deslegitimar Putin.”

Segundo Pavese, a decisão do TPI re-
força um movimento de impulsionar 
países neutros ou que não se coloca-
ram contrários à Rússia ou favoráveis à 
Ucrânia a mudarem seu posicionamen-
to. “Isso vale para casos de nações, como 
o Brasil. Politicamente, isso leva a um 

maior isolacionismo e a uma percepção 
da Rússia como inimigo a ser combati-
do”, comentou a especialista. Na próxi-
ma semana, o presidente da China, Xi 
Jinping, fará uma visita oficial a Moscou. 

Sob o ponto de vista político, Pave-
se destaca que o TPI é uma organização 
multilateral formada por 123 países. “A 
Corte de Haia goza de legitimidade in-
ternacional ampla e se posiciona com 
uma decisão que recrimina Putin. No 
âmbito legal, vemos certa ambiguidade 
nessa decisão. Por um lado, ela é muito 
clara na condenação. Mas, tem pouca 
capacidade de ser colocada em prática, 
pois a Rússia não é membro signatário 
do Estatuto de Roma, não pertence ao 
tribunal e não reconhece a legitimida-
de. Ontem, um dia depois de a Polônia 
anunciar o envio de quatro caças MiG-
29 à Ucrânia, a Eslováquia anunciou a 
entrega de 13 aviões de guerra do mes-
mo modelo para Kiev. 

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Olhos abertos para o Oriente

DUAS PERGUNTAS para

OLEKSANDRA MATVIICHUK, chefe da 
OrganizaçãO nãO gOvernamental 
ucraniana centrO pelaS  liBerdadeS 
civiS (ccl), uma daS ganhadOraS dO 
prêmiO nOBel da paz em 2022
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de crianças. Kremlin desqualifica a decisão do Tribunal Penal Internacional e afirma que a medida não tem validade jurídica 

O Centro pelas Liberdades Civis chegou 
a documentar a deportação de crianças 
por parte da Rússia?

Durante o curso da guerra, apesar da 
dificuldade em rastrear as atrocidades 
cometidas pela Rússia, sabíamos que 
a deportação ilegal de crianças ucra-
nianas era um problema imenso. Isso 
é parte de uma política consciente, por 
parte da Rússia, para modificar a iden-
tidade da Ucrânia. Os investigadores do 
Tribunal Penal Internacional (TPI) apu-
raram como as crianças ucranianas fo-
ram colocadas em campos para educa-
ção, instalados pela Rússia. Isso é parte 
de uma política de genocídio: destruir a 
nação ucraniana. 

De que modo essa decisão de Haia pode 
reforçar o isolamento de Putin?

Esse decisão terá impactos a longo 
e a curto prazo. A longo prazo, eu devo 
dizer que o regime totalitário (de Putin) 
entrará em colapso, e seus líderes, que 
têm sido vistos como intocáveis, serão 
levados ante a Corte. A curto prazo, o 
mandado de prisão é muito importan-
te porque ainda há alguns líderes po-
líticos no mundo que desejam fazer 
negócios com a Rússia, por causa de 
interesses comuns ou de laços com a 
corrupção. Agora, será mais difícil pa-
ra eles fazerem transações comerciais 
com a Rússia, com um suspeito de cri-
me de guerra. (RC)

Nos dias que antecedem o aguardado 
embarque de Lula para Pequim, no pró-
ximo domingo, as atenções dos formu-
ladores da política externa brasileira se 
voltariam naturalmente para o Oriente. 
O noticiário dos últimos dias calibrou a 
bússola para a direção exata de Moscou. 
Na semana que entra, o presidente Vla-
dimir Putin recebe o colega chinês, Xi 
Jinping, que faz a primeira grande via-
gem ao exterior desde a pandemia da 
Covid-19 — reforçado pela confirmação, 
nos últimos meses, do inédito terceiro 
mandato como chefe de Estado, além 
de líder máximo do Partido Comunista.

Pela perspectiva do Planalto e do Ita-
maraty, um primeiro objeto de atenção 
é o que dirão sobre a guerra na Ucrânia 
os dois parceiros do Brics. Nas últimas 
semanas, a China apresentou uma pro-
posta para a retomada de negociações 
diretas entre os governos de Moscou e 
Kiev, recebida com quase nenhum entu-
siasmo pelos EUA e aliados ocidentais. 
Ainda assim, foi mais um entre os pas-
sos recentes de Xi para afirmar a nova 
posição que o império milenar enxerga 
para si no mundo do século 21.

Coincidindo com o movimento da 

diplomacia chinesa, o Brasil sambou 
fora do compasso dos quatro sócios 
no bloco emergente. Em votação na 
Assembleia Geral da ONU, alinhou-
se com Washington e a Europa para 
aprovar, por ampla maioria, uma re-
solução que condena a invasão russa e 
determina a retirada das tropas do ter-
ritório ucraniano. Moscou, naturalmen-
te, votou contra. China, Índia e África do 
Sul optaram pela abstenção.

Embora não tenha a força impositi-
va das decisões tomadas no Conselho de 
Segurança, o texto serviu para demarcar 
uma diferença clara de enfoque entre 
a diplomacia brasileira e a dos parcei-
ros naquele que é visto, por aqui, como 
um dos círculos concêntricos que dese-
nham a estratégia traçada para a rein-
serção do país no cenário internacional.

Negócios à parte

Por fora das considerações sobre a 
Ucrânia, tema no qual o governo brasi-
leiro fez apenas um gesto simbólico — a 
proposta de um "clube da paz", integra-
do por países não alinhados a alguma das 
partes —, olhos e ouvidos estarão mais 

do que abertos aos sinais emitidos na ca-
pital russa sobre cooperação econômica. 
Oficialmente, Putin e Xi terão na agenda a 
conclusão e eventual assinatura de acor-
dos complementares à ambicosa parce-
ria "sem limites" firmada há pouco mais 
de um ano, em Pequim — às vésperas do 
avanço sobre a Ucrânia.

Em especial, é para a esfera do Brics 
que olham Lula, o assessor especial Cel-
so Amorim e o chanceler Mauro Vieira. 
Entre as numerosas — e disputadas — 
vagas na comitiva, uma está reservada 
para a ex-presidente Dilma Rousseff. 
Bancada pelo mentor político, ela assu-
mirá o comando do Novo Banco de De-
senvolvimento, estabelecido pelo blo-
co quando Dilma ocupava o Planalto. A 
sede da instituição, em Xangai, faz parte 
da etapa etapa econômica da visita, que 
atiça o apetite de empresários de mais 
de 100 setores da economia, ávidos por 
acompanhar o presidente e pegar caro-
na em sua ofensiva para fechar negócios 
e atrair investimentos.

Na vitrine

Ministros e governadores de estado 
aguardavam até os últimos dias a con-
firmação da lista de convidados para a 
terceira viagem oficial do mandato ini-
ciado em janeiro, depois da turnê por 

Argentina e Uruguai e da breve visita 
a Washington. Pela duração — de 26 
a 31 de março — e pela agenda, será 
ocasião para dar visibilidade política 
e afirmar prestígio.

De certo, estarão no voo 27 congres-
sistas — apenas cinco deles do PT, um a 
menos que o contingente do PSD. En-
tre os aliados no campo da esquerda, 
o PCdoB terá dois deputados e a Re-
de, um. O o PSB, que integrou a coli-
gação vitoriosa em outubro, e o PSol, 
que deu apoio eleitoral mas não inte-
gra formalmente o governo, ficaram 
de fora. Assim como o PL, do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, que divide com 
o partido de Lula a posição de maiores 
bancadas na Câmara.

Trilha milenar

As expectativas do Planalto e da equi-
pe econômica ganharam novo alento 
com dois movimentos recentes do re-
gime comunista de Pequim, ambos in-
dicando uma vez mais a intenção clara 
de se firmar como um dos polos de po-
der na nova ordem internacional. Sem 
maior alarde na mídia, a China costu-
rou uma bem-sucedida reaproximação 
entre o Irã, um aliado que cresce de im-
portância na estratégia de Xi, e a Arábia 
Saudita, que restabeleceram relações 

diplomáticas após sete anos.
Ambos os países estão no mapa da 

ambiciosa iniciativa chinesa para res-
tabelecer a Rota da Seda, que na anti-
guidade levou mercadorias do Extremo 
Oriente até o Império Romano, e sécu-
los mais tarde levou ao Pacífico pionei-
ros do Renascimento Comercial euro-
peu, como Marco Polo. A Nova Rota da 
Seda, oficialmente batizada de Cinturão 
e Rota, retoma a trilha milenar, cruzan-
do a Ásia Central e a Pérsia, e tem na ex-
tremidade ocidental a Península Arábi-
ca — plataforma para atingir pelo mar a 
Europa Ocidental e as Américas.

Na semana que termina, o presiden-
te chinês aproveitou uma teleconferên-
cia com representantes de partidos po-
líticos dos cinco continentes para expor 
as bases ideológicas de sua diplomacia 
no próximo mandato. Renovou a pro-
messa de "apoio e ajuda aos países em 
desenvolvimento" para que busquem 
"os próprios caminhos" de industria-
lização e modernização. Mas não dei-
xou de oferecer "soluções chinesas" ao 
desafio de "reduzir as distâncias (so-
cioeconômicas) entre Norte e Sul". E, 
em aparente alfinetada às potências oci-
dentais, garantiu que seu país, "não im-
porta o nível de desenvolvimento que 
alcance, nunca buscará hegemonia ou 
expansionismo colonial".
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A 
depredação da Praça dos Três 
Poderes, em 8 de janeiro, inde-
pendentemente do elenco de 
infrações penais, impôs aos bra-
sileiros uma reflexão sobre os 

cuidados com o patrimônio público bra-
sileiro. Bens que, embora caracterizam a 
arquitetura da capital da República, per-
tencem à sociedade nacional. Eles dão, li-
teralmente, concretude à história de Bra-
sília, em particular, e, em geral, de toda a 
nação. Os atos de vandalismo suscitaram 
um pensar sobre o que venha a ser educa-
ção patrimonial, que implica preservação 
dos próprios públicos, a fim de manter vi-
vas as características singulares de uma ci-
dade, com toda a sua bagagem histórica 
impressa na arquitetura, no urbanismo, 
nas referências e forma de vida da popu-
lação que ela abriga. Mais: todo o patri-
mônio resulta do trabalho e do esforço de 
cada cidadão, que, por meio dos impostos 
recolhidos aos cofres do Estado, custeiam 
as obras públicas. Ou seja, os cidadãos são 
os financiadores dos bens e serviços ge-
renciados pelos governos.

A trajetória da criação de Brasília não 
guarda só aspectos políticos e estratégi-
cos, que motivaram o seu surgimento na 
década de 1960, no Planalto Central,  para 
receber os Três Poderes da República, até 
então sediados no Rio de Janeiro. Foi muito 
além. Em 7 de dezembro de 1987, foi reco-
nhecida como patrimônio cultural da hu-
manidade pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco). Um feito histórico superado 
pela cidade mineira de Ouro Preto, que foi 
a primeira a receber igual título, em 1980. 

A modernidade e a beleza que caracte-
rizam Brasília envelhecem como tudo no 
planeta. Como preservar este inigualável 
patrimônio nacional? A busca de respos-
ta à indagação levou o Correio Brazilien-

se, no início de março, a promover am-
plo debate sobre educação patrimonial. 

O jornal reuniu autoridades do Judiciário, 
do Executivo, arquitetos para, em conjun-
to, apontarem soluções e alternativas que 
assegurem a perenidade da capital, sem, 
contudo, distorcer as linhas originais do 
projeto da cidade, que bem retratam a ge-
nialidade do urbanista Lucio Costa e do ar-
quiteto Oscar Niemeyer. Ainda em Minas 
Gerais, o Conjunto Arquietetônico da Pam-
pulha, projeto de Niemeyer, foi o primeiro 
bem cultural a receber o título de Paisagem 
Cultural do Patrimônio Moderno, conside-
rado pela Unesco uma obra-prima do gê-
nio criativo humano.

Educação é palavra-chave que perpas-
sa todas as instâncias de poder, bem co-
mo as diferentes camadas sociais da po-
pulação, em todas as etapas. O cresci-
mento demográfico impõe ao governo, 
como zelador dos bens públicos, ações 
que assegurem a expansão do sistema 
educacional da população e, acessoria-
mente, tornem os cidadãos parceiros ou 
guardiões dos espaços e das edificações 
urbanas e rurais. Cabe aos gestores do 
erário prever nos orçamentos para garan-
tir a conservação dos bens patrimoniais. 

Insere-se nessa lista o patrimônio natu-
ral, indispensável à qualidade de vida. Não 
faltam exemplos de experiências amar-
gas de grupos populacionais quando a op-
ção é substituir as áreas verdes por edifi-
cações ou asfalto. Não por acaso, nações 
desenvolvidas estão empenhadas em pre-
servar florestas e nascentes ante os avan-
ços das mudanças climáticas, causadoras 
de tragédias que ceifam vidas no planeta.

As iniciativas para difundir a educação 
patrimonial não podem ter caráter pri-
vado, mas devem resultar de consensos 
construídos, por meio do diálogo, entre os 
agentes de poder e a sociedade. Ninguém 
se responsabiliza quando desconhece ou 
não compreende a real importância de 
preservar os patrimônios materiais e ima-
teriais de uma sociedade.

Patrimônio público,
um bem de todos

Engajamento exagerado

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Estamos apenas no terceiro mês da 
temporada no futebol brasileiro e a capa-
cidade de mobilização dos torcedores im-
pressiona. Em um rápido levantamento, 
aferi que pelo menos metade dos 20 can-
didatos ao título da Série A do Campeo-
nato Brasileiro foi submetido a protestos 
(pacíficos ou violentos) desde que a bo-
la começou a rolar nos gramados do país 
em 2023. O engajamento clubístico tem 
repertório variado. 

O técnico italiano Arrigo Sacchi dis-
se, em 1994, que “O futebol é a coisa mais 
importante dentre as menos importantes 
das nossas vidas”, mas é incrível como al-
guns militantes julgam mais importante 
sair de casa para lutar pela causa do clu-
be do que por questões socioeconômicas 
que afetam o bolso, a família, o dia a dia. 
Talvez por desencantamento. A resposta 
às manifestações é mais célere no futebol 
do que na política. Questões como o preço 
do combustível ou da picanha são menos 
relevantes do que a crítica ao valor do in-
gresso, a uma coleção de derrotas ou a in-
satisfação com o desempenho de um jo-
gador ou técnico. Vira assustadoramente 
questão de “vida ou morte”. 

O Palmeiras, por exemplo, empilha se-
te taças na gestão do técnico Abel Ferrei-
ra. É o atual campeão brasileiro. Venceu o 
Flamengo por 4 x 3 na Supercopa do Bra-
sil, em Brasília. Mesmo assim, uma fatia 
da torcida alviverde é insaciável. Foi para 
a porta da sede do clube perturbar o juí-
zo da presidente Leila Pereira. O principal 

item da pauta de reivindicações: reforços. 
A dirigente deu de ombros. Mais do que is-
so, contra-atacou reduzindo benesses co-
mo o investimento das empresas dela na 
escola de samba Mancha Verde. 

A Nação Rubro-Negra é outro exemplo 
de insaciabilidade. O Flamengo encerrou 
o ano conquistando o tri na Libertadores e 
o tetra na Copa do Brasil. Bastou iniciar o 
ano com vices na Supercopa do Brasil, na 
Recopa Sul-Americana e terceiros lugares 
na Taça Guanabara e no Mundial de Clu-
bes para a chapa esquentar no acesso ao 
Ninho do Urubu. O elenco mais vitorioso 
do clube depois da Era Zico ouviu até gri-
tos de time sem vergonha, no Maracanã. 

Eliminado do Paulistão pelo Ituano, a 
Gaviões da Fiel invadiu o CT para tomar 
satisfações com o elenco do Corinthians. 
Salvos do caos financeiro com a adesão à 
Sociedade Anônima do Futebol (SAF), fãs 
do do Cruzeiro e do Botafogo reclamam de 
barriga cheia. Exibem cartazes e xingam os 
respectivos donos, Ronaldo Nazário e John 
Textor, para quem quiser ler e ouvir.  

Organizadas do Vasco boicotaram o 
duelo com o ABC na Copa do Brasil em 
retaliação ao preço mínimo do ingresso: 
R$ 150. Fãs do Goiás, Bahia e Santos de-
tonaram a série de maus resultados. A do 
Atlético-MG rejeita o mecenas estaduni-
dense Peter Grieve, dono da Football Co, 
numa possível SAF do Galo. 

Imagina se 210 milhões de brasileiros 
fossem engajados pelos perrengues do país 
como são por times do coração...

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

CPI inútil
Desnecessária a criação 

da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
para apurar os atos gol-
pistas de 8 de janeiro, que 
culminaram com a depre-
dação dos prédios da Pra-
ça dos Três Poderes. Pri-
meiro, porque o Congresso 
Nacional precisa focar seu 
trabalho em outros proje-
tos mais urgentes, como a 
aprovação do novo arca-
bouço fiscal e a reforma tra-
balhista. Em segundo lugar, 
porque o deplorável episó-
dio está em adiantada fase 
de investigação pelo Minis-
tério Público Federal, Tri-
bunal de Contas da União 
e pela Polícia Federal, con-
tando ainda com o suporte 
do Supremo Tribunal Fede-
ral, cuja sede foi uma das 
mais atingidas pela ação 
dos terroristas. 

 » José Leite Coutinho
Sudoeste

Fim das emendas

Mesmo que transparen-
te e com respeito à mora-
lidade pública, considero 
inaceitável o instituto das 
emendas parlamentares. 
São nada mais do que ver-
bas controladas por depu-
tados e senadores, destina-
das às suas bases eleitorais, sem uma avaliação técni-
ca da necessidade, da viabilidade e do retorno do “in-
vestimento” despendido, de modo a distorcer o pro-
cesso eleitoral. Afinal, que condições de disputa igua-
litária têm os candidatos que não ocupam cargo pú-
blico, mas pretendem concorrer com parlamentares 
que dispõem de valores milionários para agradar a 
sua base de vereadores e prefeitos? Como se não bas-
tassem tais desvirtuamentos, parcela considerável 
dessas emendas tem estado sob sigilo, uma vez que 
não se sabe o nome do deputado que as indicou, além 
dos inúmeros indícios de superfaturamento país afo-
ra. Para se atender de fato às demandas locais, temos 
de discutir seriamente uma reforma de nosso pacto 
federativo. Trata-se de uma revisão de competências e 
recursos para as prefeituras, sem intermediários e ne-
gociatas políticas na jogada. Infelizmente, não parece 
que essa é a disposição do atual governo lulopetista. 

 » Elias Menezes, 
Belo Horizonte 

Árvores

A Novacap, Neoenergia e CEB, precisam se enten-
der. A Novacap não poda as árvores que encobrem os 
postes e causam escuridão nas vias do Plano Piloto. 
Como sabemos, há muitos pontos escuros na capital 
há muito tempo. A Neoenergia e CEB não fazem nada 

para acabar com o proble-
ma da escuridão. Em algu-
mas quadras houve a tro-
ca de postes e colocaram 
lâmpadas de led, que me-
lhoram a iluminação pú-
blica. Por outro lado, a em-
presa que faz o servico 
causa destruição do gra-
mado e das calçadas, e fi-
ca por isso mesmo. Pare-
ce que o GDF não fiscaliza 
a execução do serviço, que 
não é barato.

 » Sebastião M. Aragão
Asa Sul

Mau exemplo

O parlamento brasilei-
ro é um exemplo a não se 
seguir para todo o mundo. 
Nós, reles  eleitores ino-
centes, conscientes, po-
litizados somos usados e 
abusados por aqueles par-
lamentares que, a priori, 
seriam nossos represen-
tantes. Não. A maioria ex-
trema nos usam com  ca-
coetes e mirabolantes ar-
timanhas para fazerem 
do cargo de deputado ou 
de senador um puxadi-
nho daquilo que, estra-
nhamente, ganham na ori-
gem. São exemplos típicos 
e imorais: promotor, jorna-
listas, pastor, delegado, ad-
vogado, padre e tantos ou-
tros profissionais que não 

deixam seus trabalhos e ganham como se o Congres-
so Nacional fosse apenas um puxadinho que dobra ou 
triplica o ganho. Imoral. Os cargos congressistas de-
veriam exigir o afastamento pelo período do manda-
to da empresa ou órgão até que o eleito conclua o pe-
ríodo para o qual fora eleito. Afora isso, ouve-se, cons-
tantemente, que muitos “recebem” uma verba para 
retirar assinaturas, assinar ou compartilhar de coisas 
que dizem escusas. 

 » José Monte Aragão
Sobradinho

Sanidade

“Gripe aviária beneficia o Brasil” (CB 15/3). Papa 
João Paulo II já dizia: “Deus é brasileiro”. Isto de fato 
aconteceu. O país apresenta um cenário que o bene-
ficia, quando recebe benção do Senhor. São diversos 
aspectos da natureza que evidencia, essa assertiva. 
A vaca louca, a gripe aviária, a febre aftosa e outros, 
mostram que o Brasil é pródigo no sentido de preser-
var o meio ambiente. Que Deus nos abençoe. O Cor-

reio sempre abordando assuntos que  refletem o que 
acontece nos bastidores do mundo contemporâneo. 
A notícia foi vinculada na coluna de Amauri Segallas.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Estamos perdendo as memórias 
da pandemia. Nosso cérebro é 

incapaz de codificar a sobrecarga 
de informações recebidas. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Em homenagem ao Dia 
Mundial do Sono, que é hoje, 

digo que o Ibaneis, no episódio 
de 8 de janeiro, cochilou, 

deixando cair o cachimbo. 

Evangelista Duarte — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

•	 "Diferentemente	do	publicado	na	edição	
de	ontem,	o	programa	espião	da	Abin,	que	
monitorou	telefones	celulares	durante	os	três	
primeiros	anos	do	governo	de	Jair	Bolsonaro,	
foi	contratado	em	2018,	na	gestão	do	
presidente	Michel	Temer"	

•	 Na	seção	Fique	em	casa,	do	caderno	Divirta-se	
Mais	(17/3/2023),	uma	foto	de	David	Letterman	
com	Bono	Vox	e	The	Edge	foi	publicada,	
equivocadamente,	em		lugar	de	foto	que	
deveria	ser	da	série	Ted	Lasso.



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 18 de março de 2023  •  Opinião  •  11

Mais uma contra o povo, apresentada pela ponte Rio-Brasília. 
Se uma pessoa desejar interromper o percurso em Belo 
Horizonte, a passagem para o Rio ficará em Cr$ 9.300,00, 
enquanto que o Viscount cobrava Cr$ 8.700,00.  
(Publicada em 17/3/1962)

P
ular as sete ondas na praia e fa-
zer oferendas a Iemanjá. Distri-
buir doces para crianças no  dia 
de Cosme e Damião ou pedir a 

proteção de Oxalá, que representa Je-
sus Cristo no sincretismo religioso. Is-
so sem falar do samba, da comida e da 
capoeira. As religiões de matrizes afri-
canas estão impregnadas na cultura 
brasileira e, agora, assim, como fiéis de 
outras religiões, também terão um dia 
para comemorar sua fé. A partir deste 
ano, o 21 de março será feriado para 
celebrar o Dia Nacional das Tradições 
das Raízes de Matrizes Africanas e Na-
ções do Candomblé. A data foi trans-
formada em feriado pela Lei nº 14.519, 
de 5/1/23, aprovada pelo Congresso e 
sancionada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

A data escolhida para a comemo-
ração, 21 de março, também é o Dia 
Internacional contra a Discriminação 
Racial, marco estabelecido pelas Na-
ções Unidas, tendo como referência 
o episódio que ficou conhecido co-
mo Massacre de Shaperville, em 1960, 
na África do Sul. O massacre envolveu 
aproximadamente 20 mil sul-africanos 
que protestavam contra a determina-
ção imposta pelo governo da época 
de limitar os locais onde a população 
negra poderia circular. Em resposta à 
manifestação que era considerada pa-
cífica, militares reprimiram violenta-
mente o protesto, matando 69 pessoas.

A cultura brasileira tem muito das 
religiões de matrizes africanas, em-
bora elas ainda sofram preconceito. 
A criação de uma data, além do reco-
nhecimento, é uma forma de comba-
ter o racismo e os ataques dos quais 
diariamente somos vítimas. O Brasil 
registra três casos de intolerância re-
ligiosa por dia.

O art. 5º, inciso VI, da Constituição 
Federal estabelece que “é inviolável a 
liberdade de consciência e de crença, 
sendo assegurado o livre exercício dos 
cultos religiosos e garantida, na forma 
da lei, a proteção aos locais de culto e 
a suas liturgias”. O que infelizmente 
nunca impediu severos ataques às re-
ligiões afro-brasileiras.

Em Brasília, a Praça dos Orixás, que exibe 
16 estátuas representando divindades africa-
nas,  sofreu inúmeros ataques de intolerân-
cia religiosa. A estátua de Oxalá foi depreda-
da em 2015. Depois, foi a imagem de Ogum, 

que até hoje não foi restaurada. Ao todo, são 
cinco estátuas depredadas. Vale destacar que 
o local é patrimônio tombado, mas se encon-
tra abandonado pelo poder público.

O Distrito Federal tem 330 terreiros de 
religiões de matriz africana. O mapeamen-
to dos terreiros foi realizado em 2018 numa 

parceria entre a Fundação Palmares, o 
Ministério da Cultura e a Universidade 
de Brasília. Busca-se com isso desen-
volver políticas públicas para os terrei-
ros e combater a intolerância religiosa.

A capital do país tem uma longa lis-
ta de ataques a terreiros de umbanda e 
candomblé. Em 2015, três terreiros fo-
ram depredados, o ataque mais grave 
foi no terreiro Ylê Axé Oyá Bagan, da 
yalorixá Mãe Baiana, incendiado na 
madrugada do dia 11 de novembro. No 
entanto, acredita-se que haja uma sub-
notificação e que o número seja supe-
rior ao informado.

Para Mãe Baiana de Oyá, é fato que 
o medo toma conta das comunidades 
de terreiro, e também um certo cansa-
ço histórico. “Todo ano é a mesma pá-
gina, escrita da mesma forma (...)” “O 
povo de terreiro está cansado, tanto que 
não procura mais a Justiça. É o cansaço 
de não ser atendido, de não ser visto.”

Em abril de 2020, o ataque a uma 
sacerdotisa veio de Sérgio Camargo, 
então presidente da Fundação Pal-
mares. Após referir-se ao movimento 
negro como “escória maldita” e “va-
gabundos”, ofendeu Mãe Baiana e re-
presentantes das religiões afro-brasi-
leiras. Na oportunidade, nossa casa, 
a Ordem Iniciática Cruzeiro Divino, 
ao mesmo tempo em que repudiou 
as afirmações racistas de quem de-
veria encabeçar a luta contra a dis-
criminação racial no país, lançou a 
campanha “Somos todos Mãe Baia-
na — antifascista”.

O governo do presidente Lula traz 
esperança ao povo de santo. Tão logo 
tomou posse, Lula sancionou a lei que 
aumenta a pena para o crime de injúria 
racial. Com a nova lei, o crime de in-
tolerância religiosa e racismo passa a 
ser punido com reclusão de dois a cin-
co anos, punição que será dobrada em 
caso de reincidência. Antes, a punição 
era de um a três anos.

A nova legislação se alinha ao en-
tendimento do Supremo Tribunal Fe-
deral que, em outubro passado, equi-
parou a injúria racial ao racismo, cri-
me inafiançável e imprescritível. Pe-

la nova lei também será punido o crime de 
racismo praticado na internet e nas redes 
sociais. Agora é esperar que, com leis mais 
rigorosas e as bençãos de todos os orixás, 
o abjeto crime de racismo seja finalmente 
extirpado do país.

 » LEILA LIMA
Mãe Leila, mestra Auaracyara, servidora pública, sacerdotisa da Ordem Iniciática do Cruzeiro Divino no DF e da Casa Luz de Yorimá

Tradições das 
raízes de matrizes 

africanas

O 
título do artigo expressa o pensa-
mento de Albert Einstein. Estima-
se que a primeira guerra ocorreu 
no ano 2525 antes de Cristo, na Su-

méria (sudeste do Iraque). Desde então há 
o registro de 14 mil guerras. Até hoje a civi-
lização humana não conseguiu conviver pa-
cificamente. Ao contrário, a indústria de ar-
mas avançou sob o ponto de vista tecnológi-
co, desenvolvendo armas que nos conflitos 
resultam em mais vítimas em menos tempo.

Há menos de 100 anos, em 1945, os Esta-
dos Unidos lançaram bombas atômicas em 
Hiroshima e Nagasaki, causando cerca de 
120 mil mortos imediatos. Muitas pessoas 
foram vaporizadas instantaneamente com 
o calor da destruição. Outras, mais distante 
do local da explosão, foram carbonizadas.

Um sobrevivente de 16 anos deu o se-
guinte depoimento: “Nunca esquecerei es-
se momento. Pouco depois das 8h da ma-
nhã, houve um estrondo, uma explosão re-
verberante e, no mesmo instante, um cla-
rão de luz amarelo-alaranjado entrou pe-
lo vidro do telhado. Ficou tudo tão escuro 
como noite. Um golpe de vento atirou-me 
no ar e a seguir no chão, contra as pedras. A 
dor estava apenas brotando quando o pré-
dio começou a ruir em torno de mim. Aos 
poucos o ar se aclarou e eu consegui sair 
dos destroços. No caminho para um dos 
centros de emergência vi muita confusão. 
As ruas estavam tão quentes que queima-
vam meus pés. Casas ardiam, os trilhos de 

bonde irradiavam uma luz sinistra e no lo-
cal de um templo pessoas se amontoavam.

“Algumas respiravam, a maioria estava 
imóvel. No pronto-socorro chegava gen-
te correndo, as roupas rasgadas, chorando, 
gritando. Alguns tinham o rosto ensanguen-
tado e inchado, outros tinham a pele quei-
mada caindo aos frangalhos de seus braços e 
pernas. Em um bonde vi fileiras de esquele-
tos brancos. Havia também os ossos de pes-
soas que tentaram fugir. Hiroshima tinha se 
tornado num verdadeiro inferno.”

Cenário verdadeiro de horror. Que nun-
ca mais se repita. Paz não é apenas a au-
sência de guerras, é também garantir que 
todas as pessoas tenham moradia digna, 
alimentos, roupas, educação de qualida-
de, acesso à cultura e lazer, assistência à 
saúde, amor, solidariedade e compreen-
são. Paz é cuidar do ambiente, garantir a 
qualidade da água, o saneamento básico, 
a despoluição do ar, o bom aproveitamen-
to da terra. Paz é buscar serenidade dentro 
da gente para viver com alegria.

Para que a paz possa se tornar algo viá-
vel, palpável e possível de ser conquista-
da, é necessário começar a pensá-la como 
construção individual. Quando cada indi-
víduo perceber que o coletivo é fruto do 
individual, que uma sociedade pacífica se 
constrói com indivíduos pacíficos, toleran-
tes, desprovidos de preconceitos e atitudes 
discriminatórias, poderemos pensar na paz 
universal com mais esperança.

A conquista da paz exige também ações 
governamentais, que permitam condições 
mínimas de vivência digna, com perspecti-
va de futuro para as novas gerações, criação 
de emprego para a população jovem e adul-
ta, pela não discriminação, incluindo nessas 
diferenças a religião, a raça, a opção sexual, 
o deficiente, o índio, o estrangeiro. Há que 
ser percebido que a diferença enriquece, 
acrescenta e aprimora. É importante, nesse 
aspecto, a educação em direitos humanos 
e na promoção dos valores éticos, desde a 
educação infantil até o ensino universitário.

O Brasil, com sua tradição pacifista, 
poderá ter um papel importante na paz 
mundial. A recente proposta pela paz do 
presidente Luiz Inácio da Silva é um bom 
exemplo. Brasília também pode desem-
penhar papel importante. Profetizada pe-
lo sonho de Dom Bosco, Brasília carrega 
um legado espiritual e holístico. Há mais 
de 20 anos, a União Planetária, coman-
dada pelo humanista Ulisses Riedel, tem 
como um dos principais objetivos a pro-
moção da paz mundial.

Brasília é sede da Universidade Interna-
cional da Paz, fundada por Pierre Weil e li-
derada pelo humanista reitor Roberto Cre-
ma. É no planalto que nossa embaixadora 
da paz Maria Paula Fidalgo materializa os 
sonhos de Dom Bosco. É nesse espaço pri-
vilegiado que poderemos ser protagonistas 
importantes para que a paz seja a única for-
ma de nos sentirmos seres humanos.

 » ISAAC ROITMAN
Professor emérito da UnB, pesquisador emérito do CNPq, membro da Academia Brasileira de Ciências  

e membro do Movimento 2022-2030 O Brasil e o mundo que queremos

A paz é a única forma de nos 
sentirmos seres humanos

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

É certo que a arte de fazer política, na verdadeira acepção 
da palavra, não é exclusividade dos políticos profissionais. Na 
realidade, muitos desses políticos que aí estão não entendem 
o que vem a ser a verdadeira política. Se entendem, não a pra-
ticam, preferindo exercer um cargo de status para dele retirar 
e desfrutar as benesses para si.

Exercem mandatos, tendo em mira objetivos egoístas, co-
mo o enriquecimento material e a satisfação do ego. Auxílios 
que são bancados com o suor do povo brasileiro e que, em ou-
tros países, são absurdos e inimagináveis.

Muitos brasileiros comuns, afastados das luzes dos holo-
fotes e dentro das limitações que lhes são próprias, exercem, 
às vezes, sem saber, a práxis política em toda a sua inteireza 
e com grande galhardia, sem disso retirar proveito próprio 
ou buscar satisfação para o sempre enganoso ego. São cida-
dãos desconhecidos, espalhados por todo esse imenso país, 
que têm, no seu dia a dia, o costume e o caráter de se entre-
gar espontaneamente em favor do próximo, realizando pe-
quenos trabalhos que resultam sempre no desenvolvimento 
de sua comunidade.

Nem mesmo a falta de recursos desanima esses brasileiros 
de exercer uma função social, realizando o que pode ser de-
finido como verdadeira política. No início da construção de 
Brasília, muitos daqueles que para aqui vieram se estabelecer, 
em busca de uma vida nova, tinham como prática normal a 
ajuda aos novos candangos que chegavam, auxiliando-os na 
busca de empregos, de alojamento e outras necessidades. Es-
sa era uma prática constante e muito comum que ajudou a ci-
dade no fortalecimento dos seus laços sociais.

Nessa época, não importava a função exercida pela pessoa, 
todos se amparavam, pois sabiam no fundo, que a concreti-
zação definitiva da capital só seria possível se todos se irma-
nassem num objetivo comum. Realizavam assim a verdadeira 
política, fortalecendo a cidadania. A fundação da capital teve 
nesse alicerce humano seu mais significativo pilar.

Também eram tempos diferentes e em que os escândalos 
políticos, mesmo por sua insignificância, comparados aos de 
hoje, pareciam ter ficado para trás, na antiga capital, o Rio de 
Janeiro. Por essas bandas, perdidas no interior do Brasil, bus-
cavam os migrantes não apenas uma nova capital material, 
mas, sobretudo, um novo homem e mulher brasileiros capa-
zes deixar para as próximas gerações um país reformado e 
fundado no seu sentido moral e ético.

Milhares dessas histórias podem ser aqui mencionadas, 
contando as dificuldades daquela época e como as pessoas 
comuns ou nem tanto, se apoiavam mutuamente para fazer 
frente a esses desafios. Exerciam assim, a política que inte-
ressa e que produz resultados reais.  Muitos também que es-
tão hoje em posição de destaque nessa cidade, podem teste-
munhar o quão foi preciso a ajuda recebida e a mão solidária 
daqueles idos dos anos sessenta.

Da mesma forma, aqueles abnegados benfeitores não fa-
ziam alarde de sua atuação em prol de seus semelhantes. Não 
vale aqui citar nomes, até para não ter que cometer a injusti-
ça de deixar outros personagens de fora. Mas do que vi e vi-
vi desse tempo de colonização do Centro-Oeste, deixo aqui o 
testemunho real e sem fantasias, de quanto o meu pai, jorna-
lista, fundador deste jornal e desta, talvez mais antiga coluna 
do mundo, fez por Brasília e, principalmente, por sua gente, 
defendendo a cidade para que não fossem perdidos seus prin-
cípios norteadores, angariando com isso muitos admiradores 
e, obviamente, alguns detratores também.

Lembro-me de ter presenciado, por diversas vezes, sua sa-
la de trabalho no jornal, abarrotada de pessoas que busca-
vam amparo de todo o tipo. Todos recebiam sua atenção. Ao 
passear com Ari Cunha, estava acostumada a fazer o mesmo 
percurso que os outros por mais tempo. Todos queriam con-
versar com ele, dar sugestões de nota, agradecer pelo que ele 
havia escrito.

Uma multidão se aglomerou no cemitério, ao contrário do 
que ocorrem com o velório dos políticos profissionais, quando 
a multidão vai ao cemitério apenas para se certificar de que o 
político morreu mesmo. Na despedida, todos da família ouvi-
ram o quanto ele ajudou. O primeiro emprego, a bronca que 
transformou a vida, o terno dado para que o repórter pudesse 
cobrir o parlamento, o inimigo de suas palavras confessando 
hoje, que Ari Cunha tinha razão. Assim, não foram poucos os 
que ajudou a dar os primeiros passos na cidade. Exercia a po-
lítica sem ser político, apenas cidadão. Nunca fez alarde des-
sa sua atuação e nunca buscou proveito próprio para si ou os 
seus. Sabia, por experiência, que jamais deveria ficar deven-
do algo a alguém, pois entendia que essa liberdade lhe dava o 
direito de criticar as autoridades. Não devia favores, prestava, 
isso sim muitos favores e isso lhe dava alegria.

Ainda hoje não são poucos os leitores e não leitores que 
conversam conosco reconhecendo o amparo e ajuda recebi-
da de meu velho pai. Nunca quis nada em troca. Não aceitava 
bajulações. Recebeu muitas medalhas em vida. Respeitava as 
homenagens, mas isso não lhe tirava o ego do lugar, nem alte-
rava o tamanho. Morreu sem dívidas e sem riqueza material, 
embora as oportunidades fossem muitas. Exerceu a profissão 
de jornalista como poucos nesse país. Como um político, no 
sentido solidário e humano, foi um exemplo.

Política como 
arte do amparo

“Vamos aguardar que as melancias 
se acomodem na carroça.”
Ari Cunha  

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Terapia genética 
reverte a perda da visão

Técnica desenvolvida por cientista da China ameniza, em ratos, os efeitos da retinose pigmentar, doença 
degenerativa que leva à cegueira. A expectativa do grupo é repetir os efeitos da abordagem em humanos

A 
retinose pigmentar (RP) é uma 
doença hereditária considera-
da rara, com prevalência de 
um caso a cada 4 mil pessoas, 

e que acarreta em perda progressi-
va da visão, podendo levar à ceguei-
ra. Atualmente, não há cura para essa 
condição. No entanto, uma pesquisa 
chinesa publicada na revista Journal 
of Experimental Medicine aponta que 
uma nova técnica de edição de genes 
pode reverter a situação.

O grupo de pesquisadores liderados 
por Kai Yao, na Universidade de Ciên-
cia e Tecnologia de Wuhan, desenvol-
veu uma forma versátil de edição de 
genomas, a PESpRY, baseada na téc-
nica Crisp. Segundo eles, a nova abor-
dagem tem potencial para permitir a 
correção de uma variedade de doen-
ças causadas por mutações genéticas, 
o que permitiu que eles devolvessem 
a visão a ratos modificados genetica-
mente para ter a retinose pigmentar.

A doença pode afetar um ou am-
bos olhos e causa a degeneração de 
células fotorreceptoras, diminuindo 
o campo visual e tirando a nitidez vi-
sual. “A retinose pigmentar afeta as 
células da retina, a camada mais in-
terna do interior do olho. Os pacien-
tes apresentam diminuição progressi-
va da visão, especialmente a noturna 
ou em ambientes escuros. Também é 
afetado o campo da visão periférica. 
Esses pacientes enxergam melhor em 

 » ISABELLA ALMEIDA

Retina de camundongos antes (esquerda) e depois do tratamento: mais espessa e com bastonetes (vermelho)
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RÉPTIL MARINHO MAIS ANTIGO 
DA ERA DOS DINOSSAUROS 

Paleontólogos suecos e noruegueses conseguiram encerrar uma 
busca de quase 190 anos pelas origens dos antigos répteis marinhos da 
era dos dinossauros. Num trabalho em equipe, cujo resltado foi 
publicado na revista Current Biology, eles descobriram, na remota ilha 
ártica de Spitsbergen, os restos do mais antigo ictiossauro conhecido, 
também chamado de ‘peixe-lagarto’. Os ictiossauros estavam entre os 
primeiros animais terrestres a se adaptarem à vida em mar aberto e 
desenvolveram uma forma de corpo semelhante ao das baleias 
modernas. Esses animais estavam no topo da cadeia alimentar nos 
oceanos, enquanto os dinossauros vagavam pela terra e dominaram os 
habitats marinhos por mais de 160 milhões de anos. Os fósseis foram 
encontrados em rochas que eram lama no fundo do mar há cerca de 
250 milhões de anos. Testes geoquímicos da rocha circundante 
confirmaram a idade dos fósseis em aproximadamente dois milhões de 
anos após a extinção em massa do fim do Permiano. 

QuarTa-Feira, 15

SONO CURTO 
PODE AFETAR 
ARTÉRIAS DAS 
PERNAS

Uma pesquisa publicada no 
European Heart Journal – Open 
concluiu que dormir menos de 
cinco horas por noite está associado 
a um aumento de 74% na 
probabilidade de desenvolver 
doença arterial periférica (DAP). 
“Nosso estudo sugere que dormir 
de sete a oito horas é um bom 
hábito para reduzir o risco de DAP”, 
disse Shuai Yuan, do Karolinska 
Institute, na Suécia. Mais de 200 
milhões de pessoas em todo o 
mundo têm esse problema, em que 
as artérias das pernas ficam 
obstruídas, restringindo o fluxo 
sanguíneo e aumentando o risco de 
derrame e ataque cardíaco. Mais de 
650 mil pessoas participaram do 
estudo, que foi conduzido em duas 
partes. Primeiro, os pesquisadores 
analisaram as associações da 
duração do sono e do cochilo diurno 
com o risco de DAP. Na segunda 
etapa, eles usaram dados genéticos 
para realizar ensaios controlados 
randomizados naturalmente – 
chamados de randomização 
mendeliana – para examinar a 
causalidade das associações.

Aled Roberts

Aled Roberts

“Os testes genéticos são importantes 
para verificar quais os genes do paciente 
estão acometidos. Outro tratamento gê-
nico que foi desenvolvido recentemen-
te é o Luxturna, mas ele só é eficaz pa-
ra pessoas com uma variação do gene 
da retina RPE65. De forma geral, é ne-
cessário o acompanhamento oftalmo-
lógico, que visa atrasar a progressão da 
doença e preservar a visão existente. Os 

pacientes podem desenvolver catarata e 
edema retiniano, um ‘inchaço’ da retina 
que precisa ser acompanhado e tratado. 
Óculos, lupas e lentes especiais também 
podem ser necessários. Por isso, é impor-
tante consultar um oftalmologista para 
obter um diagnóstico preciso.”

Fernando Cresta, oftalmologista do CBV 
Hospital de Olhos

Teste e acompanhamento

Divulgação 

Palavra de especialista

Tratamentos

Apesar de não existir cura para a retino-
se pigmentar, há tratamentos que colabo-
ram para evitar o avanço da doença, mas 
que nem sempre são acessíveis, relata o of-
talmologista Marcelo Brito, membro titular 
do Conselho Brasileiro de Oftalmologia. “Por 
exemplo, existem medicamentos que po-
dem ajudar a proteger os fotorreceptores res-
tantes e terapias de luz que podem estimular 
a função retiniana. Esses tratamentos podem 

ser caros e, em alguns casos, não são cobertos 
pelo SUS (Sistema Único de Saúde).”

Brito sublinha, ainda, a necessidade de 
um acompanhamento médico. “O diag-
nóstico precoce pode ajudar a retardar a 
progressão da doença, mas é importante 
lembrar que a retinose pigmentar é uma 
condição progressiva e, eventualmen-
te, pode levar à perda total da visão. Por-
tanto, é importante que as pessoas sejam 
acompanhadas por um oftalmologista es-
pecializado em retinopatias hereditárias.”

Tesoura de dna

A Crispr/Cas9 é considerada 
uma das técnicas mais 

modernas de edição genética. 
Ela funciona como uma 

espécie de tesoura, permitindo 
“cortar” uma parte específica 

do DNA. Com isso, pode-se 
silenciar ou reparar um gene 

de interesse, inibindo, por 
exemplo, a produção de uma 

proteína que desencadeie 
determinada doença. A dupla 

de cientistas que criou a 
ferramenta venceu o Prêmio 

Nobel de Química de 2020.

Fotorreceptores 
que estavam 
morrendo foram bem 
preservados por meio 
da correção genética. 
Então, passamos a 
avaliar o potencial 
da técnica para a 
restauração da visão”

Kai Yao, pesquisador da 

Universidade de Ciência e 

Tecnologia de Wuhan

Terça-Feira, 14

PRODUTO 
DE LIMPEZA 
LIGADO AO 
PARKINSON

O contato com um produto 
de limpeza muito comum é 
ligado à ocorrência de 
Parkinson. Trata-se do 
tricloroetileno (TCE), usado para 
desengordurar metais e lavar 
roupas a seco. Há estudos 
ligando a exposição a esse 
químico a cânceres e abortos 
espontâneos. Agora, em um 
artigo no Journal of Parkinson’s 
Disease, uma equipe 
internacional de cientistas — 
incluindo neurologistas do 
Centro Médico da Universidade 
de Rochester — mostra que o 
TCE pode ser um “agente 
invisível” do Parkinson, 
resultando em um risco 500% 
maior de desenvolvimento da 
doença degenerativa. Em nota, 
os autores enfatizam que o 
químico tem, “por mais de um 
século”, poluído o ar e 
contaminado a água, ameaçando 
a população em geral “O uso 
global está crescendo, não 
diminuindo”, alertaram. 

QuinTa-Feira, 16

“CONCRETO CÓSMICO” 
PARA OBRAS EM MARTE

Cientistas de Manchester criaram um novo concreto que, 
estimam, poderá ser usado para construir casas no Planeta 
Vermelho. Apelidado de StarCrete, o material é feito de poeira 
extraterrestre, amido de batata e uma pitada de sal. Além de 
extremamente cara, a construção de infraestrutura no espaço, 
atualmente, é de difícil realização. Pesquisadores se 
empenham para desenvolver materiais simples, que estejam 
facilmente disponíveis para os astronautas. Segundo os 
cientistas envolvidos no trabalho, publicado na revista Open 
Engineering, o “concreto cósmico”, duas vezes mais forte que o 
comum, é uma solução possível. Eles calculam que um saco 
(25 Kg) de batatas desidratadas (crisps) contém amido 
suficiente para produzir quase meia tonelada de StarCrete, o 
que equivale a mais de 213 tijolos de material. Para 
comparação, uma casa de 3 quartos leva cerca de 7,5 mil 
tijolos. O novo material pode ainda ser uma alternativa mais 
ecológica para uso na Terra, destacam os pesquisadores. 

ambientes bem iluminados”, explica 
o oftalmologista Fernando Cresta, do 
CBV Hospital de Olhos.

Inicialmente, a meta da pesquisa 
era desenvolver uma ferramenta que 
pudesse ser implementada para qual-
quer tipo de edição genética. A tecno-
logia criada se provou eficiente, dan-
do chance ao início dos testes em or-
ganismo vivo para corrigir a mutação 
de gene ligada à doença que afeta a re-
tina. A RP pode ser causada por muta-
ções em mais de 100 genes, e a equi-
pe chinesa programou a técnica para 
atingir o PDE6. 

No experimento, a técnica foi ca-
paz de corrigir a mutação com efi-
ciência e restaurar a atividade da 
enzima nas retinas das cobaias, im-
pedindo a morte dos fotorrecepto-
res de bastonetes e cones e restau-
rando as respostas elétricas normais 
à luz. “Observamos que fotorrecep-
tores que estavam morrendo foram 
bem preservados por meio da corre-
ção genética. Então, passamos a ava-
liar o potencial da técnica para a res-
tauração da visão, com séries de ava-
liações comportamentais. Os ratos 
tratados tiveram uma resposta im-
pressionante nessas simulações de 
mundo real, indicando o potencial do 
PESpRY para futuras aplicações tera-
pêuticas”, detalha Kai Yao. 

A equipe conduziu uma variedade 
de testes comportamentais para con-
firmar se os ratos submetidos à técni-
ca manteriam a visão mesmo na ve-
lhice. As cobaias, por exemplo, conse-
guiram sair de um labirinto aquático 
guiado visualmente com uma perfor-
mance praticamente similar à de ratos 
normais e saudáveis. 

Segundo Kai Yao, os mecanismos 
de atuação observados em ratos de-
vem ser similares em humanos. Po-
rém, muito trabalho é necessário para 
que isso aconteça de maneira segura 
e eficaz. “Como primeiros passos ru-
mo a essa meta, nosso estudo provê 
evidências convincentes para a apli-
cabilidade em organismo vivo dessa 
nova modalidade de edição de geno-
ma. Nossas descobertas contribuem 
para melhor entendimento de como 
essa tecnologia pode ser usada para 
avanço da saúde humana.”
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VIDA URBANA /

Como é viver na 
maior favela do Brasil

 O Sol Nascente superou a Rocinha na quantidade de unidades habitacionais, de acordo com o IBGE. 

A 
maior favela do Brasil fica no 
Distrito Federal. Dados preli-
minares do Censo 2022 apon-
tam que o Sol Nascente supe-

rou a Rocinha, no Rio de Janeiro, e já é a 
maior do país, com 32.081 unidades ha-
bitacionais, de acordo com informação 
exclusiva obtita pelo Correio,  na última 
terça-feira, junto ao presidente interino 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), Cimar Azeredo.

Em 2000, o Sol Nascente foi reconhe-
cido como setor habitacional por meio 
do Decreto nº 330/2000. No entanto, lo-
go depois, o decreto foi considerado in-
constitucional e revogado. Apesar disso, 
a comunidade continuou crescendo ca-
da vez mais até que, em 2019, foi reco-
nhecida como região administrativa. “O 
nosso reconhecimento como RA trouxe, 
acima de tudo, dignidade aos morado-
res daqui”, pontuou o administrador re-
gional do Sol Nascente, Cláudio Ferrei-
ra Domingues.

Hoje, a cidade conta com três unida-
des de saúde, três escolas públicas, um 
Centro Olímpico e Paralímpico (COP), 
além de vários projetos sociais e uma 
comunidade engajada. “A comunidade é 
muito unida aqui. As lideranças têm tra-
balhado para melhorar a nossa cidade a 
cada dia. O povo aqui é muito receptivo. 
Temos gente de várias regiões do Brasil, 
como Bahia, Maranhão e Piauí”, ressal-
tou o administrador regional.

O termo favela é uma nomenclatura 
coloquial usada para definir o que o IB-
GE classifica como “aglomerados sub-
normais”, que é uma forma de ocupa-
ção irregular de terrenos de propriedade 
alheia, públicos ou privados, para fins de 
habitação em áreas urbanas e, em geral, 
caracterizados por um padrão urbanís-
tico irregular. Além disso, ausência de 
serviços de saneamento básico e estru-
tura urbana precária também são crité-
rios que definem essas comunidades.

Cláudio Ferreira discorda da deno-
minação favela para definir o local. “Na 
nossa visão, enquanto governo e comu-
nidade, não vemos como uma favela. So-
mos uma cidade que cresceu de forma 
desorganizada, porém o GDF determi-
nou que o Sol Nascente viraria uma re-
gião administrativa em 2019. Começa-
mos como uma grande invasão, mas ho-
je nos enxergamos como uma cidade em 
desenvolvimento”, avaliou ele.

Carências

“Morar aqui é sofrimento. Mas, vai fa-
zer o quê? É aqui que a gente tem condi-
ção de comprar um pedacinho de terra, 
porque é mais barato”, explica Josevaldo 
Rocha, pedreiro, 37 anos, que mora há 
dois anos no Trecho 3 do Sol Nascente, 
com a esposa e a filha de 5 anos. Na ava-
liação da comerciante Doralice Silva, 42, 
o péssimo atendimento do transporte pú-
blico é outro problema para quem vive na 
região. Em muitas localidades do Sol Nas-
cente, não há ônibus e, com isso, as pes-
soas precisam caminhar mais de um qui-
lômetro em meio à lama ou à poeira pa-
ra poder chegar à parada de ônibus, ou se 
arriscar pedalando, como ela faz para le-
var a filha todo dia na escola. “O carro não 
presta mais para nada, é tanta buraqueira 
e chuva que quando precisamos levar as 
crianças, vamos de bicicleta. A gente fica 
caindo da bicicleta, escorregando, porque 
não tem asfalto”, comentou ela.

Doralice explica que a região do Tre-
cho 3 não é vista pela administração do 
Sol Nascente. “Quando eu vou ao posto 
de saúde, vejo que a gente fica esque-
cido. A briga é feia para poder atender 
quem mora aqui na região. A saúde aqui 
é uma negação”, ressaltou. O comercian-
te e líder comunitário local José de Car-
valho Araújo, 47, mora no Trecho 3 do 
Sol Nascente desde 2006. Desde então, 
batalha para melhorar as condições do 
asfalto e do saneamento básico do lo-
cal. “Quando cheguei aqui, lutei, corri 
atrás, pedi um sistema de lixo, asfalto e 
saneamento. Há uns três anos, tiraram o 
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O Sol Nascente passou a Rocinha e é a maior favela do Brasil, de acordo com dados prévios do Censo de 2022

Centro olímpico oferece aulas de natação para a comunidade 

O espaço também é ponto de encontro da criançadaA falta de infraestrutura é um dos principais problemas 
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Apesar de ainda ter sérias carências estruturais, o local é considerado pelo GDF como região administrativa desde 2019

Projeto 
Felicidade

Com objetivo de formar atores e atrizes 
para um espetáculo sobre os desafios da 
população LGBTQIAP+ do Sol Nascente, o 
Projeto Felicidade vai oferecer uma série de 
oficinas de teatro gratuitas. Serão sete me-
ses de formação teatral, de 21 de março a 28 
de setembro, no espaço do Coletivo Cultu-
ral e Social da região. As inscrições podem 
ser feitas até segunda-feira. 

Produzida pela Casa dos 4 e apoiada pe-
lo Fundo de Apoio à Cultura do Distrito Fe-
deral (FAC-DF), a iniciativa tem o objetivo 
de formar atores e atrizes para um grande 
espetáculo sobre os desafios de gênero em 
uma área carente.

O dramaturgo e diretor Alexandre Ri-
bondi conta que pretende mostrar para to-
das as classes econômicas, sociais e de gê-
nero como é viver à margem da sociedade. 
"E, claro, com uma narrativa contada pela 
experiência das próprias pessoas que a vi-
venciam. A verdade nua e crua, como sem-
pre falamos", explica.

Para Ribondi, o Sol Nascente é uma das 
regiões menos privilegiadas do DF, com ca-
rências múltiplas, não apenas financeira, 
educacional e de moradia. "Eles também 
têm escassez de arte, diversão e prazer de 
viver. Por isso, é tão importante criar um fo-
co de teatro lá", concluiu.

“Absolutamente 
chocante”

A pesquisadora Raquel Rolnick, arquiteta 
e urbanista brasileira professora da Faculda-
de de Arquitetura e Urbanismo da Universi-
dade de São Paulo (USP), onde coordena o 
LabCidade, classifica como "absolutamente 
chocante" a existência de uma grande favela 
no Distrito Federal (DF), onde os indicadores 
oficiais também estão os mais ricos do país.

Divulgado em fevereiro, o Mapa da Rique-
za do Brasil, estudo coordenado pelo econo-
mista e diretor do Centro de Políticas Sociais da 
Fundação Getulio Vargas (FGV Social), Marce-
lo Neri, utiliza o imposto de renda de pessoas 
físicas (IRPF) para analisar o perfil econômi-
co do morador do Distrito Federal.

O levantamento mostra que o Distrito Fe-
deral está no topo do ranking de renda mé-
dia da população (R$ 3.148) e é a unidade 
da federação com a maior declaração de pa-
trimônio por habitante (R$ 94,7 mil). Segui-
do pelo estado de São Paulo, com uma ren-
da média de R$ 2.093 e patrimônio médio 
de R$ 90,8 mil.

De acordo com dados do IBGE, no Cen-
tro-Oeste, estão as favelas com R$ 600 de ren-
dimento médio mensal, acima da média no 
país, em regiões marcadas pela precariedade.

Para Rolnick, é importante considerar 
que os dados preliminares do IBGE não fo-
ram consolidados, mas que trazer uma ques-
tão norteadora. "O mais importante será 
saber qual porcentagem da população vive 
em favelas em todo o Distrito Federal. Mas 
o próprio IBGE alerta que há um alto índi-
ce de abstenção entre a população e isso po-
de ainda mais desafiador nas favelas", res-
salta a pesquisadora, que foi relatora espe-
cial para o direito a moradia adequada da 
ONU entre 2008 e 2014.

De acordo com o IBGE, até novembro do 
ano passado, a favela do Sol Nascente era 
considerada a segunda maior do país, com 
24.441 domicílios, sendo apenas superada 
pela Rocinha, com 25.742 domicílios. Com 
a evolução do recenseamento, o Sol Nascen-
te registra 32.081 unidades, enquanto a Ro-
cinha, 30.955 habitações.

"Acho absolutamente chocante. A cidade 
de maior renda per capita do país é onde es-
tá a maior favela do país. O DF não é uma re-
gião pobre", explica. Além disso, a pesquisa-
dora critica o termo "conglomerado subnor-
mais", que considerada inadequado. "Pode-
mos chamar de favelas, assentamentos precá-
rios, territórios populares, mas é absurdo usar 
aglomerados subnormais", aponta.

asfalto para colocar águas fluviais e rede 
de esgoto, mas nunca repuseram o as-
falto. Pago IPTU e IPVA para vir benfei-
torias para nós, mas a situação está di-
fícil”, declarou. “Já tem mais de 15 anos 
que vivo aqui. Apesar de tudo, gosto de 
morar aqui. A comunidade aqui é uni-
da”, acrescentou José de Carvalho.

Sobre a questão, o administrador in-
formou ao Correio que será resolvida em 
breve. “Já temos uma empresa contrata-
da, por meio de licitação, para resolver 
a questão da drenagem e asfalto do Tre-
cho 3. Este ano, o Sol Nascente está se 
transformando em um grande canteiro 
de obras”, anunciou Cláudio Domingues. 
“Entre o fim de março e o começo de 
abril, vamos inaugurar também um res-
taurante comunitário. Temos ainda pro-
jetos para construção de novas escolas 
e creches”, completou o administrador.

Para quem mora por ali, sair para tra-
balhar em época de chuva forte, é arris-
cado, conta Fábio Nunes, 49, técnico em 
eletrônica que mora há oito anos na re-
gião. “Se tiver em tempo de chuva igual 

as últimas que tiveram, ninguém sai pa-
ra trabalhar, porque é arriscado”, frisou 
ele. O porteiro Everaldo Evangelista, 45, 
mora há quatro anos na região. “Temos 
encontrado todo tipo de dificuldade, e 
a chuva tem destruído tudo. A água da 
chuva acumula e forma um rio aqui, ela 
vem forte e desce toda para cá, destruin-
do as casas. A energia elétrica por aqui é 
muito fraca também”, contou ele.

Cultura e lazer

Desde 2020, o Sol Nascente conta com 
um Centro Olímpico e Paralímpico (COP), 
onde aulas gratuitas de 26 modalidades 
esportivas são oferecidas gratuitamente à 
população local. Há opções para crianças 
a partir dos 4 anos, adolescentes, adultos 
e idosos. Aos finais de semana, o centro 
fica à disposição da comunidade e a po-
pulação pode utilizar as quadras polies-
portivas e a estrutura do centro. Ativida-
des como colônias de férias e festas juni-
nas também fazem parte do calendário 
do COP. “Aqui, oferecemos, inclusive, uma 

modalidade de alto rendimento que é 
o atletismo. Temos como professores 
ex-atletas olímpicos, como Hudson Souza 
e Eronildes Ribeiro”, explicou o coordena-
dor pedagógico Wellisson Dias.

A dona de casa Maria Elziane Cabral, 
35, leva a filha, Yarla Cabral, 7, duas ve-
zes por semana para fazer aula de nata-
ção no COP do Sol Nascente e relata que 
é o momento mais esperado da semana 
da menina. “Posso dizer que esse centro 
olímpico é um dos lados bons de viver 
aqui no Sol Nascente. Minha filha ado-
ra as aulas de natação”, relatou.

A estudante de odontologia Raiane 
Costa, 33, também leva a filha, Esther 
Costa, 7, para fazer aulas de natação. 
“Moro aqui no Sol Nascente há quatro 
anos e acho aqui bem tranquilo. Antes, 
só tinha centro olímpico no Setor O. 
Quando abriram um centro aqui, achei 
ótimo, porque ficou mais perto para 
mim. Minha outra filha, de 12 anos, tam-
bém faz atividades no centro. O Sol Nas-
cente tem evoluído bastante com rela-
ção ao que era antes”, disse. 

Palavra de especialista
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Situação difícil para 
Anderson Torres

Interlocutores de ministros 
do STF dizem que a maioria 
do plenário acredita no 
envolvimento do ex-ministro 
da Justiça Anderson Torres 
na preparação dos atos 
antidemocráticos de 8 de 
janeiro, na Praça dos Três 
Poderes. Acham que, no 
mínimo, ele sabia e se omitiu. 
Por isso, a situação dele é difícil 
e um desafio para a defesa.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

EXECUTIVO /

Reniões 
para alinhar 
ações de 
governo

No segundo dia do retorno ao cargo, Ibaneis Rocha recebeu os secretários de Mobilidade, Fazenda 

U
m dia após reassumir co-
mo governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB) teve uma sexta-

feira de reuniões e de contatos 
com a população. Pela manhã, 
o chefe do Executivo local rece-
beu, em seu gabinete, os secre-
tários de Mobilidade, Fazenda e 
Planejamento — Valter Casimiro, 
Itamar Feitosa e Ney Ferraz, res-
pectivamente. À tarde, ele foi até 
a Feira de Ceilândia — uma das 
mais tradicionais do DF — pa-
ra almoçar e celebrar seu retor-
no ao cargo.

O encontro entre Ibaneis e o 
secretário de Mobilidade, Valter 

Casimiro, a portas fechadas, 
ocorreu em meio aos problemas 
enfrentados na área de transpor-
te público da capital. Em feverei-
ro deste ano, as estações de me-
trô do DF amanheceram fecha-
das, após mais uma pane nos 
trens, provocada por vandalismo 
nos cabos de fibra óptica entre 
as estações Shopping e Asa Sul.

Outra crise vivida no setor 
de mobilidade tem a ver com os 
ônibus que fazem as linhas en-
tre o Entorno e o Distrito Fede-
ral. Na quinta-feira, a Procura-
doria-Geral do Estado de Goiás 
(PGE-GO) anunciou que acio-
naria a Justiça Federal para sus-
pender o reajuste imediato das 
passagens nos municípios do 
Entorno do Distrito Federal. A 
PGE-GO baseou-se na decisão 

do juiz federal Thadeu José Pi-
ragibe Afonso, que suspendeu o 
aumento de 12% nas tarifas pa-
ra Planaltina de Goiás.

A informação foi confirmada 
pela secretária do Entorno do 
DF, Maria Caroline Fleury de Li-
ma. À reportagem, Maria Caro-
line detalhou que, enquanto DF, 
Goiás e União estudam a cria-
ção de um consórcio para gerir 
o transporte público do Entor-
no, os municípios decidiram se 
juntar e protocolizar uma ação 
contra o reajuste, assim como 
fez Planaltina de Goiás. “A Pro-
curadoria-Geral de Goiás vinha 
estudando ajuizar, e essa me-
dida (da suspensão) reforçou a 
causa. Até acontecer esse pro-
cesso do consórcio, precisamos 
baratear a passagem. Nessas 

condições, é inviável”, afirmou 
a secretária.

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), si-
nalizou, também na quinta-fei-
ra, que quer dialogar com Ibaneis 
Rocha, para que seja costurado o 
consórcio de gestão do transpor-
te do Entorno do DF. Ao Correio, 
Caiado disse que recebeu o retor-
no de Ibaneis com “muita dispo-
sição”. Uma nova rodada de con-
versas entre os dois gestores e o 
governo federal está marcada pa-
ra 23 de março.

Obras

Os secretários de Fazen-
da, Itamar Feitosa, e de Pla-
nejamento, Ney Ferraz, fo-
ram recebidos logo após pelo 

governador, também em reu-
nião fechada. Ambas as pastas 
são estratégicas para que o go-
vernador cumpra as promessas 
feitas na campanha à reeleição.

Durante a coletiva de impren-
sa que oficializou seu retorno ao 
GDF, Ibaneis anunciou a cons-
trução de hospitais no Recan-
to das Emas, no Guará e em São 
Sebastião — sendo que o da pri-
meira região administrativa está 
mais adiantado, com edital de li-
citação publicado no Diário Ofi-
cial (DODF). “Mês que vem, te-
remos o lançamento da obra do 
hospital do Guará e, depois, o de 
São Sebastião”, revelou.

“Temos muitas obras na ci-
dade que, por conta do período 
de chuvas, tiveram atraso. Vou 
voltar cobrando muito forte a 

entrega (delas)”, ressaltou. Al-
guns dos principais empreendi-
mentos de infraestrutura do DF, 
até o momento, são o Túnel de 
Taguatinga, os viadutos do Su-
doeste e do Recanto das Emas, 
além do projeto Drenar-DF, que 
promete resolver os problemas 
de inundação no Plano Piloto e 
em Taguatinga.

Fechando o dia de compro-
missos, Ibaneis Rocha almoçou 
na Feira de Ceilândia, onde foi 
recebido por apoiadores, que co-
memoraram a volta do governa-
dor ao comando do Palácio do 
Buriti. O deputado federal Gil-
van Máximo (Republicanos) — 
aliado de Ibaneis — e a secretá-
ria de Saúde, Lucilene Florêncio, 
acompanharam o chefe do exe-
cutivo local.

 Ed Alves/CB/DA.Press
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e Planejamento — Valter Casimiro, Itamar Feitosa e Ney Ferraz, respectivamente —, e almoçou na Feira de Ceilândia

Dia de Ibaneis 
foi marcado por 

encontros com 
secretários de pastas 

importantes do DF

Temos muitas obras 
na cidade que, por 
conta do período 
de chuvas, tiveram 
atraso. Vou voltar 
cobrando muito forte 
a entrega”

Ibaneis Rocha, 
governador do DF

M
arcos Correa

Lucélio Fernandes/D
ivulgação

 Ana Rayssa/CB/D.A. Press
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Ruth Venceremos 
deixa governo Lula
Dois meses depois de ser nomeada 
para a assessoria de diversidade e 

participação da Secretaria Especial de 
Comunicação Social do governo Lula, a 
drag queen Ruth Venceremos deixou o 
cargo. Ela pediu para sair e, pelas redes 
sociais, justificou: “Somo minhas forças 
à luta de diversas entidades, colegiados 
e movimentos sociais que têm agendas 
intensas para o próximo período. São 

trabalhos que fazem uma coalizão 
ampla e profundamente sustentada 
nas bases da nossa sociedade. Avalio, 
em conjunto com todas as pessoas e 

instituições envolvidas nesse processo, 
que é preciso, neste momento, 

concentrar os esforços nessa coalizão, 
justamente para ajudar a fortalecer 
o diálogo entre a sociedade civil e o 

governo”. Candidata a deputada federal 
pelo PT na última eleição, ela teve 31.538 

votos e ficou na condição de primeira 
suplente da federação PT-PV-PCdoB.

Abalado
Advogados acreditam que Anderson Torres está sendo pressionado a 
fazer uma delação premiada sobre a minuta do golpe ou atos dessa 

natureza envolvendo o ex-presidente Jair Bolsonaro para deixar a prisão. 
Segundo pessoas próximas, Anderson diz que não tem nada a revelar. 

Mas o estado de espírito está abalado com o período na prisão. Nos 
depoimentos, Anderson disse que a minuta do decreto de intervenção na 

Justiça Eleitoral era um documento que deveria ter sido jogado no lixo.

Mudança de vida
Anderson Torres está isolado em uma cela no Batalhão de Aviação 

Operacional (Bavop), no Guará (DF). Sente falta das filhas e se preocupa com 
elas, segundo relato de amigos. De ministro poderoso do governo Bolsonaro, 
Anderson se tornou investigado por conspiração para um golpe de Estado.

Advogados 
dativos vão 

assumir serviço 
da OAB

Coordenadores das unidades 
da Fundação de Assistência 

Judiciária da OAB-DF (FAJ) foram 
surpreendidos, nesta semana, com 
a informação de que as atividades 

dessas entidades estão sendo 
suspensas. Em ofício encaminhado 

para o Judiciário, a OAB-DF 
informa que a suspensão ocorrerá 

em 60 dias e recomenda que os 
processos sejam assumidos pelos 
advogados dativos, do Projeto da 
Advocacia Dativa. A Fundação de 
Assistência Judiciária da OAB-DF 

foi criada para prestação de serviço 
social da entidade. São atendidas 
pessoas hipossuficientes, que têm 

renda familiar mensal de até 2,5 
salários mínimos. Para a advogada 

Thais Riedel, que disputou a 
presidência da OAB-DF, a forma 

como as coisas estão sendo 
encaminhadas gera insegurança 

aos profissionais. “A ideia do 
Projeto Advocacia Dativa é muito 

boa, auxilia jovens advogados 
que estão entrando na carreira, 

garantindo que eles tenham uma 
experiência que, muitas vezes, é 
necessária para a boa formação. 

Mas a FAJ é um projeto de 40 
anos. As pessoas que estão lá, 

trabalhando, precisam ser tratadas 
com respeito e atenção”, afirma.

SÓ PAPOS

Depoimento
O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) prestou 

depoimento, na última 
quinta-feira, no inquérito 
civil público do Ministério 
Público Federal (MPF) que 
apura responsabilidades 
pelo 8 de janeiro. Esta é 

outra frente de apuração, 
diferente do inquérito 

criminal sob a relatoria do 
ministro Alexandre de Moraes, 

em tramitação no STF.

Integrantes 
do Cidadania 

saúdam Ibaneis 
pela volta

O diretório zonal do Plano Piloto 
do Cidadania divulgou nota 

pública em que saúda o retorno 
do governador Ibaneis Rocha ao 
cargo, por decisão do ministro 
Alexandre de Moraes, do STF. 

Em nota, o presidente da zonal, 
Marcelo Aguiar, o ex-senador 
Cristovam Buarque (foto) e 

outros seis dirigentes afirmam 
que a decisão do eleitorado que 

reelegeu Ibaneis no primeiro 
turno das eleições do ano 

passado agora é respeitada. 
“Confiamos que o Governo do 
Distrito Federal irá se colocar, 
nessa conjuntura, ao lado do 

Governo Federal, liderado 
pelo Presidente Lula, em 

defesa do regime democrático 
institucionalizado pela 

Constituição de 1988”, apontam 
os integrantes do partido, que é 
presidido no DF pela deputada 

distrital Paula Belmonte. E 
acrescentam: “Acreditamos 

que o GDF adotará as melhores 
políticas públicas em prol 

dos interesses da população 
do Distrito Federal, e nesse 

contexto o Governo Distrital 
poderá contar com o apoio dos 

militantes do Cidadania, em 
coerência com as políticas que 

aqui historicamente adotamos.”

Na defesa dos 
animais

Candidata à deputada federal pelo 
PT, Vanessa Negrini, conhecida como 

Vanessa É o Bicho, foi nomeada, 
nesta semana, como diretora do 

Departamento de Proteção, Defesa 
e Direitos Animais da Secretaria 

Nacional de Biodiversidade, Florestas 
e Direitos Animais do Ministério 

do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima. Ela atuou no governo de 

transição no GT do meio ambiente, 
com enfoque no tema. Vanessa 
teve 10.816 votos e é a terceira 
suplente da federação PT-PV-

PCdoB, atrás de Ruth Venceremos 
e de Roberto Policarpo, do PT.

“Flávio 
Dino, o ministro que entra 

na Maré, complexo de favelas mais 
armado do Rio, com apenas dois carros e 

sem trocar tiros. Vamos convocá-lo na Comissão 
de Segurança Pública para explicar o nível de 

envolvimento dele e seu chefe, Lula, com o crime 
organizado carioca. Isto é um absurdo”

Deputado federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-RJ) 

“Soube 
que representantes 

da extrema-direita reiteraram 
seu ódio a lugares onde moram os mais 

pobres. Essa gente sem decoro não vai me 
impedir de ouvir a voz de quem mais precisa 

do Estado. Não tenho medo de gritos de 
milicianos nem de milicianinhos”

Ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino
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Nelson Rodrigues conta que, certo 
fim de tarde, chegava em casa, quan-
do foi abordado por uma estagiária, 
que lhe perguntou: “Nelson, qual é o 
grande acontecimento do século 20?” 
O nosso profeta do óbvio não teve dú-
vidas e fulminou: “A ascensão dos idio-
tas”. A estagiária dobrou-se de rir e 
emendou: “Nelson, você é muito en-
graçado. Mas, agora, a sério, diga qual 
o grande acontecimento do século 20?”

Sem esboçar nenhum sorriso, 

Nelson respondeu novamente, em tom 
grave: “A ascensão dos cretinos”. Argu-
mentou que nunca havia falado tão sé-
rio: “Antigamente, os idiotas raspavam 
na parede com a consciência de sua 
inépcia. Mas, hoje, se um cretino fun-
damental sobe em uma lata de quero-
sene Jacaré, será seguido por milha-
res de outros cretinos fundamentais”.

O nosso profeta do óbvio não co-
nhecia ainda o poder propagador da 
internet, em que a opinião de um Prê-
mio Nobel e de um ignorante têm a 
mesma credibilidade. Na pandemia, 
a disseminação de asnices atingiu o 
ápice, com a anticiência, a antivaci-
na, a antieducação, a anticultura e o 
antijornalismo.

Nos dias atuais, vemos os idiotas 

assumirem o primeiro plano da cena 
política e comandarem as massas. A 
estupidez se tornou impávida e triun-
fante. Nas últimas semanas, assistimos 
a algumas cenas deprimentes. Uma 
moça ridicularizou a colega de 40 anos 
na escola, alegando que, com aquela 
idade, deveria estar aposentada.

Ante a reação negativa, depois que 
o vídeo viralizou nas redes sociais, a 
autora da frase infeliz pediu descul-
pas, sentiu o peso da besteira e resol-
veu abandonar a escola. Quer dizer, 
é um festival de equívocos. Não sabe 
que todos têm que estudar e se renovar 
sempre, ninguém está pronto, princi-
palmente na era da informação. É mui-
ta infantilidade alguém imaginar que 
será jovem eternamente.

Em outra cena, um aluno do Centro 
do Ensino Médio 9 da Ceilândia pre-
senteou a sua professora um pacote 
de Bombril com o objetivo de agre-
di-la pela raça. Isso tudo sob os risos 
dos colegas que filmavam o ato infa-
me. A professora ainda tentou ser ele-
gante: “Vou aceitar porque tudo o que 
vem volta”. No entanto, outros alunos 
teriam visto a professora chorando.

Enquanto isso, um professor da re-
de estadual de ensino, de Imbituba, no 
sul de Santa Catarina, declarou admi-
ração por Adolf Hitler em sala de au-
la, conforme se pode ver em vídeo que 
circulou pelas redes sociais. Na gra-
vação, ao ser indagado por um aluno 
se apoiava o que Hitler fez, o profes-
sor responde: “Sim, claro. Por isso que 

me chamam de nazista”. E completa: 
“Eu tenho uma admiração pelo Hitler 
enormemente.

A estupidez é um delito intelectual 
inimputável. No entanto, quando a bo-
çalidade se manifesta como racismo ou 
nazismo torna-se um caso de polícia. 
É uma ótima oportunidade para reali-
zar ações de educação nas escolas on-
de ocorreram essas situações revelado-
ras do estado de doença na qual mer-
gulhou o país, depois de quatro anos 
de um governo insano. As redes sociais 
não podem permanecer uma terra de 
ninguém, onde floresce o racismo, a 
boçalidade e a burrice. Só a educação 
pode nos salvar no nazismo jeca, inse-
minado nas redes sociais nos últimos 
quatro anos, em nome de Jesus.

Nazismo
jeca

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

ASSISTÊNCIA SOCIAL /

MP pede mais 
atenção aos 
centros POP

Após análise, o Ministério Público do Distrito Federal e dos Territórios recomendou ações 

C
om cerca de 3 mil pes-
soas vivendo em situação 
de rua no Distrito Fede-
ral, segundo levantamen-

to realizado no ano passado pelo 
Instituto de Pesquisa e Estatísti-
ca do Distrito Federal (IPE-DF/ 
Codeplan), os Centros de Refe-
rência Especializada para Popu-
lação em Situação de Rua (Cen-
tros Pop) são a principal opção 
para essa população carente que 
busca apoio em meio a tanta di-
ficuldade. No entanto, após vi-
sita aos locais, na última segun-
da-feira, o Ministério Público do 
Distrito Federal e dos Territórios 
(MPDFT) recomendou a manu-
tenção e a implantação de no-
vas unidades para a Secretaria 
de Desenvolvimento Social do 
DF (Sedes-DF).

Através do Núcleo de Enfren-
tamento à Discriminação (NED) e 
das Promotorias de Justiça de De-
fesa dos Direitos Difusos (Proregs), 
o MPDFT apontou à pasta sobre a 
necessidade de adaptações, manu-
tenções e reformas nas unidades já 
existentes, localizadas na Asa Sul e 
em Taguatinga Norte, regiões com 
a maior incidência de pessoas em 
situação de rua, além de enviarem 
um requerimento para a elabora-
ção de um plano de ação para me-
lhorar o serviço, em especial, no 
Centro Pop Brasília.

Morador em situação de rua 
há uma década, Natalício Lins, 
57 anos, depende do apoio do 
Centro Pop da Asa Sul para se 
alimentar e fazer a higiene pes-
soal. No entanto, ele avalia que 
a qualidade da alimentação for-
necida pelo local caiu bastante 
nos últimos anos. “Antes o café 
da manhã era nota 10, agora está 
nota 1”, comenta. Além da comi-
da, o morador conta que a estru-
tura dos banheiros também está 
comprometida. “Ficou fechado 
por dois dias, no fim de semana, 
porque alguns outros morado-
res quebraram vasos e pias. Sei 
que não é culpa deles (trabalha-
dores locais), mas essa atitude de 
terceiros atrapalham quem quer 
usar e precisa”, pontua.

De muletas e com dificuldade 
para caminhar, Natalício sofreu 
um acidente após ter uma con-
vulsão e perdeu parte da coor-
denação motora das pernas. Vin-
do de São Paulo para resolver um 
problema pessoal na capital do 
país, o morador vive em um bar-
raco de lona nas grades do Centro 
Pop. “A situação da administração 
está muito precária”, opina. Ele 
destaca que espera há anos uma 
vaga em um albergue, mas não 

Dependente de ajuda do GDF, Natalício Batista frequenta o local para se alimentar e tomar banho

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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de manutenção e a implantação de novas unidades para melhor atender as pessoas em situação de rua da capital

Governo promete responder aos questionamentos dentro do prazo

apareceu a oportunidade ainda. 
“Pretendo ir embora daqui. Todo 
mundo quer uma vida melhor e 
ser bem tratado”, conclui.

Segundo o núcleo e as promo-
torias, a instalação de novos Cen-
tros Pop na cidade, em especial na 
região central de Brasília, irá aliviar 
o atendimento da unidade da Asa 
Sul. De acordo com os membros 
do MPDFT, durante as visitas ins-
titucionais, foram ouvidos relatos 
sobre a ocorrência de curtos-cir-
cuitos nos quadros elétricos, além 
de observarem falhas nas estrutu-
ras dos prédios e mofo nos banhei-
ros. Os promotores recomendam 
ainda que a Sedes-DF reestruture 
o Centro Pop Brasília e adote solu-
ções resolutivas de conflitos para o 
gerenciamento da crise que envol-
ve usuários e servidores.

Grávida de cinco meses, Da-
niela dos Santos, 37, conta que 
não tem torneira do chuveiro no 
banheiro feminino e isso dificulta 
na hora de abrir e fechar a ducha, 
além de o local estar em situa-
ção precária. “Só tem um chuvei-
ro para todas as mulheres toma-
rem banho. É péssimo isso”, des-
taca. Ela conta também que tem 
dificuldades em pegar o café da 
manhã e almoço para o marido 
Silvano Daora, 50, que ficou defi-
ciente e anda de muletas por con-
ta de uma queda de um pé de jaca.

Vindos de Salvador, na Bahia, 
para procurar familiares, o casal 
perdeu o contato dos parentes 
e ficou sem ter onde morar. 

“Não tivemos condições de 
voltar para a nossa cidade”, diz 
Silvano. Há um ano vivendo nas 
ruas da capital, os dois desejam 
melhores condições para viver, 
ainda mais por conta da espera 

dos gêmeos. “Já vieram e levaram 
nossas cobertas, lençóis e até as 
roupas dos nenéns. Tentaram 
levar tudo ao desfazerem nosso 
barraco”, pontua, acrescentando 
que alguns funcionários do 

centro e ONGs os ajudam com 
mantimentos.

Prazo

A Secretaria de Desenvolvimento 

Social tem 60 dias para informar ao 
Ministério Público sobre todas as 
medidas tomadas. A pasta informou 
que tomou conhecimento formal-
mente das recomendações, na ter-
ça-feira, e fará as análises técnicas 
para responder dentro do prazo es-
tabelecido. “Cumpre esclarecer que 
as recomendações oriundas do MP-
DFT já estão de acordo com o pla-
nejamento de ampliação e melho-
ria dos serviços e das estruturas físi-
cas das unidades desta secretaria”, 
informa a nota enviada ao Correio.

Acolhendo a população de 
rua do DF, os Centros Pop ofere-
cem atendimentos individuais e 
coletivos, oficinas, atividades de 
convívio e socialização. O local 
não funciona como abrigo. Nos 
centros, os moradores em situa-
ção de dificuldade podem guar-
dar pertences, fazer a higiene 
pessoal, se alimentar com ca-
fé da manhã, almoço e lanche, 
além de conseguir documenta-
ção. O espaço também orien-
ta sobre os direitos e viabiliza o 
acesso a outros serviços, bene-
fícios socioassistenciais e pro-
gramas públicos. Nos centros, 
são atendidos jovens, adultos, 
idosos e famílias. 

 Daniela dos Santos e Silvano Daora vivem há um ano nas ruas
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“Acorde! Se cubra de gratidão, se 
encha de amor e recomece!”

Chico Xavier

O universo 
de um 
artista nato

O século 21 acabava de começar. 
Com apenas um ano de existência, 
em 2001, o novo século resolveu 
marcar de forma indelével, na vida de 
Jack Corrêa e de Tatiana Mares Guia, 
a chegada do bebê que batizaram 
com o nome de Augusto. Pouco 
depois, a descoberta: Augusto era 
portador da Síndrome de Down. 
Mas, era Augusto!

O filho esperado, o filho querido e 
amado que, para os pais era apenas o 
filho que tanto desejaram e amariam 
e respeitariam por toda a vida.

Dez anos se passaram, em meio 
ao orgulho de serem pais de Augusto 
e a vontade de observarem suas 
preferências e tendências, quanto a 
habilidades e gostos, estimulando-o 
a expressar suas experiências, 
incentivando-o a dar asas à 
imaginação e equipando-o com tudo 
o que fosse necessário para que ele 
manifestasse sua criatividade.

Hoje, aos 22 anos, Augusto é um 
artista plástico de uma criatividade 
frenética e esfuziante que, de 
uma forma de arte muito pessoal, 
consegue transformar pequenas 
bolas coloridas que, agregadas sobre 
uma folha de papel branca, se tornam 

uma obra de arte. Do papel 
para a seda, como consequência, 
o trabalho do jovem artista foi 
encampado por uma importante 
grife de Belo Horizonte.

Aos poucos, o universo artístico 
de Augusto se agigantou e já o levou 
a três exposições, sendo duas no 
Senado Federal e, a penúltima, 
no Centro Cultural do Tribunal de 
Contas da União. O menino com 
Síndrome de Down se transformou 
no idealizador de bolhas cheias de 
cores e formas, que foram ganhando 
espaço e conquistando um publico 
que se encantou com seu trabalho 
puro e exclusivo. Surgiu, então a 
marca Augusto Corrêa. Única.

Na terça-feira (14), Dia 
Internacional da Síndrome de Down, 
no Espaço Cultural Athos Bulcão 
da Câmara Legislativa do Distrito 
Federal, convidado pelo deputado 
Distrital Robério Negreiros e com 
curadoria de Celso Júnior, amigos 
e admiradores do artista tiveram a 
oportunidade de conhecer, bem de 
perto, o trabalho de Augusto Corrêa, 
agora numa fase mais madura. São 27 
peças inéditas numa exposição que 
permanecerá até a quinta-feira (23).

Uma mensagem significativa 
de quem se orgulha de ter a 
possibilidade de transmitir aos pais e 
familiares a importância da inclusão 
da pessoa com deficiência física, 
usando uma arma muito eficaz: a 
arte, que traz felicidade e realização 
pessoal, além da elevação do espírito.

O artista Augusto e o irmão Guilherme, 
ladeados pelos pais, Jack Corrêa e Tatiana

Celso Júnior Fotonews/Divulgação

Augusto recebe o carinho 
do secretário de Relações 
Internacionais, Paco Britto

O abraço do tio avô Walfrido Mares Guia, Augusto 
e sua namorada, Mariana, com a mãe Tatiana 

Patricia Maia com Augusto

Beto Veiga e Isabela com o genro 
Augusto e a filha Mariana

O professora DJ Gabriel Reis da escola Prisma, 
comandando a celebração da causa Down

O artista com o deputado 
Fernando Monteiro

Ex-senador Cassio Cunha Lima, Adriana Queiroz, 
Augusto e Mariana, e o ministro Ricardo Cuevas

O deputado distrital Robério Negreiros e 
o curador da exposição Celso Júnior

A tia orgulhosa, 
Luciana Mares Guia, 
abraça o artista

A fã Cosete Ramos com o 
artista num tête-à-tête

Fabiano Cunha Campos, 
Paula Santana, Bertha Pellegrino, 
embaixador Cesário Melantonio 
Neto e o curador da exposição, 
Celso Júnior

AGROPECUÁRIA /

Prevenção contra gripe aviária

Com surtos de casos da doença em países da América Latina, o governo do DF adotou condutas 

A
pós o aumento de casos de 
influenza aviária de alta pa-
togenicidade (IAAP — vírus 
H5N1) identificados em di-

versos países da América do Sul, a 
Secretaria da Agricultura do Distrito 
Federal (Seagri-DF) divulgou uma sé-
rie de ações para evitar a entrada da 
doença na capital, como a proibição 
por, no mínimo 90 dias, de qualquer 
aglomeração com participação de 
aves no DF e a recomendação do fe-
chamento de aves criadas em pique-
tes (cercados de criação semi-intensi-
va). Especialistas avaliam que a situa-
ção está sob controle graças às con-
dutas adotadas pelas autoridades.

Segundo a Seagri, o Brasil ocu-
pa atualmente o status de maior 
exportador de carne de frango do 
mundo. No DF, a avicultura é ex-
pressiva e exporta mais de 70% da 
produção para outros países. Em 
dezembro do ano passado, o Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) já havia reforçado as medi-
das de prevenção à doença no Bra-
sil. Também conhecida como gri-
pe aviária, a influenza se espalha de 

forma rápida, ocasionando a mor-
te das aves e imensos prejuízos pa-
ra produtores e para a economia.

Maior exportador

Professor de patologia aviária na 
Universidade de Brasília, Francisco 
Ernesto Moreno Bernal destaca que 
a gripe aviária prejudicará bastan-
te a questão econômica e social do 
país, se houver ocorrência de casos. 
“O Brasil é o terceiro maior produ-
tor e o maior exportador de frango 
de corte do mundo. Isso seria um 
baque para a agropecuária brasi-
leira”, avalia. Bernal ressalta tam-
bém que, por enquanto, o país não 
tem focos de contaminação com 
influenza aviária. “Existe a atenção, 
porque todos os nossos vizinhos 
aparentemente estão apresentando 
surtos da doença”, pontua.

Publicadas no Diário Oficial do 
DF, as medidas da Seagri-DF proí-
bem participação, por no mínimo 
90 dias, de quaisquer espécies de 
aves em eventos agropecuários, 
encontros, torneios e exposições. 
Com isso, eventos foram cancela-
dos e as aves que foram expostas 

                               

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Obituário

 » Campo da Esperança

Amaurílio Nunes de Azevedo 
Filho, 61 anos
Cleone da Silva Rocha, 63 anos
Geraldo Justino da Cruz, 82 
anos
Guilhermina da Conceição Silva, 
95 anos
Ilda Pereira Batista, 82 anos
Mário Fujita, 88 anos
Pedro Álvares Teixeira, 
85 anos

Raimundo Arcênio de Oliveira, 
94 anos
Roberto da Silva Alves, 61 anos
Romério Ferreira, 72 anos

 » Taguatinga

Albertina Pinheiro Neres, 72 anos
Alessandro Matias de Sousa, 
46 anos
Antônia de Souza Carvalho, 
76 anos
Eliseu Antônio Ferreira, 
55 anos

Francisco Alves de Sousa, 
76 anos
Francisco Marli de Oliveira 
Costa, 85 anos
João Paulo de Andrade 
Cavalcante, 23 anos
Maria das Graças Gomes, 
68 anos
Marlene Santana de Souza, 
62 anos
Pedro Laurindo Gonçalves, 
87 anos
Pedro Martins Neres, 61 anos

Raimundo da Rocha Neres, 
73 anos
Stella Chaves de Oliveira, 
93 anos
Vicente Rocha Alves, 
62 anos

 » Gama

Daniel Viana Morais, 60 anos
Francisca da Silva, 75 anos
Francisco Pedro Filho, 70 anos
Jose Serafi m de Morais, 87 anos
Lina Leal Costa, 44 anos

Maria Alice Cardoso Batista, 
menos de 1 ano
Paulo Augusto Soares 
Magalhães, menos de 1 ano

 » Sobradinho

Antônio Silva Paulo, 
82 anos
Carlos Lima de Souza, 47 anos
Damião Passos da Silva, 
61 anos
Fábio Antônio Vicente da Silva, 
53 anos

João Batista Franca, 
58 anos
Maria Vitória da Silva Rocha, 
menos de 1 ano
Mirelli Rodrigues dos Santos, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Evandirlei Celino de Sousa 
Oliveira, 61 anos 
(cremação)
Vera Lúcia de Souza Paulista, 
63 anos

Sepultamentos realizados em 17 de março de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

para evitar a entrada da doença na capital. Ainda não há registros de infeção pelo vírus H5N1 no Brasil

em outros estados estão impedi-
das de retornar ao DF.

Cuidados

Em relação à transmissão entre 
as aves, o vírus é passado de forma 
eficaz através de aerossóis respira-
tórios, fezes e fluídos corporais, seja 
diretamente (proximidade hospe-
deiro-hospedeiro) ou indiretamente 

(água ou objetos contaminados). 
A Seagri-DF recomenda que 

as aves criadas em piquetes sejam 
mantidas no ambiente interno do 
aviário para evitar o contato com as 
outras de vida livre. Francisco ressal-
ta que, além das aves de granjas, ou-
tras espécies são muito suscetíveis à 
influenza aviária como patos, perus, 
gansos e gaivotas, podendo inclusi-
ve servir como vetor para o vírus sem 

Sintomas da 
gripe aviária:

» Tosse, espirros, muco nasal

» Queda de postura, na produção 
de ovos e/ou alterações nas 
cascas dos ovos; Hemorragias, 
nas pernas e as vezes nos 
músculos

» Edema (inchaço) nas juntas 
das pernas; inchaço da crista e 
barbela, com cor roxa-azulada 
ou vermelho escuro

» Falta de coordenação motora 
(sintomas nervosos)

» Diarreia e desidratação

 Fonte: Ministério da Agricultura e 
Pecuária

No DF, 70% da criação de aves vão para o exterior

apresentar as patologias clínicas. 
Em 2022, a secretaria iniciou 

uma vigilância ativa com sorologia 
nas granjas de aves tecnificadas, e 
neste ano será iniciado o mesmo 
processo nos ambientes não tec-
nificados. Para que a doença não 
chegue ao Distrito Federal e o pla-
no de emergência sanitária funcio-
ne, a Seagri-DF avalia que é funda-
mental a participação dos criado-
res, que devem ter cuidado com as 
aves que adquirem. “O alerta é para 
que as pessoas não tragam, em hi-
pótese alguma, animais de outras 
regiões, especialmente de frontei-
ra com outros países, onde exis-
tem casos de influenza, sem a guia 
de trânsito animal (GTA)”, pontua.

Em humanos

Sobre uma possível infecção de 
gripe aviária em humanos, Fran-
cisco não vê um cenário de gran-
de risco. O professor explica que é 
necessário outros mamíferos pa-
ra produzir uma capacitação do 
vírus para que a doença possa ser 
transmitida e contaminar os hu-
manos. “O Brasil é um país livre 

da doença e todas as medidas es-
tão sendo implementadas. As pes-
soas podem continuar consumin-
do a carne de frango e ovo, porque 
não tem risco. Não temos porquê 
criar pânico”, conclui.
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Marcas & Negócios

30 anos conquistando prêmios
A Gráfica Positiva completou, 

em 10 de março, 30 anos de atua-
ção em Brasília. Com quase dois 
mil metros quadrados de área, no 
Setor de Indústrias Gráficas (SIG), a 
empresa tem o intuito de oferecer 
soluções de impressão, por meio 
de um atendimento personalizado, 
com alta capacidade técnica e sem 
perder o lado humano no dia a dia.

Segundo o diretor Izidro Alves 
Gadêlha, o material gráfico pos-
sui especificações e detalhes mui-
to próprios da área. “Normalmente, 
precisamos fazer um atendimen-
to consultivo orientando o cliente 
sobre o melhor papel, tipo de im-
pressão e acabamento. São infini-
tas possibilidades, então, auxilia-
mos na especificação do material 
para chegar no resultado espera-
do pelo cliente. Temos como prin-
cipal diferencial a agilidade em pro-
cessos produtivos, mas, também, o 
atendimento personalizado e con-
sultivo”, destaca.

Cuidar do atendimento e ofere-
cer um produto de qualidade trouxe 
reconhecimento à marca, que, des-
de 1993, cresce com a capital. Com 
a atuação pautada na ética e na ge-
ração de valor para os clientes, a Po-
sitiva recebeu 30 prêmios relaciona-
dos ao seu segmento de atuação — 
número que marca o seu tempo de 
existência no mercado.

“Fomos contemplados com vá-
rios troféus em todas as edições que 
participamos do Prêmio de Exce-
lência Gráfica Jorge Salim, promo-
vido pela Associação Brasileira da 
Indústria Gráfica do Distrito Fe-
deral (Abigraf/DF) e pelo Sindica-
to das Indústrias Gráficas do DF 
(Sindigraf/DF). Tivemos nosso tra-
balho como finalista do Fernando 
Pini de Excelência Gráfica, maior 

premiação nacional das indústrias 
gráficas”, relembra Gadêlha.

Em 2016, a empresa também 
recebeu a outorga de Mérito In-
dustrial, pela Federação das In-
dústrias do Distrito Federal (Fi-
bra), como Destaque Setorial do 
Ano pelos serviços prestados ao 
desenvolvimento sócio-industrial 
do DF. Para o diretor, a Positiva 

conseguiu as condecorações e a 
consolidação como uma das prin-
cipais gráficas da região devido ao 
apoio dos seus clientes.

“Isto, sem dúvida, é o reconhe-
cimento dos clientes pela nossa 
qualidade e prestação de serviço 
de excelência”, celebra. Entretan-
to, ele indica que, para alcançar 
esse cenário, é preciso de um tra-
balho diário. Ciente disso, o em-
preendimento investe em apare-
lhos e novas tecnologias para que 
os seus produtos sejam os melho-
res do mercado.

No que diz respeito à equipe 
responsável pela execução dos 
serviços, Gadêlha ressalta o en-
volvimento da marca para que os 
colaboradores estejam treinados 

e por dentro das novidades tec-
nológicas. “A gente se orgulha 
em ter profissionais comprome-
tidos com a missão, visão e va-
lores da gráfica. Nós consegui-
mos garantir a qualidade de im-
pressão com dois pilares básicos: 
bons equipamentos e uma equi-
pe competente, que prima pela 
excelência”, comenta.

Somado a isso, a gráfica sai na 
frente no mercado e, atualmente, 
é uma das poucas empresas deste 
segmento, em Brasília, que opera 
em dois turnos. “Conseguimos nos 
adequar para funcionar por 24 ho-
ras, permitindo encurtar os prazos 
de entrega de acordo com a exigên-
cia do cliente”, pontua.

Caminho de sucesso

Em 30 anos de história, a Positiva 
coleciona momentos memoráveis 
da marca. Em 2004, a empresa ob-
teve maior poder de produção, agili-
dade e qualidade com a aquisição da 
primeira impressora offset de quatro 
cores. Em 2010, o empreendimento 
realizou a expansão do parque gráfi-
co, ampliando o espaço físico.

“No ano de 2012, tivemos um 
grande marco, que foi a certifica-
ção pelo Forest Stewardship Cou-
ncil (FSC), ou Conselho de Mane-
jo Florestal, em português. O selo 
verde, com presença em mais de 
75 países, traz o reconhecimen-
to por um trabalho responsável e 
consciente, pautado pelo cuidado e 

preservação do meio ambiente em 
que vivemos”, relembra Gadêlha.

Outro grande marco foi a aqui-
sição da primeira impressora digi-
tal, em 2018. A nova máquina per-
mitiu que a Positiva pudesse fazer 
entregas em menor tempo e, tam-
bém, de forma mais personalizada, 
atendendo à crescente demanda 
por soluções em pequenas tiragens.

Em conjunto com todas as evolu-
ções, aspectos na gerência também 
foram determinantes para a empresa 
prosperar. O diretor indica que o con-
trole rigoroso na estrutura financeira; 
o planejamento estratégico visando 
antecipar as demandas dos clientes; 
e uma gestão inteligente, dinâmica, 
transparente e experiente também 
são essenciais para o êxito da Positiva.

GRÁFICA POSITIVA

Divulgação

A tecnologia veio 
para contribuir. 
Hoje, temos uma 
enorme variedade 
de formas de 
impressão e 
substratos 
diferentes"

Izidro Alves Gadêlha, diretor da Gráfica Positiva

Três perguntas para 

De que forma o mundo digital 
impactou o segmento gráfico?

A entrada do digital fez com 
que ocorresse uma diminuição 
nas quantidades das tiragens. A 
comunicação em massa passou 
a ser feita, em grande parte, on-li-
ne, mas, hoje, vemos que os dois 
mundos andam juntos. Com o di-
gital passando a ser de acesso de 
todos, o material impresso tornou-
se algo de valor.

Como o senhor avalia o 
atual mercado de gráficas?

A tecnologia veio para contri-
buir. Hoje, temos uma enorme va-
riedade de formas de impressão e 
substratos diferentes. As tiragens 

não são mais um empecilho, vis-
to que o processo em si se tornou 
mais rápido e ágil. Isso faz com 
que consigamos atender o cliente 
da forma que ele precisa, em pra-
zos cada vez menores, garantindo 
excelência e qualidade.

Quais os maiores 
desafios do segmento?

Um grande desafio é a mão de 
obra. Hoje, temos que formar in-
ternamente os nossos colaborado-
res, pois não existe formação téc-
nica para a nossa área. A falta de 
incentivo no setor e a carga tribu-
tária elevada são grandes empeci-
lhos, não só no segmento gráfico, 
mas para qualquer empreendedor.
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Os 
feras da 

robótica se 
enfrentam

Estudantes de todo o país estão em Brasília para 
competir no maior torneio de robótica do país. 

Evento é aberto ao público e tem encerramento hoje

M
ais de dois mil estudantes 
de todo o país estão reu-
nidos em Brasília para a 
maior competição de ro-

bótica do Brasil. No espaço, eles ex-
põem seus robôs, projetos sociais 
e pesquisas de inovação depois de 
meses trabalhando no tema do ano: 
energia. O evento é promovido pe-
lo Serviço Social da Indústria (Sesi) 
e tem a participação de alunos com 
idades entre 9 e 16 anos, da rede Se-
si, do Serviço Nacional de Aprendi-
zagem (Senai), de escolas públicas 
e privadas.

Desde quarta-feira, os estudan-
tes competem na Arena BRB Ma-
né Garrincha. O encerramento será 
hoje. A competição tem quatro mo-
dalidades diferentes: First Lego Lea-
gue Challenge ( FLL); First Tech Chal-
lenge (FTC); F1 in Schools e First Ro-
botics Competition (FRC). Nesta úl-
tima, os vencedores da edição vão 
competir no torneio internacional, 
em Houston (EUA), no próximo mês.

Representando o Sesi Taguatinga, 
a equipe Lobo Canindé, formada em 
2017, uniu o Lobo Guará com as Ara-
ras Canindé, ambos símbolos do cer-
rado. Eles disputam na modalidade 
F1 in Schools, projeto que instiga es-
tudantes a construírem carros em mi-
niatura, réplica dos carros de corrida, 
que impulsionados por um cilindro de 
CO2 podem chegar a 80km/h, em uma 
pista de 24 metros de comprimento. 
“O nosso carrinho chegou à final, é is-
so que importa”, diz o piloto da equi-
pe, Guilherme Ribeiro, 16. Para ele, a 
competição afirmou sua paixão pela 
robótica e ainda ajudou a melhorar 
sua comunicação.

Ana Júlia Pereira, 15 anos, única 
menina na equipe, passou a inte-
grar o grupo no fim do ano passado 
e já assume a cadeira de diretora de 
marketing. Foi ela quem inspirou o 
projeto social Garotas no Futuro, que 
busca incentivar meninas ao ingres-
so nas áreas de STEM, acrônimo em 
inglês para “tecnologia, matemáti-
cas, ciências e engenharia”. “Daqui 
a um tempo, as alunas serão as pro-
fessoras do projeto, que vai se esten-
der para além da nossa escola”, esti-
ma a estudante.

Direto do Sesi Bahia, a equipe 
Hydra disputa FRC e FTC. Eles estão 
presentes pela quarta vez no torneio. 
Para manter as atividades e os vários 
projetos sociais desenvolvidos em Sal-
vador, os estudantes contam com 11 
patrocinadores e três parcerias, além 
da venda de produtos como bottons, 
canecas e camisetas, que ajudaram a 
arrecadar cerca de R$ 3 mil.

Os principais projetos dessa mo-
çada são educação de robótica po-
pular para comunidades carentes e 
castração de animais, além do pod-
cast Hydra, que leva conteúdos di-
dáticos por meio de gravações com 
especialistas e educadores de todo 
o Brasil. “Nós demos sangue e suor 
para estar aqui, de verdade. Entrei na 
equipe em 2022 e, desde então, vejo 
todos trabalhando ao máximo pa-
ra entregar o melhor resultado. Es-
tou muito feliz de estar aqui. É uma 
experiência incrível”, afirma Thiago 
Pereira, 17.

Sustentabilidade

A equipe Beeboots veio do Ceará, 
representando o Sesi Susana Sobral, 
e disputa na categoria FLL. Eles ex-
põem um protótipo a base de caju, 
que pode funcionar como biodiges-
tor e ser aplicado direto nas raízes 
do cajueiro ou um biogás. O protó-
tipo é feito com uma vasilha de plás-
tico, torneira e cano de PVC, custan-
do cerca de R$ 50. A ideia nasceu da 
observação do desperdício de caju, 
em virtude de uma alta produção 
no Nordeste.

A capitã da equipe, Maria Eloiza, 
15, explica que o biodigestor é criado 

A Under Control, do Rio Grande do Sul, é a segunda mais antiga equipe de robótica do país

Desde quarta-feira, estudantes disputam vaga em torneio internacional, que será nos EUA

 » ESTER CAUANY* pela base da carne do caju. “O caju 
já estragado é macerado e coloca-
do aqui (aponta para a vasilha). De-
pois, a decomposição da carne faz o 
gás subir para uma camada acima do 
biodigestor.”

A Under Control, vinda do Rio 
Grande do Sul, é a segunda mais an-
tiga equipe do meio e deu início a 
pelo menos três outras presentes no 
evento. Criada em 2005, hoje acumu-
la 22 premiações. A estudante Nathy 
Santiago, 17 anos, conta que a pri-
meira sede foi um banheiro desati-
vado da escola, onde nasceu o pro-
jeto. “É muito bom estar aqui ho-
je. Já competi na Turquia, mas nada 
melhor do que conversar na língua 
materna e sentir a energia do Bra-
sil”, diz. A equipe levou a melhor na 
quarta rodada desta sexta e a turma 
está confiante na vitória. Os traba-
lhos sociais são voltados ao acesso 
ao mundo da tecnologia e robótica 
por meio de palestras e seminários 
Brasil afora.

Presença cotidiana

O diretor de operações do Sesi, 
Paulo Mol, explica que o evento é 
importante porque mostra como a 
tecnologia está presente na educa-
ção dos alunos e desperta o poten-
cial para a solução de problemas im-
portantes para a sociedade, como é 
o caso do tema deste ano.

“A cada edição é dado um desafio 
e eles vão trabalhar o tema na busca 
de soluções. Os alunos começam a 
desenvolver atividades que têm um 
resultado espetacular. A gente obser-
va melhoria no profissional que se 
cria desde a infância”, explica o coor-
denador. “Esse torneio de robótica 
vai levar os alunos para Houston, pa-
ra a competição internacional. De-
zenas de milhares de pessoas estão 
vindo ao Mané Garrincha prestigiar 
o evento”, celebra.

*Estagiária sob supervisão de
Ana Sá, Mariana Niederauer e
Patrick Selvatti

Salão do 

Estudante

Com enfoque acadêmico em Portugal 
foi realizado, ontem, no Centro de Con-
venções Brasil 21, o Salão do Estudante. O 
evento nacional reuniu mais de 60 insti-
tuições do mundo todo, em Brasília, com 
o objetivo de oferecer a jovens brasileiros a 
oportunidade de realizar intercâmbio fo-
ra do país. Cerca de 20 mil estudantes que 
responderam ao questionário do evento, 
optaram pela nação patrícia.

Além das instituições de ensino su-
perior portuguesas, o evento reuniu re-
presentantes de países, como Estados 
Unidos, Canadá, Finlândia, França, 
Noruega e Reino Unido. Embora o Sa-
lão do Estudante deste ano tenha enfo-
que maior em instituições que oferecem 
cursos de graduação e pós-graduação, 
o evento também contou com opções de 
cursos de línguas, ensino médio e ou-
tras modalidades de ensino.
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Fotos: Igor Teixeira 

Ana Júlia Pereira, 15, e Guilherme Ribeiro, 16, do DFA equipe cearense Beeboots, liderada por Maria Eloiza, 15 Thiago Pereira, 17, veio da Bahia
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O 
Campeonato Candan-
go chegou em um dos 
momentos mais impor-
tantes da temporada. 

Após oito rodadas com dispu-
tas acirradas nos dois extremos 
da classificação, a primeira fase 
tem, hoje, a nona e última jorna-
da. Alguns clubes sonham com 
as vagas nas semifinais do tor-
neio local, enquanto outros fo-
gem desesperadamente do re-
baixamento. Simultaneamente, 
às 15h30, cinco partidas vão in-
dicar os caminhos derradeiros 
de cada uma das 10 equipes en-
volvidas na competição, incluin-
do uma possível situação inédita 
para Gama e Brasiliense.

O equilíbrio nas partidas não 
deixou praticamente ninguém 
chegar a passeio na última rodada. 
Com apenas o líder Real Brasília 
com a vida definida, todos os ou-
tros clubes têm algo para brigar. Na 
parte de cima da classificação, seis 
times lutam por três vagas disponí-
veis nas semifinais: Capital, Gama, 
Samambaia, Brasiliense, Paranoá e 
Ceilândia querem continuar vivos 
na briga pelo título local e ganhar a 
taça, batizada neste ano de Rei Pe-
lé, em homenagem a Edson Aran-
tes do Nascimento, morto, aos 82 
anos, em dezembro. 

A insólita rotina de altos e bai-
xos vivida por todos os partici-
pantes pode provocar, inclusi-
ve, uma situação inédita no sé-
culo envolvendo os dois clubes 
mais vitoriosos do Distrito Fe-
deral. Habituados e chegarem 
nas primeiras colocações, Gama 
e Brasiliense ainda não tem vaga 
confirmada nas semifinais. Ape-
sar de improvável (veja os cená-
rios no quadro abaixo), os dois 
rivais podem morrer abraçados 
ainda na primeira fase. Se isso 
acontecer, seria a primeira vez, 
desde a fundação do Jacaré, em 
2000, que um dos protagonistas 
do clássico verde-amarelo não fi-
caria, ao menos, entre os quatro 
primeiros colocados.

Na zona inferior da tabela, a 
disputa é inglória, mas não me-
nos acirrada. Nela, apenas um ti-
me vai se salvar do rebaixamento. 

Taguatinga, Brasília e Santa Maria 
vão protagonizar um duelo pela 
única vaga disponível na próxima 
edição da competição local. Os ou-
tros dois terão a desonra de jogar a 
segunda divisão local em 2024. Mal 
das pernas nas oito rodadas ante-
riores do Candangão, as equipes 
estão separadas por apenas um 
ponto (confira a pontuação de to-
dos os clubes na classificação aci-
ma) e diversas combinações po-
dem indicar a configuração final. 

Vantagens

As posições finais na zona de 
acesso às semifinais do Candan-
gão 2023 terão influência direta 
na sequência da competição local. 
Com a previsão de chaveamento 
olímpico (1º x 4º e 2º x 3º), os dois 
primeiros colocados terão vanta-
gem de jogar por uma igualdade 
na soma dos resultados para che-
garem na decisão, além de terem o 
benefício do mando de campo na 
partida de volta. Único classifica-
do antecipadamente, o Real Brasí-
lia depende apenas de um empate 
para ganhar o título simbólico da 
primeira fase e se um dos agracia-
dos pelo regulamento.

Assim como em todas as ou-
tras rodadas do torneio local, to-
das as partidas terão transmissão 
ao vivo. A TV Câmara Distrital (ca-
nal 9.3 e YouTube) veicula Capital 
e Gama. Também em TV aberta no 
canal 5.1, a Cultura passa Samam-
baia e Paranoá. Os confrontos en-
tre Brasiliense x Brasília, Ceilândia 
x Taguatinga e Santa Maria x Real 
Brasília serão levados aos torcedo-
res pelo streaming Eleven Sports.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Brasiliense x Brasília

Em grande crise após cair com go-
leada na Copa do Brasil, o Jacaré neces-
sita vencer, pois os dois times com um 
ponto à frente têm uma vitória a mais. 
Com isso, a igualdade é insuficiente. O 
time amarelo, porém, tem como trunfo 
o confronto direto entre Capital e Ga-
ma. Para escapar da queda, o Colorado 
precisa ganhar ou empatar e torcer por 
derrota do Taguatinga. Ambos têm se-
te pontos, com dois gols a mais de sal-
do para o TEC.

» Transmissão: Eleven Sports 
» Ingresso: R$ 10

Capital x Gama

O empate basta para o Coruja chegar 
à semifinal. Entretanto, a liderança e o 
mando de campo nas finais também são 
objetivos. Para isso, o tricolor deve con-
tar com um revés do Real Brasília, além 
de tirar uma diferença de quatro no sal-
do de gols. O Periquito pode depender 
de resultados combinados para chegar 
ao mata-mata, sobretudo em caso de 
empate, podendo precisar de triunfos de 
clubes que lutam contra o rebaixamen-
to. A vitória é o caminho mais seguro.

» Transmissão: TV Câmara Distrital
» Ingresso: R$ 20. Torcida única

Ceilândia x Taguatinga

Em situação difícil, o Gato Preto é o úl-
timo entre os times com possibilidade de 
classificação, com 11 pontos. Precisa ga-
nhar (de preferência golear) e torcer por 
derrota de três dos quatro concorrentes 
diretos. A Águia pode se salvar com um 
empate e até mesmo derrota, somado a 
revezes de Brasília e Santa Maria, e, ao 
mesmo tempo, ser rebaixada com uma 
vitória, em caso de triunfo amplo do Co-
lorado na última rodada do Candangão.

» Transmissão: Eleven Sports
»  Ingresso: R$ 10. Torcedor com 

camisa do Ceilândia não paga

Samambaia x Paranoá

Um triunfo simples mantém o Ca-
chorro Salsicha entre os semifinalis-
tas. O empate deixa viável a classifica-
ção em caso de derrota do Brasiliense 
e uma vitória por, no máximo, um gol 
do Ceilândia. A Cobra Sucuri volta ao 
pelotão dianteiro e garante a vaga sem 
depender de jogos alheios com uma 
vitória. Porém, dificilmente alcança o 
mando nas fases finais, pela distância 
para superar o saldo de gols do vice-lí-
der, com a atual diferença em cinco.

» Transmissão: TV Cultura
» Ingresso: R$ 20. Torcida única

Santa Maria x Real

Curiosamente, a Águia Grená po-
de escapar da degola com um em-
pate, contando com as derrotas dos 
concorrentes, pelos termos de saldo 
de gols favoráveis. Entretanto, o ideal 
para o Santinha é ganhar a partida e 
torcer por tropeço de Taguatinga ou 
Brasília. Único classificado antecipa-
damente, o Leão do Planalto pode as-
segurar o título simbólico da primeira 
fase e os mandos de campo nas finais 
com um simples empate.

» Transmissão: Eleven Sports
» Ingresso: R$ 10

CANDANGÃO Rodada derradeira da primeira fase da competição local define, hoje, os classificados às semifinais e os 
rebaixados em cinco partidas simultâneas. Se forem eliminados, Brasiliense e Gama viverão situação inédita em 23 anos

É tudo... ou nada!
DANILO QUEIROZ
PAULO MARTINS*

O troféu de campeão se chama “Rei Pelé”, um tributo ao eterno camisa 10. Depois de hoje, apenas quatro clubes seguirão sonhando com a taça

Pedro Brandão/@iampedrobrandao/Candangão

Luxemburgo desmente boato
Após um boato se espalhar na internet apontando o Vanderlei 
Luxemburgo como uma das quatro vítimas do acidente aéreo 
ocorrido, ontem, em São Paulo, o técnico precisou recorrer 
às redes sociais para desmentir a informação falsa. “Está 
rolando uma fake news de que eu caí em um helicóptero e 
morri. É mentira. Estou aqui no Tocantins, em Palmas. Não 
tem nada a ver comigo. Vanderlei Luxemburgo só tem um, e 
estou aqui falando que sou eu”, disse, em um vídeo.

 PG J V SG

1. Real Brasília 17 8 5 7

2. Capital 14 8 4 3

3. Gama 13 8 4 2

4. Samambaia 13 8  4 1

5. Brasiliense 12 8 4 1

6. Paranoá 12 8 3 -2

7. Ceilândia 11 8 3 -1

8. Taguatinga 7 8 2 -5

9. Brasília 7 8 2 -7

10. Santa Maria 6  8 2 -5

CANDANGO

SEM
IFIN

A
L

Z-2

Cenário das semifinais
Nyx.marketing/Brasília FC Lucas Bolzan/CeilândiaVitor Jr./Gama Luã Tomasson/Samambaia Eduardo Ronque/Real Brasília
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Ele é referência no gingado
CAPOEIRA Conheça Erick Maia, o candango que é protagonista da arte marcial no país e torce pelo crescimento da modalidade

P
ode o gingado candango 
conquistar o Brasil? Erick 
Maia mostra que sim. Aos 
25 anos, o talento forjado 

no Distrito Federal desponta co-
mo um dos destaques da capoei-
ra nacional, detém o cinturão de 
campeão da primeira edição do 
torneio Volta do Mundo — Bam-
bas e serve de inspiração para 
atletas praticantes da tradicional 
modalidade, ainda que pouco ex-
plorada em alto rendimento.

Erick Maia é um dos princi-
pais expoentes da capoeira no 
Brasil. Embora seja um espor-
te enraizado na sociedade bra-
sileira, ainda carece de grandes 
competições, investimentos e, 
claro, visibilidade. O atleta da ca-
pital federal faz parte de um mo-
vimento em busca de colocar o 
esporte em evidência e no mapa 
dos grandes torneios. 

Em agosto do ano passado, o 
candango foi campeão da pri-
meira edição do Volta do Mun-
do – Bambas. O evento reuniu 
os oito melhores capoeiristas do 
país. Além do reconhecimento, a 
conquista rendeu a Erick o prê-
mio de R$ 5 mil além do cinturão 
inédito, entregue pelo lutador de 
UFC Thiago Marreta. Para faturar 
o título, Maia superou, na final, o 
mestre Maurício Japão, campeão 
mundial nagô. Antes, ele havia 
vencido Arthur Fiu e Felipe Cica. 

“Eu almejava muito que ti-
vesse uma competição muito 
grande na capoeira, que ofere-
cesse oportunidade aos atletas. 
Nunca imaginei que poderia me 
tornar uma referência, parecia 
um sonho muito distante. Eu 
conhecia vários dos atletas par-
ticipantes, admirava todos. Eu 
fui o mais jovem, todos eram 
bem mais experientes. Fui agra-
ciado de ser o campeão da pri-
meira edição. Fico grato demais 
por isso”, compartilha Erick. 

Embora seja dono de uma téc-
nica apurada, chegar ao topo não 
representou um desafio fácil para 
Erick. Tudo começou na infância. 
Filho de mestre de capoeira, mo-
rou em uma academia na qual 
o pai ministrava cursos. “Tive o 
primeiro contato com a capoeira 
aos dois anos. Eu ficava o dia to-
do nas aulas e, desde então, nun-
ca mais parei. Fiquei na capoeira 
a vida toda e conheci outros es-
portes”, lembra Erick. 

O esporte mudou a vida do 
candango. Formado em educa-
ção física, Erick Miranda é um 
dos proprietários e professores 
do Macaew Crossfit, próximo ao 
Taguaparque, em Taguatinga. Po-
livalente, se aventura em outros 
esportes. “Sou atleta profissional 
de MMA e  tento praticar outras 
modalidades. Tive contato com o 
karatê, sou praticante de jiu-jit-
su. Aluno do sensei Rani Yahya, 
que está há mais de 15 anos no 
UFC. É ele quem coordena mi-
nha carreira no MMA”, explica.

Para Erick, viver do espor-
te é gratificante, mas cobra res-
ponsabilidade. O campeão re-
lata que concilia os treinamen-
tos com o trabalho. “Dou cerca 
de oito aulas por dia e consigo 
treinar de duas a três vezes por 
dia. Dependendo, divido as ati-
vidades entre capoeira, jiu-jitsu 
e sempre faço a preparação físi-
ca no crossfit”, comenta. 

O campeão do DF participou 
de diversos torneios de cross-
fit e profissionais do MMA. Do-
no de três vitórias no cartel pro-
fissional na categoria, ele tem o 
sonho de alcançar as principais 
ligas das artes marciais mistas. 
Porém, um desafio particular es-
tá no radar de Erick. No meio do 
ano, retornará ao Volta do Mun-
do – Bambas para defender o 
cinturão e faturar os R$ 10 mil 
em premiação. O adversário será 
Arthur Fiu, campeão da segunda 
edição da competição. 

A disputa ainda não tem data 
e arena confirmadas, mas é cer-
to que acontecerá no Rio de Ja-
neiro, em junho ou julho. Os or-
ganizadores do evento se esfor-
çam para promover um show, 
em uma praça emblemática da 
Cidade Maravilhosa. 

“Estou desde o começo do ano 
treinando bem e firme, sem le-
sões. As expectativas são as me-
lhores. Quero chegar lá e con-
cluir a missão de manter o cin-
turão em Brasília. Conto com o 
apoio de todos os amigos e mes-
tres para deixarmos o cinturão 
em casa”, convoca. 

Engajamento 

Apesar da popularidade no 
Brasil, a capoeira ainda não 
tem o mesmo prestígio esporti-
vo de outras modalidades. Não 
é uma disputa olímpica. Mui-
to menos premia ou oferece 

tantas oportunidades. O intui-
to é resgatar o orgulho da ca-
poeira e diminuir a migração 
e a desistência de atletas para 
outros esportes.

“O meu sonho sempre foi ser 
atleta profissional. Eu queria vi-
ver do esporte. Temos várias his-
tórias de pessoas que começaram 

na capoeira e, por falta do estí-
mulo de competição e poder vis-
lumbrar um futuro na categoria, 
migraram para outras modalida-
des”, esclarece Erick Maia. 

Pensando no desenvolvimen-
to da capoeira dos atletas do ce-
nário, em agosto do ano passa-
do, surgiu o Volta do Mundo. A 

proposta é o torneio se tornar um 
divisor de águas e atrair fãs e pra-
ticantes de outras lutas, como o 
MMA e o jiu-jitsu. O maior pro-
duto do projeto é o Bambas, que 
reúne os principais atletas do ce-
nário, além das seletivas, respon-
sável por classificar capoeiristas 
para a grande disputa.

Além de trabalhar com com-
petidores mais experientes, o 
Volta do Mundo também é res-
ponsável por incentivar futuros 
capoeiristas com a categoria ju-
venil masculino e feminino para 
atletas de 15 a 17 anos. 

“Vejo a capoeira no Brasil 
com um potencial gigantesco 
de crescimento. Muitas pessoas 
não conhecem direito, não valo-
rizam tanto a nossa cultura, en-
tão, não têm noção do quanto a 
capoeira pode ser benéfica. Ela 
contribui para qualquer modali-
dade, com força, agilidade. Acre-
dito que a capoeira vai estourar”, 
projeta Erick.

Para o idealizador do projeto, 
Saverio Scarpati, notar a evolu-
ção do Volta do Mundo e ajudar 
no desenvolvimento de atletas 
e da modalidade é um privilé-
gio. “Quando fizemos o primei-
ro, não sabíamos como a coisa 
seria. Evoluiu muito mais rápi-
do que pensamos, pois a comu-
nidade abraçou e nos fez conti-
nuar. Nesse ciclo virtuoso, senti-
mos que estamos deixando uma 
contribuição para o mundo da 
capoeira, evolução dos atletas e 
abertura do mercado de traba-
lho em diversas direções. A ideia 
é defender o caminho, o legado 
e construir o futuro”, discursa.

Diretor técnico do Volta do 
Mundo, Luis Felipe Tropeço fa-
la sobre a importância de ajudar 
pessoas de diferentes formas a 
partir do projeto. “É acreditar que 
esse processo possa dar certo.  Es-
tamos na terceira edição e não 
pretendemos parar. Temos muito 
prazer de fazer isso pela nossa ca-
poeira. Não estamos resgatando, 
estamos dando mais orgulho pa-
ra o capoeirista se sentir benefi-
ciado no nosso esporte”, ressalta.

VICTOR PARRINI

Erick Maia acaba de ganhar o título do torneio Volta do Mundo — Bambas. O brasiliense dá aulas em Taguatinga

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

CARIOCA TAÇA RIO MINEIRO GAUCHÃO NORDESTÃO VÔLEI

Após ser surpreendido no 
jogo da ida, o Fluminense 
vai à luta para superar o 
Volta Redonda e chegar 
à final do Campeonato 
Carioca. No Maracanã, às 
16h, o tricolor precisa de 
apenas um gol, ou seja, 
uma vitória simples, para 
avançar diante do Voltaço, 
após os 2 x 1 aplicados 
pelo time do interior no 
primeiro confronto.

Considerado o clube grande 
“intruso” na competição, 
o Botafogo estreia, às 
18h, na primeira semifinal 
da Taça Rio, frente à 
Portuguesa, no Estádio 
Luso-Brasileiro. A Lusa foi 
algoz e responsável pela 
eliminação do Glorioso 
na primeira fase do 
campeonato principal, ao 
bater o alvinegro na rodada 
final da Taça Guanabara.

Após ser surpreendido, 
em São João del Rei, o 
Atlético-MG terá a chance 
de revanche contra o 
Athletic, no Independência, 
às 16h30. Com a diferença 
mínima conquistada pelo 
time do interior no primeiro 
jogo da semi do Mineiro, 
um triunfo simples leva o 
Galo à final, pela vantagem 
da melhor campanha na 
fase de grupos.

Na abertura das 
semifinais do Gauchão, 
Caxias e Internacional se 
enfrentam, no Centenário, 
às 16h30. Na primeira 
fase, o Colorado fechou 
com a vice-liderança em 
22 pontos. O Grená foi o 
terceiro, com 20, e vem 
com moral após eliminar o 
arquirrival Juventude nos 
confrontos da rodada final 
da primeira fase.

Atrasado, o Clássico 
das Multidões fecha a 
quarta rodada da Copa 
do Nordeste. Líder 
do Grupo A, o Sport 
quer abrir vantagem e 
consolidar a ponta diante 
do vice, Fortaleza. Para 
isso, deve bater o Santa 
Cruz, às 17h30, na Arena 
Pernambuco. Os tricolores, 
por sua vez, almejam 
entrar no G-4 do torneio.

O Brasil conheceu, ontem, 
rivais no Pré-Olímpico de 
Vôlei em ambas categorias. 
No feminino, sediado no 
Japão, além das anfitriãs, 
as brasileiras enfrentam 
Argentina, Bélgica, 
Bulgária, Peru, Porto 
Rico e Turquia. Já o time 
masculino jogará em casa, 
no Rio, contra Alemanha, 
Catar, Cuba, Irã, Itália, 
República Tcheca e Ucrânia.

LIGA DOS CAMPEÕES

A Uefa sorteou, ontem, em 
Nyon, na Suíça, os confron-
tos das quartas de final da Liga 
dos Campeões da Europa. As 
partidas de ida serão disputa-
das em 11 e 12 de abril. A vol-
ta, em 18 e 19 do mesmo mês. 
As bolinhas também aponta-
ram o chaveamento até a deci-
são do título agendada para Is-
tambul, na Turquia, em 10 de 
junho. De um lado estão Real 
Madrid (Espanha), Chelsea (In-
glaterra), Manchester City (In-
glaterra) e Bayern de Munique 
(Alemanha). Um desses qua-
tro será finalista contra Ben-
fica (Portugal), Internazionale 
(Itália), Milan (Itália) ou Napoli 

(Itália). Dos oito remanescen-
tes na disputa, dois batalham 
pela conquista inédita da prin-
cipal competição continental 
do Velho Mundo: Manchester 
City e Napoli.

Atual campeão europeu, o 
Real Madrid terá pela frente o 
Chelsea. Uma revanche do ano 
passado. O time espanhol eli-
minou o inglês justamente nas 
quartas de final. Na versão an-
terior, o Chelsea desbancou a 
trupe merengue na semifinal e 
decidiu o título contra o Man-
chester City. O time merengue 
tem um trabalho consolidado 
pelo italiano Carlo Ancelotti. Do 
outro lado, o inglês Graham Pot-
ter tenta colocar ordem na casa 
em uma temporada atribulada.

O vencedor desse confronto 
enfrentará nas semifinais Man-
chester City ou Bayern de Muni-
que. Pep Guardiola terá pela fren-
te o ex-time. O catalão trabalhou 
no clube alemão de 2013 a 2016. 
Curiosamente, enfrentou o City 
quatro vezes na fase de grupos 
em 2013/2014 e em 2014/2015. O 
artilheiro Erling Haaland duelará 
com o maior rival dele nos tem-
pos de Borussia Dortmund.

A definição dos confron-
tos deixou os clubes italianos, 
maioria nas quartas de final, no 
mesmo lado do chaveamento. O 
Benfica é o único capaz de im-
pedir a presença de Internazio-
nale, Milan ou Napoli na decisão 
do título. Bicampeão europeu, o 
Benfica terá pela frente a Inter 

em uma reedição da finalíssima 
de 1965. À época, a equipe nera-
zzurri ganhou a taça por 1 x 0. A 
Inter vem de um confronto com 
outro adversário lusitano, o Por-
to, nas oitavas de final.

Quem avançar duelará com 
Milan ou Napoli nas semifinais. 
Atual campeão italiano, o time 
rossonero acumula quebras de 
tabu. Não figurava nas quar-
tas de final desde 2012. Agora, 

almeja retornar às semifinais de-
pois de 16 anos. A última lem-
brança é de 2007, justamente 
quando arrematou a Orelhuda 
pela última vez e consagrou o 
brasileiro Kaká melhor jogador 
do mundo. Sensação dessa edi-
ção, o Napoli nunca havia chega-
do tão longe no torneio.

Benfica e Napoli são candi-
datos a impedir um clássico. Há 
possibilidade de Internazionale 
e Milan duelarem na semifinal. 
Se os planos dos arquirrivais de 
Milão não forem frustrados, eles 
repetirão o feito da temporada 
de 2003/2004. O Milan desban-
cou a Inter, avançou à final con-
tra a Juventus e levou a taça nos 
pênaltis, em Old Trafford, casa do 
Manchester United.

Sorteio traça rota rumo à final
MARCOS PAULO LIMA

 Real, Chelsea, City e Bayern 
ficaram na mesma chave na tabela

 Fabrice Coffrini/AFP

“Vejo a capoeira 
no Brasil com um 

potencial gigantesco 
de crescimento. 

Contribui 
para qualquer 
modalidade.  
Vai estourar”

Erick Maia, capoeirista
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em aquário. Enquanto não 
transcendemos o domínio do 
inconsciente sobre nosso destino, 
não podemos dizer que somos 
livres nem muito menos que 
decidimos algo sobre o rumo 
de nossa existência, e ainda 
nós podemos nos acomodar 
nessa condição com relativa 
tranquilidade, sob o amparo 
dos milhões de inconscientes 
ambulantes que dão aparência 
de normalidade estatística a 
algo que é um problema de 
saúde mental pública. Enquanto 
não transcendemos o domínio 
do inconsciente nos agregamos 
à massa de manipulados e 
manipuladores, sempre negociando 
para obtermos alguma vantagem, 
ignorando a vida mais abundante 
que pressentimos haver, mas à qual 
não nos atrevemos, preferindo 
os artifícios que simulam 
inteligência a nos lançarmos 
atrevidamente para além de nossas 
ordinárias narrativas tragicômicas,  
e sermos quem podemos ser.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

durante um tempo bastante 
importante as coisas andaram 
acontecendo à revelia de sua 
vontade, manifestando desígnios 
misteriosos, mas logo mais sua 
alma terá condições de retomar 
o domínio e a vontade própria 
prevalecerá.

É tudo muito complexo e 
ninguém parece dar sinal de 
que vai ajudar, as pessoas só 
querem opinar e dar isso por 
encerrado, mandando você à 
linha de frente. Essa situação 
não se sustentará assim por 
muito mais tempo.

ainda que suas argumentações 
sejam fabulosas e sua alma 
esteja convencida de estar 
no lado certo da história, é 
preciso aceitar que não se sabe 
tudo e que, por isso, muitos 
julgamentos podem ser apenas 
fantasias.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

aproveite o entusiasmo que 
circula neste momento através 
dos relacionamentos sociais, 
mas tenha ciência de que logo 
mais a celebração terá de dar 
passagem à realização das 
responsabilidades que cabem a 
cada pessoa.

concordar ou discordar é 
irrelevante, o que sua alma 
precisa começar a dimensionar é 
o tamanho da encrenca que vai 
aterrizar em suas mãos, porque 
na hora do vamos ver as pessoas 
sempre saem de cena.  
ou não é assim?

ainda há muitas imprecisões 
que deixam sua alma apreensiva 
quanto ao futuro, mas é 
justamente nessa hora que 
você precisa aceitar que não 
haverá nunca nenhuma garantia 
definitiva, e mesmo assim tudo 
acontece.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

os sacrifícios que a vida pede 
a você não são tão grandes 
nem dramáticos, apenas 
consistem em você aceitar os 
riscos da atualidade em nome 
dos avanços que pretende 
conquistar no futuro. É uma 
troca bastante justa.

continue batendo na tecla de 
dar ponto final às questões 
que se alastram há muito 
tempo, porque logo mais você 
começará a colher os resultados 
libertadores desse movimento. 
nada dura para sempre, nem o 
mal nem o bem.

suas observações sobre a 
realidade e as pessoas podem 
estar completamente certas, 
mas você só saberá disso 
quando começar a agir de 
acordo com essas observações, 
e verificar nas reações das 
pessoas o resultado.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

não se pode saber antecipadamente 
se as visões interiores são 
pressentimentos do que virá a 
acontecer ou se não passam de 
fantasias ignóbeis. Está chegando 
a hora de fazer passar seus sonhos 
pelo teste da realidade.

aquilo que você coloca em 
marcha na atualidade com a 
alma cheia de entusiasmo é o 
mesmo que, num futuro nada 
distante, se transformará numa 
responsabilidade a ser sustentada 
diariamente. nada divertido.

aquilo que as pessoas julgam 
errado em você se voltará contra 
elas sem que você tenha de fazer 
muito esforço, mas com muita 
confiança nos mistérios da vida, 
que são imparciais, ora cortam 
você, ora cortam outrem.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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d
epois de ex-
plorar as duas 
ideias essenciais 
da alquimia na 

série de gravuras Sol 
e Luna, agora o artis-
ta Luiz Gallina está às 
voltas com as cores. É 
mais sobre elas, e tam-
bém um pouco sobre a 
luz e o espaço a exposi-
ção Da gravura à alqui-
mia à pintura, em car-
taz na Alfinete Galeria.

Para descrever o tra-
balho, Gallina parte de 
ideias emprestadas da 
alquimia e que dizem 
respeito à composição 
das cores. As obras, 
segundo o artista, são 
realizadas em qua-
tro etapas sendo ca-
da uma representada 
por pássaros e cores. 
O preto, ou nigredo, na 
linguagem dos alqui-
mistas, é representado 
pelo corvo. “É a nega-
ção, a ausência de cor”, 
explica o artista. O al-
bedo está no branco e 
no cisne e o amarelo e 
o pavão representam o 
citrinas. A fênix é o ru-
bedo, ou o vermelho.

Gallina conta que 
essa divisão entre pás-
saros e cores foi perfeita para dar se-
quência e desenvolver os trabalhos. “A 
alquimia hoje em dia é pouca estuda-
da e a pesquisa é uma brincadeira em 
torno dos processos alquímicos e nis-
so aparece a colocação das cores, de 
alguns procedimentos”, diz. A expo-
sição tem menos gravuras e mais pin-
turas, o contrário da série anterior, Sol 
e Luna. “Nessa última leva de pintu-
ras, sinto uma libertação da alquimia, 
principalmente com as últimas pin-
turas, e uma volta à pintura também, 
com a ideia de pintar a cor”, explica.

As xilogravuras foram realizadas 
antes da pandemia, enquanto as pin-
turas nasceram durante o período de 
distanciamento imposto pelo corona-
vírus. O rigor técnico e uma escapada 
da zona de conforto guiaram o artis-
ta, que encarou o processo como um 
amadurecimento da própria pintura, 
realizada com tinta acrílica e a óleo so-
bre juta. A superfície, que não é mais a 
tela tradicional, e a luz transformam a 
pintura e as cores graças a um jogo de 
textura que obrigou Gallina a experi-
mentar novos caminhos.

As pinturas foram realizadas so-
bre madeira, com a tela colada, o que 
também proporciona uma textura di-
ferente. E a luz, Gallina encara como 
uma presença física e gigantesca, tam-
bém envolta em mistério. “Essa ideia 
da procura da luz é uma constante na 
minha vida. A ideia agora é a química 
da luz. Quando a gente pinta, não tem 
como não pensar quimicamente, você 
está usando produtos químicos. A ter-
ceira ideia, a da luz, vem com a ideia 
religiosa da luz, que ilumina as coisas”, 
explica. “Tem tanta coisa que a gente 
não conhece. A pesquisa é muito gran-
de e voltar para essa coisa da pintura 
como matéria foi muito bom.”

DA GRAVURA À 
ALQUIMIA À PINTURA

Exposição de Luiz gallina. Visitação 
até 14 de abril, de quinta e sexta, das 
14h30 às 18h, e sábado, das 15h às 
20h, na sala a da alfinete galeria 
(cLn 103 bloco B loja 66)

 » nahima maciEL

Cores da alquimia
ARTES VISUAIS

Obra de Luiz Gallina: alquimia das cores  
na Alfinete Galeria de Arte, ma 103 Norte

 Luiz gallina/divulgação

o sempre é um lugar que
mora na eternidade
do presente
iluminado pelo vento,
este propulsor do mundo
(movimento)
 
Jussara Resende 
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P
rimeira música urbana tipicamente 
brasileira, o choro surgiu na segunda 
metade do século 19, no Rio de Janei-
ro. A criação, historicamente, é atribuí-

da ao flautista Joaquim Antônio Callado e à 
pianista Chiquinha Gonzaga. Coube 
ao genial Alfredo da Rocha Vian-
na Filho, o Pixinguinha, con-
solidá-lo como estilo mu-
sical a partir de 1917, ao 
compor o célebre e se-
minal Carinhoso.

 À Brasília, o cho-
ro foi trazido na déca-
da de 1960. Mas essa 
manifestação artística 
passou a ganhar mui-
tos apreciadores após 

outras regiões do país, a cria-
ção da Escola Brasileira de 

Choro Raphael  Rabello,  for-
madora de novos chorões.

 Isso foi determinante para que pro-
liferassem rodas de choro em vários 
pontos da cidade — de bares, restau-
rantes e casas noturnas ao Eixão do 
Lazer e Parque da Cidade. O Correio 
dá sugestão ao leitor de locais onde 

se pode curtir  várias des-
sas reuniões com mú-

sicos que se dedi-
cam a esse esti-

lo, gênese do 
que viria a 

se chamar 
MPB.

o início das rodas de choro que ocor-
riam no apartamento de Odette Ernest 
Dias, pianista francesa, à época professo-
ra do Departamento de Música da UnB, 
moradora da 311 Sul.

 Foi ali que surgiu a ideia da 
criação do Clube do 

Choro, hoje pa-
t r i m ô n i o 

imaterial da cultura do Distrito Fede-
ral, responsável pela popularização 
do chorinho entre os brasilienses. 

Contribuiu para isso, além 
dos projetos anuais, 

com shows de 
instrumen-

tistas lo-
cais e 
d e 
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CONHEÇA O 

ROTEIRO DOS PRINCIPAIS 

REDUTOS ONDE OS INSTRUMENTISTAS 

SE ENCONTRAM PARA DIVIDIR O 

PRAZER DE TOCAR O GÊNERO QUE SE 

TORNOU UMA MARCA DA CIDADE

B DE BOTEQUINHA 
— O Regional Severina é a 

atração a roda de choro que é rea-
lizada domingo, a partir das 16h30, no B 

de Botequinha, na Entrequadra 714/715 Nor-
te, com a participação do conjunto formado por 
Arminda Guiomar (cavaquinho), Fernanda Mon-
teiro (violão 6 cordas), Daniela Medeiros (flauta) 
e Beatriz Luz (bandolim). As duas últimas são so-
listas. “Esta é uma roda voltada para o público 

GLPTQIA+, mas aberta à todos os aprecia-
dores do choro”, destaca a coorde-

nadora Nanda Pagani.

COPACABANCA 
— Uma das mais concorri-

das rodas de choro da cidade é a 
promovida pelo violonista Carlos Va-

lença na Copacabanca, na 208 Sul, 
aos sábados, entre 10h e 13h. O even-
to, aberto aos músicos em geral, con-

grega espectadores de várias partes 
da capital, que vão ali ouvir 

clássicos do chorinho.
TETA 

CHEESE BAR — 
Violonista de grande destaque 

na cena musical brasiliense, Fernan-
do César (irmão de Hamilton de Holan-

da) comanda a roda de choro aos sábados, 
a partir das 13h, no jardim no Teta Cheese 
Bar, na 103 Sul. Ele tem a companhia de 
Pedro Vasconcellos (cavaquinho), Victor 

Angeleas (bandolim), Victor Adonai 
(clarinete) e Larissa Umaytá 

(pandeiro).

CHORO NO EIXÃO 
— Uma vez por mês uma 

grande roda de choro é reali-
zada a partir das 12h, à altura da 

211 Norte, sob a coordenação do 
cavaquinista Márcio Marinho (do 
regional Choro Livre), com a par-

ticipação de Dudu 7 Cordas, Va-
lerinho Xavier, Breno Alves 

e Tonho do Pandeiro.

Q U E 
PASTA? CANTINA 

— Uma das mais no-
vas rodas é a que ocorre na 

Que Pasta? Cantina, no Venân-
cio Shopping, aos domingos, entre 
às 12h e 17h. O grupo que se apre-
senta ali é liderado pelo violonista 
George Costa, que tem a com-

panhia de Rafael Bandol e a 
pandeirista Nathália 

Marques.

CLUBE DO 
CHORO — No primeiro sá-

bado do mês, a Escola Brasileira 
de Choro Raphael Rabello promo-

ve uma grande roda de choro com a 
participação dos alunos, a partir das 
11h, na área externa do Clube do Cho-
ro. A coordenação é do violonista 

Henrique Santos Neto, diretor 
da instituição. O acesso 

é gratuito.

5
B A R 

DO ALFREDO 
— Tem um nome curio-

so, Choro Fingido, a roda que, 
quinzenalmente, reúne mui-

ta gente às quintas-feiras no 
Bar do Alfredo. Sob o comando 
da musicista Luísa Ceolim (404 
Norte), o encontro acolhe to-

dos os que chegam com um 
instrumento, entre às 

19h e 22h.

EMPÓRIO 
BADAUÊ — Ponto de en-

contro dos chorões na 407 Norte, o 
Empório Badauê acolhe uma anima-

da roda de choro às sextas-feiras, com 
início às 19h. Quem está à frente é o ban-
dolinista Tiago Tunes, que forma um trio 
com Iann Rocha (violão 7 cordas) e Ga-

briel Tomé (pandeieiro). Eles sem-
pre abrem espaço para outros 

instrumentistas.

PARQUE DA CIDA-
DE — Desde agosto de 

2022, alunos da Escola Brasi-
leira de Choro Raphael de Ra-

bello se apresentam em roda de 
choro, aberta a todos os músicos 
que comparecerem, entre às 11h 

e 12h30, próximo à Barraca de 
Jorge do Coco, no Estacio-

namento 10.
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1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL21BlocoB,deso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, fora do Po-
ol, sem mobilia - 98238-
0962/ CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, sem mobí-
lia - 99249-7950/ CJ-
1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

AVJACARANDAResAl-
to da Boa Vista - Desocu-
pado, 67,36 mts priv., ar-
mários, lazer, 01 vaga -
3326-1717/ 99699-0830/
zap / CJ-1700

E V N D A

AVJACARANDÁResEs-
panha-Desocupado,nas-
cente, vista livre, 67
mts, armários - 99684-
0462/ CJ-1700

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
-Desocupado,canto,nas-
cente, vista livre, 51,56
mts, suite, 01 vaga -
9 8 5 7 0 - 3 2 1 0 z a p /
CJ1700

E V N D A

R 17 Sul - Le Monde, de-
socupado, canto, 01 sui-
te, 68 mts, 01 vaga, la-
zer completo - 99619-
2488 zap/ CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

E V N D A

QD 106 Res Portal dos
Girassois - canto, armári-
os, 90,01 mts privativos,
suite, 01 vaga - 99684-
0462/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, mobilia-
da, vista livre, 72,97
mts, cobertura coletiva,
01 vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

E V N D A

110SQNCoberturaMinis-
tro Fernando Carlos Ma-
thias, vista livre, 03 va-
gas de garagens,
172mts priv. - 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81mts, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

SEGUNDO ANDAR 97M2
411 SQN Nascente
3qtos sociais armários
DCE vazado 2wc. Ac. Fi-
nanc. MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

305 APTO 3 qtos 1º an-
dar 133m2 original. Tr
99423-3535 c20544

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

305 APTO 3 qtos 1º an-
dar 133m2 original. Tr
99423-3535 c20544

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE
211 SUL Melhor da Qd.
3qtos todo reformado ar-
mários Ornari!! Tr:
98374-3933 c10859

GRANDE OPORTUNIDADE
409 MORAR Ou Investir
2qts, reformado está alu-
gado por R$ 3.500
98374-3933 c10859

2 QUARTOS

AMPLA SUÍTE CLOSET !!
QRSW 2 Lindo e Refor-
mado,porcelanato,armá-
rios planejados, 2 wcs,
2ª andar. whats MAPI
98522-4444 CJ 27154

1.2 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

E V N D A

QNM 12 Terrazo Vivere,
reformado, vista livre, ar-
mários,55,00mtspriv.su-
íte, 01 vaga, lazer -
99684-0462 /CJ-1700

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

QI-01 SRIA/ Guará I
Brasília/DFApartamen-
to 70m2 em Inicial R$
1 6 8 . 0 0 0 , 0 0 .
( P a r c e l á v e l )
lei loescentrooeste.
com.br 0800-707-
9339

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

1.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

OCTOGONAL

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700
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1.2 SUDOESTE

1.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

3 QUARTOS

E V N D A

CCSW 03 Agua Mari-
nha - Cobertura, vaza-
da, vista livre, elevador
no apt., 290m2 priv., sen-
do 2 suítes, hidro, chur-
rasqueira, sauna, 02 va-
gas soltas - 99699-0830
/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

305 SQSW Demartini -
Canto, vista livre, 2 sui-
tes, 147 mts, 02 vagas
soltas. - 99699-0830/
zap / CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 99699-0830
zap/ CJ-1700

1.2 TAGUATINGA

CNB 10 Ed panorama,
sl, coz com arms, banh
e 1 vg. Tr: 99169-7463

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótima localiza-
ção - térrea - com
habite-se, 128mts de
construção, 03 vagas
cobertas.- 3326-1717/
99699-0830 zap/CJ-
1700

E V N D A

QE30Desocupada,refor-
mada, nova, armários,
381 mts priv. - 98238-
0962 / CJ-1700

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

COND SANTA MONI-
CA desocupada, moder-
na, 600mts de constru-
ção, 2.060 mts de terre-
no - 99684-0462 / CJ-
1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99249-7950/
CJ-1700

E V N D A

QI 15Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

PARK WAY

3 QUARTOS

RARIDADE!
SÓ R$ 1.300.000,00

QD 20 311m2 Fração
2.500m2 sala 3qtos s/01
suite Dem. Deps. 99981-
1217 Elizeu c/396

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99249-7950/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

COND JD EUROPA II
Grande Colorado R$
720.000,00 Mil, 2 pav
6qts 4 suites, 2wc cozi-
nha armários 2 salas
área serviço garagem 2
carros desocupada, pe-
queno acabamento piso
superior área útil 327m2

Ac apto 2qts c/garagem
e elevador na Asa Norte
Tr: (61) 98223-8947

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasilia -
98238-0962/ CJ - 1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3326-1717/ 99690-0830
/ CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

1.4 TAGUATINGA

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3326-1717/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

E V N D A

CSB08Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99249-
7950 /CJ-1700

ASA SUL

ATENÇÃO
SOCIEDADE DE
ADVOGADOS

SCS QD 02 duas salas
contíguas. Finamente re-
formadas em granito,
com 2 banheiros, copa/
cozinha, projeto de ilumi-
nação, mesas em grani-
to romano, 84m2 e mobi-
liário composto de: me-
sa de reunião, cadeiras,
poltronas, computado-
res, impressoras, estan-
te. Interfone, câmeras
de vigilância, ar condicio-
nado. Tratar c/ proprietá-
rio: (61)99982-5258

1.4 ASA SUL

E V N D A

SRTVS 701CentroMulti-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99249-7950 / CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3326-1717/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM BOTÂNICO

TROCO LOTE NO
CORUMBÁ IV POR LOTE
NO TORORÓ Aceito fi-
nanciamento. Tr: (61)
9997-0399

TROCO LOTE NO
CORUMBÁ IV POR LOTE
NO TORORÓ Aceito fi-
nanciamento. Tr: (61)
9997-0399

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
emp r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

1.5 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000M2A beira da repre-
sa Corumbá IV. Aceito
troca por outro lote ou
carro.Aceitofinanciamen-
to. Tr: (61) 99997-0399
Falar com Ricardo

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000M2A beira da repre-
sa Corumbá IV. Aceito
troca por outro lote ou
carro.Aceitofinanciamen-
to. Tr: (61) 99997-0399
Falar com Ricardo

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 99619-2488
/ CJ-1700

OUTROS ESTADOS

PORTO NACIONAL/TO
Fazenda183ha,Lot.Man-
ques e Porteira. Inicial
R $ 9 1 5 . 1 0 0 , 0 0
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$656.986 pago 36x
R$2.376,00.Bomdescon-
to 99981-1117 c9027

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559

ALUGO
LAKE SIDE Flat mobilia-
do. 98155-7217 whats
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

SHCGN 706 Bloco D
Boa localização. Eleva-
dor. Portaria. Seguro.
Tr: (61) 99969-9808

3 QUARTOS

311 SQN 3 qts, DCE, ga-
ragem. Reformadíssi-
mo. Tr: 99978-7004

EXCELENTE!!
406NORTEAlg3qtossa-
la coz c/armários, 2 ba-
nhs 99551-6997 c8998

311 SQN 3 qts, DCE, ga-
ragem. Reformadíssi-
mo. Tr: 99978-7004

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 Alugo apto Centro
de Tag c/2qts, armários
no quarto e cozinha,
DCE, garagemno subso-
lo. R$ 1.350,00 Tr :
3967-6068/98244-6146
C 02 Alugo apto Centro
de Tag c/2qts, armários
no quarto e cozinha,
DCE, garagemno subso-
lo. R$ 1.350,00 Tr :
3967-6068/98244-6146

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

203 SQS Bl "C" Apto
204 4 quartos c/ arms.
DCE, 2 vags garag. Tr:
99981-9083/99986-3914

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 07 Alg ótima casa
3qts, garag c/ portão au-
tom 99983-1953 C/3149

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
43mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

FIAT

COMPRO Ágio de carro.
Que não precise tranfe-
rir de imediato. Dou ga-
rantias. Tr: 98245-1446
COMPRO Ágio de carro.
Que não precise tranfe-
rir de imediato. Dou ga-
rantias. Tr: 98245-1446

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

IMÓVEL EM BRASÍLIA/DF
Casa com 352m², com edícula,
piscina e churrasqueira, terreno c/
776m², lote 16, QI-4/5, SHI/Sul.

INICIAL R$ 1.600.000,00

leiloesjudiciaisdf.com.br | 0800-707-9339

POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO, INFORMAÇÕES:

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

RELAXANTE ANTS-
TRESS Massoterapeuta
em treinamento, precisa
de clientes p/ concluir
meu estágio. Só aos sá-
bados: Ju 998911943

OUTRAS
ESPECIALIDADES

CUIDADORA ATENDI-
MENTOHomeCare, ser-
viços enfermagem. Co-
ren ativo 61-999131369

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA
PREVIDÊNCIA

APOSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposentado-
ria por idade; Tempo de
contribuição;Aposentado-
ria Rural e Pensão por
Morte. Contato: (61)
99409-5454

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA
PREVIDÊNCIA

APOSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposentado-
ria por idade; Tempo de
contribuição;Aposentado-
ria Rural e Pensão por
Morte. Contato: (61)
99409-5454

ESPECIALIZADO

CONTABILIDADE DE
CONDOMÍNIOS e Servi-
ços. Constituição; Altera-
ção; Distrato e Imposto
de Renda 99971-5672
CONTABILIDADE DE
CONDOMÍNIOS e Servi-
ços. Constituição; Altera-
ção; Distrato e Imposto
de Renda 99971-5672

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265

4.6 SOM E IMAGEM

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VACAS LEITEIRAS 20
em lactação e 9 pre-
nhes 61-999666281

VACAS LEITEIRAS 20
em lactação e 9 pre-
nhes 61-999666281

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

alvaroleiloes.com.br
0800-707-9339

LOTES PARCELÁVEIS

IMÓVEIS LOCALIZADOS
EM NIQUELÂNDIA/GO
Sítio (Parte ideal) 62ha,
terras de cultura e campos,

denominado Caiçara.

Sítio (Parte ideal) 31ha,
terras de cultura e campos,

denominado Caiçara.
INICIAL R$ 577.513,00

Sítio de 44ha, com casas,
sala de ordenha com galpão
e outras benfs., Baco Pari.
INICIAL R$ 338.100,00

INICIAL R$ 1.154.803,00
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5.7 HOSPEDAGEM

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPROTÍTULOSpou-
sada rio quente 64-
992364389
HOTELFAZENDARAlu-
go para oCarnaval - Pire-
nopólis 61-991516029

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

SUZY GATA Iniciante
adoro chupar. Guará
II. 61 99639-9937

ALANA PIRIGUETE 61
984396211 N.Band 24h

BOCA GULOSA
DEISE CHUPO Machos
ativos no meu apê 61
98237-3542

5.7 ACOMPANHANTE

GIOVANNA SOLAR
Acompanhante de Luxo-
Bookrosa, tenhaumanoi-
te com a Deusa do Egi-
to, minha personalida-
de, dominadora e gosta
de miar bem gostoso!!!!
+55 61 99574-7703

BUMBUM DOURADO
LU EX DANÇARINA
De Tv. Faz oral até o
fim 61 98112-7253
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

ANTI-ESTRESSE Tera-
peutas 100% Elen Equi-
pe. Confira!! (61) 98151-
5117 / 3347-5464

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
MASSAGEM COM AS
MELHORES do DF. Lin-
das Gatas. Confira a di-
versidade 61 3272-8048

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE BAR/
ServiçosGerais.Apresen-
tar-se no Centro Hípico
doParque/ Parque daCi-
dade. Trazer carteira de
trabalho e identidade.

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais e Caseiro.
Salário +vantagens R$
2.300,00. Interessados li-
gar. 61 3224-4859 /
99695-9957

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO que saiba ti-
rar leite. Tr: (61) 3367-
0108
CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

DOMÉSTICAPara traba-
lhar em Águas Claras,
com referência e experi-
ência com criança. Tr:
61 98175-5191

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE, CHEFE
DE COZINHA, Aux. de
coz. e Serv. Gerais. En-
viar CV: rhdondurica
@gmail.com

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA de jardineiro 61-
99316400

RESTAURANTE
CONTRATA

CONFEITEIRO(A), BA-
RISTA Op. de Caixa e
Garçom. Enviar CV p:
rhdondurica@gmail.
com

JARDINEIROVAGA - In-
teressados enviar CV
99854-5054.WhatsApp

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 99617-9551

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PRECISA-SE
MONTADOR DE AUTO-
MÓVEIS com experiên-
cia, trabalhar em
Águas Claras. Enviar
CV p/: (61)98457-2208

ATENDENTEDELAN-
CHONETE Só quem
puder trab. a noite em
Sobradinho.R$180,00/
noite; fritar porções,
atender mesas. Enviar
CV para: lanchonetes
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054
CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/ exper. e ref em
cart., sem vícios. Ela pa-
ra cuidar da casa especi-
almente finais de sema-
na.Tr: 98210-9798

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
COZINHEIRA PARA re-
sidência no Lago Sul.
Salário e horário a com-
binar. Enviar CV para:
rhredebittar@outlook.
com

ATACADÃO
DIA A DIA
CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a)
de Caixa e Auxiliar de
ServiçosGerais.Interes-
sados deverão enviar
currículocomlaudomé-
dico atualizado e colo-
car o nome da vaga
no assunto do e-mail:
recrutamentodd21@
gmail.com
ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

CONTABILIDADE
AUXILIAR DE PESSO-
AL c/ ou sem experiên-
cia. Enviar curriculo p/
SIA Sul QD. 4C LT 56
Sub loja 4- Edf. SIA Cen-
ter I Tel: 98435-2555
CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

PRECISA-SE
MARCENEIRO E AJU-
DANTE de Marcenaria,
com experiência. Tr:
99979-8210 Zain

6.1 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO (A)EXPE-
RIÊNCIA risoto e mas-
sas. Cv: alesommdf@
gmail.com

CONTRATA-SE
FINANCEIRO/ CONTA-
BIL restaurante na
Asa Sul. Enviar e-mail
para: contatociotto@
gmail.com

GRANDE OPORTUNIDADE!
PROFISSIONALcomha-
bilidades p/ liderar pes-
soas, venha fazer par-
te do nosso time de li-
derança operacional
p/ cozinha, salão e uni-
dade. Restaurante Cu-
marim (61)99104-1929

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTABILÍN-
GUE dinâmica, proati-
va e que tenha desen-
voltura para redes soci-
ais. Clínica odontólogi-
ca localizada no Lago
Sul. Carga horária se-
manal de 44 horas de
segunda a sábado. En-
viar currículo p/e-mail:
adm@ritatrindade.com

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR (A) E GE-
RENTE p/ trabalhar De
2ªF a 6ªF. Oferece VT +
VA + Plano Saúde c/
d e s c 5 0% . CV :
rh@maqcenter.com.br

FÁBRICA DE SUCOS
CONTRATA

(SOBRADINHO)
VENDEDORTELEMAR-
KETING Ativo c/ exper.
Dedicação integral, com-
promissado, responsá-
vel, trabalhar c/ metas
de vendas. Remunera-
ção R$1500 + comissão
(pode chegar a 1.500 adi-
cionais) MEI. Enviar CV
p/: curriculosucopira@
gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAMOS CONTRATANDO
VOCÊCOMOUSEMex-
periência que gosta
de cozinhar ou queira
aprender, venha fazer
parte da nossa equi-
pe! Restaurante Cuma-
rim. Tr: (61)99104-1929

MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098

NÍVEL SUPERIOR

COLÉGIO EM CEILÂNDIA
CONTRATA

PROFESSORES
DE FÍSICA, Espanhol
e Musicalizacão. Envi-
ar CV c/ disciplina es-
pecificada no assunto
p/: colegiomapa.edu@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ENGENHEIRODEPRO-
DUÇÃO - no ramo de co-
municação visual. CV:
digidoor1@gmail.com

MAQ CENTER CONTRATA
ESTAGIÁRIO DE EN-
GENHARIA Mecânica e
Estagiário de Administra-
ção p/ trabalhar De 2ªF
a 6ªF. Oferece: VT +
VA + Plano de Saúde c/
desconto 50%. CV:
rh@maqcenter.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447


